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RESULTADO DE'CONCURSO - A Secreta-

. \ ria de Pessoal do Inamps está comunicando aos inte­
ressados, que foram liberados os resultados dos con­

cursos, promovidos pelo Dasp, referentes às seguintes
categorias:Psicélogo; Sociólogo, Técnico em Reabili­
tação e Técnico em Radiologia. As listagens

,
encontram-se afixadas na portaria do Ediflcio Inps, à
Praça Pereira Oliveira, nesta Capital.

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1015.8 milibares. Temperatura média: 19.20
m?xima insolação 39.6°, mínima,09.9° (Médi�
mrruma no Planalto: 03.1°), Curnulus Stratus
nevoeiros, de meio claro a ,encoberto'. Temp�
no Planalto: Bom, durante O dia nevoeiros in­
tensos. No litoral: Bom, durant� o dia, névoa
noturna. Previsão: A, Seixas Netto.

" I,· \ .. ,
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Governo vai socorrer a
suinocultura, com a compra

e es�ocagem ·.lIa- carne

. ' '.' ". '. .... ....., .
,- )

Na reunião 'de ontem' do Sindicato da Carne com autoridades. do Estedo foram tomadas 'duas previdências para a suinocultura:
- � '., '. .

. a estoceçem der excedente da carne em armazéns da Cabal e a possível co_mpra de carcaças pelo Governo Federal. (Leia à p"g. 13).
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Fessc vai. extrair
, . -

cílcoolda
. .

Oestedo
FIGUE'IREO'OAO deixar ontem
I,'

. Florianópolis com

D."IZ Q' U E' Adéstino a Port? AI�gre,
.

) o general Figueiredo

AR E NA
\

J' A' disse que \\.n�s já vence-

.

. mos as elelçoes"l ao ser

VENCEU A·Si�dq.�ado sobre a

Viabilidade de o

E' L E' IcoE SPartido obter bons re-

sultados em novem-

EM ,'scbro. Acenfuou tornbérn que para
, a Iguns pedidos que lhe foram fel- ..

tos já tem resposta, "mas não posso revelar
oooro". (LeIa na página 3) .

------------------------�--------------------�

..

Qs moradores do Pasto do Gado decidiram que
não vão deixar a área já destinada à construção
do estádio de futebol, se o Governo nâo lhes

. conceder uma indenização. (Leia à página 16).

\
\
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Geisel diz que há ampla
'liberdade no Brasil

Chapa única de

Magalhães com
"

Euler não vai
ser aceíta

I'

Brasília - A proposta do senador
franco Montoro (MDB-SP), numa ten­
tativa de somar as candidaturas Magalh­
ães Pinto e Euler Bentes à sucessão presi­
dencial, não teria condições de ser aceita'
pois os dois interessados tomaram coríne­
cimento pela imprensa, sem qualquer en­

tendimento prévio com os dois postulan­
tes,

O comentário foi feito ontem, infor­
malrnente, pelo Sr. Magalhães Pinto.
Disse ele que soube pelos jornais que o
senador paulista havia sugerido que entre
ele e o general Euler fosse firmado um

acordo, de o preterido aceitar a indicação
de candidato a vice-presidente, na chapa
do preferido. '

Um jornalista observou que o senador'
havia recusadoa sugestão Montoro antes
do general a ele corrigiu:

- Não foi assim. O general Euler recu­
sou antes. De minha parte, acho muito
difícil a aceitação. Afinar, vocês sabem
que ele não aceitou ser candidato a vice-
presidente comigo. \

.

O Sr. Magalhães Pinto contestou as

notícias de que a "Frente de Redemocra­
tização" esteja passando por um processo
de esvaziamento.

- Isso não é verdade. É só olhar as

fotografias das concentrações que temos
promovido, em várias capitais. Tem
povo nos ouvindo. É claro que não é
multidão, mas o povo tem comparecido.

O ex-governador mineiro acha que o

mês de julho, pelo recesso parlamentar,
não foi o mais apropriado para as con­
centrações do movimento. Isto porque,
explicou, os políticos estão mais preocu­
pados em percorrer o interior de seus Es­
tados, na campanha eleitoral.

- Foi muito bom não ter nada pro­
gramado para es� fim de semana. Já em

agosto vamos recomeçar - disse ele.

Bonifácio vê

M aluf diz que
confia num bom
resultado para
Arena em S.P

f�guejredo e. dom Vicente,
cQnv.rsàm:conv�rgênc;as_?

Jovem do Rio Grande do Sul está com

Figueiredo". - E depois, recebeu efusivas
demonstrações de apoio de diversas senho- '

ras integrantes dos departamento feminino
do diretório regional do seu partido.

- É verdade que o senhor não gosta de
rnul.ier em política'? - quis saberurna das
senho.as, dona Virginha Prates.

- É claro que não: É claro que eu gosto de
mulheres - respondeu o general, numa gar­
galhada.

Em seguida, acompanhado pelo gover­"Foiuma honra para mim ter sido rece- nador Sinval Guazzelli, o general Figuei­bido pelo senhor. Muito obrigado", disse o redo seguiu para a Curia Metropolitana,candidato da Arena ao cardeal-arcebispo no centro da cidade, onde o cardeal Vi­de Porto Alegre, que o conduziu até o por- cente Scherer o esperava no patio interno.
tão orincioal da Cúria Metropolitana. A Ao chegar, o candidato à presidência rece­Dom Vicente, o general Figueiredo deixou a beu os cumprimentos de um padre chinês
impressão de ser "um homem bem inten- que quis abraçar "o futuro presidente do
cionado, decidido a corresponder as espe- Brasil". '

ranças que o povo deposita em seus gover- O encontro entre o general Figueiredo e
nos". o cardeal Vicente Scherer foi um poucoA visita ao cardeal Vicente Scherer foi o cerimonioso inicialmente. "Tenho uma sa-
primeiro compromisso do provável suces- tisfação muito grande em recebê-lo", disse
sor do presidente da Repúbica que chegou o cardeal, que depois indagou se o general
a esta capital às IOh28m - praticamente "veio hoje de manhã de Brasília". "Estou
com um atraso de hora e meia devido ao chegando agora", falou o general Figuei­nevoeiro ocorrido em Florianópolis, que re\to, consultando o relógio. Eram llh05.
impediu a decolagem do jatinho particular Junto com os dois, dirigiram-se a sala de
em que viajava.' Em sua companhia, che-" visitas do cardeal o governador Guazzelli e

garam o ministro do Trabalho, Sr. .Ar-
'

o deputado Nelson Marchezan. Todos po­
naldo dá Costa Prieto, e o seu assessor de saram para fotografias antes de os reporte­
temas, políticos e secretário-geral da res e fotógrafos serem convidados a deixar
Arena, deputado Nelson Marchezan, além a sala.
de outros assessores, Quinze minutos depois, as portas foram

Para esperá-lo, foram ao aeroporto o abertas e o 'general Figueiredo deixou o

governador Sinval Guazzelli, o vice- local, sempre acompanhado de Dom Vi­
governador Amaral de Souza, o prefeito cente. Os repórteres quiseram saber quepoho-alegrense Guilherme Socias Villela, temas haviam sido tratados e o candidato ,

o líder da Arena na Assembléia, deputado assegurou que "foram assuntos gerais. Ex­
Hugo Mardini, e vários deputados, Secre- pressei alguns pontos de vista ao cardeal e
tários de Estado e candidatos a postos ele- fiquei satisfeito ao verificar que pensamostivos na próxima eleição. Também esta- da mesma maneira sobre diferentes assun­
varn os ex-governadores lido Meneguetti, tos. Aliás, eu já esperava que fosse assim",
Cilon Rosa e Walter Peracchi Barcellos, Para o general Figueiredo, as relaçõeseste último diretor da 7" Região do Banco entre a Igreja e o Estado não chegou a ser

.do BrasiL A paisana, compareceu o coma- tema da conversa porque "estão bem,nante do 5° Comando Aéreo Regional, sempre estiveram satisfatórias" e o Go­
brigadeiro Rodopiano Barbalho. Entre os verno "nunca teve nada contra a Igreja".amigos pessoais que o aguardavam, esta- Perguntado se havia recebido do cardeal
vam o general Otero do Valle, o general '-

um exemplar 'la "Cartilha do Eleitor", lan-
, Gastão Pereira dos-Santos (irmão do vice- çada esta .sernana pelos bispos gaúchospresidente da República) e vários oficiais como um "manual de orientação cívica"; o

da reserva, como o general Rui Sampaio, e general respondeu:
os coronéis Hélio Prates da Silveira, João - Não, mas Dom Vicente deu para o
Pedro Macedo ê Breno de Brito, , .deputado Marchezan e eu vou le-la .corn

Quando entrou na sa!;! das autoridades, muito carinho..
'

muito alegre, o general Figueiredo foi sau- A visita terminou as Ilh2l m, quando o
dado com palmas por cerca de 200 pessoas candidato a sucessão presidencial dirigu-se
que superlotaram o local, mas recebeu ao Quartel General do Exercito, para rá­
apenas olhares cuiosos.de pessoas comuns pida visita aos oficiais superiores. O co-Como na véspera, anunciou que os
que estavam no terraço do aeroporto. Ao mandante do ll1 Exército, general Samuelprincipais líderes paulistas estarão

, ver o general Otero, ele abraçou-o efusi- Augusto Alves Correa, está em Brasília e o

empenhados na campanha arenista, vamente e brincou: "o que é isso, rapaz? cumprimento da oficialidade foi apresen-
citando os Srs. Paulo Egídio, Olavo Estas mais magro, Deixaste, de comer tado pelo comandante da 3" Região Mili-

carne gorda?". Ao ser informado que o tar, general Alziro Chaloub,Setubal, Rafael Baldacci, Adernar de amigo padece de hérnia do disco, As llh540m, o general João Batista Fi-Barros Filho" Delfim Neto, Abreu penalizou-se. "Passei 16 anos com isso", gueiredo já estava no Palácio Piratini,
Sodré, Carvalho Pinto, Laudo Natel, disse. onde, após fumar um cigarro no gabinete
entre outros.

. I

, Depois, cumprimentando o candidato do governador Guazzelli lembrando, bem-
da Arena ao Governo do Estado, o vice- humorado, o acidente com o automóvel doVamos todos trabalhar com afinco, governador Amaral de Souza, e o candi- vice-governador Amaral de Souza quandojuntos ou isoladamente, em busca da dato a vice, deputado Otávio Ger- esteve no Estado em maio - testemunhou a

vitória - frisou,
.

mano,quis saber como estava a campanha assinatura dos contratos de financiamento
Observou que a vigência da Lei Fal- política, "Ontem, visitamos 0/70° rnunicí-: do Banco Central e do Badesul com a Fe- '

pio, mas vamos percorrer os 232, vamos deração das Cooperativas de Eletrificaçãocão vai importar pouco, "pois todos lutar", respondeu Amaral de Souza. Em Rural do Estado e da Cooperativa Centralconhecem minha grande mobilidade", seguida, quando um repórter perguntou- Gaúcha de Telecomunicação Rural, no
anunciando que pretende percorrer lhe se tinha -vindo ao Rio Grande do Sul- -valor de Cr$ 270 milhões e Cr$ 67 niilhões,
mais de 300 inullicípios.n�" �r",'"

I

, ,1 ".,' p�ra,�j�çüll;,,!�ampanhapolítica da Arena, / 'respectivamente- e que beneficiará '23 coo-
'

"
. , '. '. li.. " I, I conftrm'ou. perauvas e seus associados da zona de pro-A conversa com o presidente da "Sim, vim ajudar a Arena, Não que e'ir 'dução de trigo e soja,

.'

Arena durou mais de uma hora e, em pense que precise da minha ajuda, mas A solenidade se alongou devido aos dis-
seguida, o Sr, Paulo Maluf e seus acho q,ue é minha obrigação ajudar", disse. cursos feitos pelos presidentes das duas
acompanhantes ficaram pouco mais Tambem fOI franco ao ser In�agado sobre cooperativas, que destacaram a irnportân-

• ,

'

A' campanha desfechada em IJUI - Cidade que era da presença do general Figueiredo por-de meia hora com o senador Petrônio visitará hoje -onde folhetos sem identifica- que o candidato já anunciou que, em seuPortella. ção pedem que o povo se vista de preto Governo, dará prioridade a agricultura,
- Recebemos do senador uma ver- para manifestar desagrado pela sua pre- Junto com o governador e o Ministro

dadeira aula a respeito das reformas se�ça na e�dade, "Não vou impedir nin- Prieto, o _general Figueiredo foi teste-
, .

'

guem de nao gostar de mim. Cada um se munha dos contratos, assinando com apoliticas em exame no Congresso. vista como quiser. Não vou _impedir n!n- mão esquerda e com caneta emprestadaComo vocês sabem, o preSIdente do guém que se vista de pretó", afirmou. .

pelo deputado Marchezan, os documentos
Congrésso, por delegação expressa do ,O general. João Baptista Figueiredo, que lhe foram apresentados; .o general
general Giesd foi o coordenador do sempre sorndente, cumprimentou um demorou-se um pouco no PalaclO, conver-

.

"
. grupo de membros da Arena Jovetn - res- sou com diferentes pessoas, ante� de segUirprojeto. De nossa parte, na qualidade ponsáveis pela colocação de uma faixa na para o Hotel Plaza San Rafael, onde almo-de presidente da Associação Comer- frente do aeroporto, com os dizeres "Arena çou. /

cial de São Paulo, oferecemos 'syosí-
d.dios construtivos à sua missão -,afir- Aureliano não acre .ta em

mou o futuro governador. ---

-. -,

d d'Acrescentou que o projeto das re- 'p'ossibil.da.de e / errot�formas representa o denominador
Rio - A possibilidade do g.eneral Jcjão 'dos - o Sr. Aureliano Chaves afirmou que acomum das aspirações da nova opi- Frente NacI'onal de Redemocratização "emBaptista de Figueiredo ser derrotado por,nião pública do País.

um candidato do MDB nas eleições indire- nada inovou o aprimoramento democrá-
Foi-lhe dito que as lideranças sindi7 tas à presidência foi descartada ontem.pelo tico que o presidente Geisel está levando

cais discordam dessa colocação, pois ex-governador de Minas Gerais e atual avante com bastante êxito", I

f candidato à vice-presidência, Sr. Aureliapo Da mesma -formá, descartou a possibili-suas reivindicações não oram atendi-
A dade da emenda Montoro - que prevê elei-Chaves, que não acredita que a rena,das, Antes que o Sr. Paulo Maluf res-

depois de aprovar a indicação em votação ções diretas, ainda'este ano, para governa-
pondesse, o senador P�trônio Portella secreta, deixe de fazê-lo agora, "maciça- dor, vice-governador e senador � vir a ser

afirmou: mente, com a escolha feita por votos a aprovada. E sobre a. posição do senador

O descoberto", Magalhaes Pinto, afirmou que "ele contl-- A resposta cabe a mim. s líderes
_ nua sendo da Arena e a dissidência é desindicais foram avisados, na época 'd B'I 'iniciativa dele, assim como recompor-se

oportuna, que nesta primeira fase só· 'to��b�o: �hvi��h���e�ea dó�ar::S! ; �� com o partido deverá ser iniciativa dele
seria tratado o problema institucio- Aureliano Chaves disse que "não acho também".

I bom dever mas, se esse dinheiro é utilizado O ex-governador de Minas Gerais de-na . I

. em benefício do desenvolvimento do País, sembarcou ontem no aeroporto SantpsOs jornalistas insistiram em abor-
então a dívida é favorável". Ao visitar o Dumont e às IOhlOm iniciou visita de 45

dar problemas sociais relacionados porta-aviões, Minas Gerai�, o ex- minutos ao porta-aviões Minas Gerais,
com as rel'vl'ndl'caço-es dos grevI'st'as do d d I t b' '" , atracado no I Distrito Naval. Recebidogoverna or ec arou-se am em slmpa-
A BC Ih I,· EI tico às manifestações de nossOs sindicatos, com toque de autoridade pela guarda de

, por me ores sa anos. e
honra do navio, o Sr. Aureliano Chavesd· particularmente os dos nossos t�abalhado-achou justas as rei,vin Icações, desta-

res". '

percorreu todas as instalações do navio e,
cando o caráter pacífico dos movi- Dizendo que ainda não havia iniciado as no final recebeu uma fotografia do
mentos grevistas. No que diz respeito viagens 'como parte da campanha à vke- porta-aviÕes, umbrasõa do Minas Gerais e

as mudanças na'lei, "não é atribuição presidência - anunciou que no próximo uma placa. representativa da visita dele,
mês passará a \lcompanhar o general João feita ainda no tempo em que era Governa-do governador, mas' dos senhores
Baptista Figueiredo nas visitas aos Esta- dor do Estado".

'

�c�o�n;g�re�s�s�is�t�a�s'�'_-_a_c�e_n_tu�.o__u_, •t::::::::::::::,;:��==�==::==::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�

Porto Alegre - - O Governo "nunca teve
nada contra a Igreja" e, as relações entre
Igreja e Estado no Brasil "estão bem,
sempre.estiveram satisfatórias", foi o que
assegurou o candidato oficial à presidência
da República, general João Baptista Fi-

, gueiredo, ao sair de encontro privado que
manteve com o cardeal Vicente Scherer,
quando se mostrou satisfeito porque "pen­
samos da mesma maneira sobre diversos
assuntos".

'

Ipameri - O Presidente Ernesto
Geisel contestou ontem' as críticas da

Oposição ao regime dizendo existir

hoje no Brasil ampla liberdade para
tudo, de crítica e de expressão, mas

não aquela liberdade desejada pela
Oposição onde venha a prevalecer a

baderna.
\

,

O comentário foi feito durante en-

contro mantido com os líderes régio­
nais da Arena, em lpameri, ocasião
em que o Presidente Geisel, reafirmou
sua confiança num desempenho do

partido oficial nas próximas eleições e

pediu mais uma vez a união em prol da
vitória.

do trecho ferroviário entre Goiandir
e Pires do Rio, num total de 95 quilô.
metros, construído pelo 20 Batalhão
.Ferroviário do Ministério do EXér.
cito, o chamado "Batalhão Mauá"

Falando na ocasião" o ministro do
Exército, _gal. Belf<:_>rt Bethlem, des.
tacou a importância da obra ao ass,
nalar que aqui "está concretizada a
presença do Exército Brasileiro, pro.
vendo segurança à área, preparando a
reserva, adestrando quadros, empre.
gando e qualificando mão-de-obra"
Ào finalizar destacou os esforço, do;
governos da Revolução "no sentido de
fazer desenvolver nossas potenciali.
dades e promover nossos anseios de
bem-estar e paz social".

Durante a sua rápida 'Visita a três
cidades do interior goiano (Catalão
Goiandira e lpameri), .o President:
Geisel não fez nenhum pronuncia.
mente público, fugindo à sua tradição'
de falar perante as concentrações po.
pulares. Entretanto, nás três cidades o

presidente foi obrigado a quebar o

protocolo descendo do carro para

cumprimentar populares.
Depois da solenidade de inaugura.

ção do trecho ferroviário o Presidente
Geisel ouviu explicações técnicas do
presidente da Rede Ferroviária Fed�.
ral (E,FF), coronel Stanley Fortes Ba.
tista, sobre a construção da estrada
pelo 2° BEC, onde foram investid�s
Cr$ 400 milhões num período de cinco
anos, permitindo uma velocidade ma.
xima de 120 km/hora, capacidade �e
carga estimada em um milhão e ISS
mil toneladas, num total de}9 curvas.

Brasília - O candidato da Arena ao

Governo paulista, Sr. 'Paulo Salim
Maluf, após seu encontro com o pre­
sidente nacional da Arena, ontem, no

Congresso, reafirmou que confia num

bom resultado eleitoral a 15 de no­

vembro, observando que as pesquisas
ainda negativas poderão modificar-se'
até as eleições, /

Com o senador Petrônio Portella, o

provável sucessor do Sr. Paulo Egydio
contou que recebeu "uma verdadeira
aula", sobre o projeto de reformas po­
líticas encaminhado pelo Presidente

Geisel, tecendo elogios ao Chefe do
Governo e ao presidente do Con­

gresso, que possibilitaram "a ínstitu­

cionalizàção da abertura democrá­
tica".

O Sr. Paulo Maluf chegou ao Con­

gresso por volta das IOh30m, acom- .

panhado do futuro vice-governador,
José Maria Marins, do candidato a

senador "biônico" Amaral Furlan,
dos deputados estaduais Wadih
Helou e Salim Curiati e dos assessores

Luiz Oliveira Coutinho, Otávio Celso
de Azevedo e Adherbal Figueiredo.

Ao cumprimentar o Sr. Francelino
Pereira, ele comentou bem humorado:

'

"vamos recomeçar a política do café
com leite". Mais tarde, explicou que
havia feito aquela observação tendo
em vista a 'amizade entre os dois.

Essa política poderá prevalecer fu­
turamente, com vistas à presidência
da República? - indagou um jorna­
lista.

Esta pergunta é intempestiva - res­

pondeu o futuro governador.
Disse ele que fez ao Sr. Francelino

Pereira um relato sobre a situação
eleitoral em São Paulo, demons­
trando confiança num bom resultado,
desde que seja feito um grande tra­

balho

Após o encontro o prefeito da ci-
I

dade goiana de Catalão, Sr. José

Evangelista da Rocha, explicou o'

conceito de liberdade emitido pelo ge­
neral Ernesto Geisel, salientando que
ele procumu demonstrar as amplas
oportunidades oferecidas no País a

todos os estrangeiros aqui residentes,
ao contrário das outras nações.

No raciocínio do presidente é im­

portante que os opositores do Go­

vemo voltem seus olhos para o mundo
exterior e comparem o grau de liber­
dade hoje existente no Brasil. O en­

contro do presidente foi realizado no

Jockei Clube da cidade e contou ainda
com a participação dos prefeitos de

Araguari, Uberlância, .Ipamer i e

Goiandira

Pela manhã, na cidade de Goian­

'dira, o presidente Ernesto Geisel pre­
sidiu as solenidades de inauguração

Arena unida
e derrota

do MDB

em Mina Salvador - Apesar da negativa do Gover-
�

S nador do Estado, o comandante da VI RegiãoJuiz de Fora - O deputado José Bo- Militar, general, Octávio Costa, confirmounifácio, em visita a esta cidade para ,.

hmanter contatos politicos para seu ontem que em encontro mantido com os c e-

filho, afirmou que não acredita em fes militares dos três comandos sediados na
uma derrota da Arena nas próximas área, 'O Sr. Roberto Santos fez um relato doseleições "poiso partido está unido e vai últimos acontecimentos entre ele e o seu suces­receber os votos dos ex-pessedistas e

ex-udenistas que foram uma só sor, Sr'. Antônio Carlos Magalhães; que numa
chapa em torno dos nomes de Fagun- entrevista, acusou a atual administração de
des Netto e Israel Pinheiro Filho. Ele estar realizando contratações desnecessárias eacredita que a administração do ex-

íblisecretário da Indústria e Comércio, onerando O erário pu ICO.

Fagundes Netto e a tradição do nome Anteontem, em entrevista coletiva, o Sr.
de, lsrae! Pinheiro, serão sufieientes Roberto Santos negou que tivesse tratado do
para derrotar ° deputado Tancredo . -

d is d hNeves e acrescentou uue "não tenho assunto na reumao e maIS e uma ora que
nada contra o Tancredo Neves, mas "manteve com o comandante da VI Regiãoacho que ele vai perder". Militar, comandante do II Distrito Naval, al-.O líder do Governo confirmou as' mirante Gabriel de Araújo Bastos e o chefe donotícias de que as reformas, políticas

G Mque serão analisadas em agosto pelo Comando Costeiro, brigadeiro uido oas­

Congresso, estão passíveis de emenda sab.
e frisou que "o MDB vai apresentar Segundo o general Otávio Costa, o gover- .emendas, Nós já sabemos disto, Porém rl E dr'só aceitaremos aquelas que não irão narbr do sta O so ICItOU um encontro com

distorcer os objetivos do Presidente os três chefes militares, .logo após a solenidade
Ernesto Geisel. Caso contrário não ha- da entrega das condecorações da Ordem doverá apoio algum". O deputado q!l:ali- Mérito da Bahia, realizada no Palácio daficou a Emenda Montoro "de uni '

anzol atirado as águas turvas de são'
'

Aclamação e na qual os comandantes estive-
Paulo para pescar eleitores. Querem ram presentes. "Ele apenas relatou o que es­
fazer os arenistas de crianças, achando 'lava nos jornais e disse que ficou melindrado
que vamos concordar em derrubar

com os termos da entrevista, nos informandotodos os governadores que já estão in-
dicados".

' , também que os seus advogados estavam tq-
Para ° deputado, a Frente pela Re-, mando as medidas cabíveis", disse o coman-denlocratização "não existe, nem juri- dante da VI Região Militar.

.dicamente, nem politicamente, uma
O governador da Bahia, que segundo o ge-vez que está em plena confusão. (l�

próprios frentistas estão acabanao neral Otávio Costa teve a deferência de comu­
comela",afirmouressaltandoasdissi- nicar�a ocorrência e pedir desculpas por nãodências que estão sendo observadas na

ter informado antes áos militares, declarou"Frente". "A única coisa que ela faz t ,

complicar a vida do MDB". também no encontro de que n'ão gostou de
Ele acredita' que "até as eleições, o determinados termos da entrevista concedida

senador Magalhães Pinto estará no- pelo Sr. Antônio Carlos Magalhães. Os trêsvamente engajado na Arena, não'
sendo candidato à presidência da Re- chefes militares, após ouvir o relato lamenta-
pública. Nem ele, nem o general, Euler ram os acontecimentos, pois segundo o ca­
Bentes Monteiro", Sobre a possibili- mandante da VI Região Militar, "lamentadosdade do senador Paulo Brossard se

d
'- .

apresentar como anticandidato ° de- tudo aquilo que possa gerar esumao e In-

putado afirmou que é simplesmente ri- compreensão, não só dentro do partido, pois
dículoeele não se· prestaria a isso. Eu o estamos interessados na união e no consenso".
conheço bem". Por outro lado, garantiu que os militares

.

General confirma conversQ

que o governador desmente;
, ;

mantiveram-se neutros em relação ao as­

sunto, não tomando partido por qualquer um
dos envolvidos. Argumentou/que os militares
não toma partido político e portanto não ca­

beria aos três comandantes tentar uma paciíi­
cação entre o atual e o futuro governador da
Bahia. "Não compete a nós a pacificação,
porque o problema político' não é nossa mis-

"são.apesar de acompanharmos a política não.
participàmos dela", disse o general Otávio.
Costa.

,

Acrescentou �i!1,d� que os militares, não
tomam pos!ção.,�té mesmo �m.,relaç.ãlX;aos ,

dois partidos eXlst�Rt'ê�, pois àWa missão não
é essa. O general Otávio Costa disse ainda qui
os militares não foram chamados pelo Sr. An,
tônio Carlos Magalhães para um encontro;
mesmo porque, "funcionalmente não ternos
nada com ele, pois só existe o governador",

Enquanto isso, depois dos momentos ten­
sos-dos últimos dois dias, tanto o govetnador
Roberto Santos como o seu sucessor
afastaram-se da capital para participar de so�

lenidade no Interior do Estado. Enquanto o

primeiro se deslocava para o sert,ã0 baiano,;
em companhia do presidente do BNDE, Sr.
Marcos Viana, para abertura dos trabalhos dé
çxploração das minas de cobre em Caraibas, o

Sr. Antônio Carlos Magalhães participou dos,
festejos pela passagem dos 68 anos de emanci·

'pação política da cidade de ltabuna, em com·

panhia do ministro da Indústria e Comércio"
AngelQ Calmon de Sá.

,

O gabinete da Secretaria do Trabalho e Bem�
Estar Social, por sua vez, esclareceu ontem:
que a' relação noticiada como de dez novas,

contratações para aquele órgão djvulgada no:
Diário Oficial dos dias 22 e '2} passados, são;
apenas aditivos a contratos já' existentes, qu "

visam o remanejamento de pessoal na própria
secretaria. No entanto, as mesmas fontes con"

firmaram a existência de novos contratos, in-,
formandô que há necessidade de pessoal para,
atuar nos Centros' Sociais Urbanos que estão;
sendo criados no Estado. :

,

,

Jaison critica proposta de Silv�
,

,
,

sobre a'ssistência aos municípios:I •

Blumenau (Sucursal) - O de­

putado federal Jaison Barreto

(MDB-SC) condenou a proposi­
ção feita pelo Ministro da Previ­

dência, Nascimento e Silva, que
pretende tornar obrigatória a

aplicação de 20% dos recursos dos

municípios em assistência mé­
dica. "Tal prõposta partindo de
um homem com a responsabili­
dade de ministro, causa espécie.
pois ele teria a obrigação de saber.
no mínimo, o drama porque pa's­
sam os municípios brasileiros, es­

vaziados e sandrados por uma po­
lítica tribu�ária que os força a

mendigar junto aos governos es­

taduais e feder,al, as,migalhas c0ll!
que tentam resolver seus proble-

. mas de infraestrutura", disse o

parlamentar.
Barreto considera que quanto

mais dinheiro se coloca na previ­
dência, mais escândalos surgem;
sem que este quantitativo corres­

ponda a rnelhoria� lloS serviços
prestados.

'''Emaranhados nos problemas
que atingem a previdência, o Mi­
nistro Nascimento e Silva procura
saná-los com medidas primárias
como esta da captação de recur­

sos, pura e simples quando na

verdade, todos nós sabemos que é
necessário uma apliação lúcida e

eficiente de recursos e ainda mais,

freada dos bancos em sua área de

atuação, vinculandó compulso'
riamente à concessão de emprés·
timos a assinatura de umá apólice
de seguros que tem sua atividade,
regulamentada há mais de urna

década, sendo praticamente mar·

ginalizados por este tipo de m�a'
nismo".

Disse maiS adiante o deputado
que "podemos denunciar também
o tráfico de influência e a vincula·
çáo cada vez maior das grandes

, .

grupos de empresários, inclUSive
estrangeiros, que através de pro­
cesso envolvente abarcam quase
todos os seguros estaduais,
usando como meio, inclusive, de

finandamento' e políticos".
Citou também "os abusos co'

metidos pelos montepios que e�'
.

pioram à boa fé de milhares de :
brasileiros e o escândalo das,

companhias de seguro-saúde que, ;
mais cedo ou mais tarde será de ,

domínio público, Tudo isso, con' :
cluiu o/ deputado Barreto, conta
com a tnais irrestrita franquia de

um Governo que se dispõe agrra,
'segundo foi anunciado nUJ1l

programa de teleVIsão, a empla'
car todos os cães do País, corno se

. fossem automóveis, "Não sena
mais fácil e funcional numerar OS

gatos desta República?" - indagoU
finalizando.

tando' comportamentos e impor­
tando hábitos que estão em des­

compassQ com a realidade nacio­
nal".

Lembrando que o Governo tem
mantido o arrocho salarial como

instrumerito de combate à infla­
ção, o' deputado questiona o pa­
radoxo da nova elevação das
taxas de juros bancários, anun­

ciada pelo presidente do Banco
Central, Sr. Paulo Lira: "milhares
de trabalhadores' brasileiros
vivem hOje na faixa de sobrevi-,
vência e o Governo insiste em

manter o arrocho salarial sob pre­
texto de que um aumento mais
razoável dest�s salários impl,icaria,
uma violenta alta do custo de vida
e na infiação, por extensão. Mas é
o próprio Governo quem está li­
berando a cada mês uma nova

majoração nas taxas de juros",
Jaison Barréto reclama, da "ativi­
dade exploradora" do Banco do
Brasil que ao 'mesmo tempo em

que aufere lucros da ordem de Cr$
5 bilhões nega aos agricultores
brasileiros o crédito e o seguro
agrícolas" .

SEGURO VINCULADO
Ainda na área financeira Bar­

reto transmitiu a preocu pação
dos corretores ,autônomos de' se­

guros que "tem suas atividades
limitadas pela intromissão desen-

uma reforma tributária imediata
que dote os municípios dos ins­
trumentos necessários, inclusive
para reduzir a af.luência de doen­
tes à previdência", prosseguiu.

Destacou em seguida "o desca­
labro reinante na área de assistên­
cia médica"', com médicos e resi­
dentes fazerído greve em todo o

País, "sem qU,e isso comova o Go­
vern.o no �entido de por fim aos

abusos cometidos e pro,curar
eq uaci,onar de mane\ra mais obje­
tiva todos esses impasses';. Acha o

deputado que "talvez seja a hora
do Ministro da Previdência ao

invés de ficar espicaçando a classe
médica, ao mesmo tempo vítima e

ré desta engnmagem, procurasse
deixar participar todos quantos
possani, com sua experiência,
buscar novos caminhos".

Mas "o espírito autocrático dos

homens,que comandam esta Na­
-ção", segundo Jaison Barreto,
revela-se também em outros seto­
res da vida'brasileira e no próprio
modelo econômicao". Preocupa­
dos com a influência cada vez

maior da estrutura bancária nos

destinos do País, Barreto diz que
em função deste tipo de desenvol-,
vijmento que não é íllltônomo,
muito mais do tipo de moderniza­
ção reflexa "estamos, País sub­

desenvolvido que somos, ado-

,
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ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente ficam convoc,ados os Srs. Acio­
nistas, de acordo com o artigo 14, parágrafo 1.Odo
Estatuto Social, a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se 'na sede desta Soci�­
dade à rua Bocaiúva, 1,17 nesta Capital às 10,00
horas do dia 09 de AgostQ de 1978, para deliberarem
sobre o seguinte:

,

ORDEM DO' DIA
1.°) Ratificação de atos da Assembléia G�ral

Extraordinária de 14 de Novembro de 1977, e retifi­
cação de parte da redaçã'o do artigo 5.° do Estatuto
Social, e da distribuição das ações bonificadas,

2.°) Assuntos Diversos, _,

I
Pelo presente ficam COnvocados os Srs. Acio­

nistas de açorda com o Artigo 14, parágrafo 1.0 do
Estat�to Social, a se reunirem em Assembléia Geral
Extrao'rdinária a realizar-se na. sede desta Socie­
dade à rua Bocaiúva, 117, nesta Capital às 10,00
horas do dia 08 de Agosto de 1978, para deliberarem
sobre o seguinte:

I ORDEM DO DIA
1.0) Autorizbção para participação na concor­

rência referente Edital n.o 59/78 de 03/07778 do MI­
nistro das Comunicações.

2,°) Assuntos Diversos.

Florianópolis, 27 ,de Julho de 1978 ..

. Florianópolis, 28 de Julho de 1978

ARNO SCHMIDT
Diretor

ARNO SCHMlDT
Diretor

,
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Figueiredo· encerra visita certo
de que Arena vencerá aseleicões

'I ,.,

,�ESTADO - 29 de julho de 1978

O' general e.
a campanha

SérgifiLopes
O'geheral joão Baptista Figueiredo terá cometido

apenas um erro de estratégia politica'em toda a série
de pronunciamentos feitos durante sua visita a

Lages e Florianópolis. Foi quando, ao ser interro­
gado sobre Se a participação de Santa Catarina em

seu governo dependeria do resultado das eleições,
respondeu que ela ocorrerá "com vitória ou com'
derrota da Arena" '. Não seriam exatamente esses os

termos de uma declaração que pudesse int'&essar
aos estrategistas da campanha da Arena, pois se

uma abertura à presença dó Estado nos escalões
federais produz impactos políticos, melho; seria'
canalizá-los também em benefício dos. candidatos

Ido partido, e não apenas da imagem pessoal do futuro
presidente. Por isso mesmo, a reivindicação para
que Senta Catarina volte a integrar o plano federal,
depois de contribuir cIJm apenas três ministros em

.
um século de república, vinha sendo colocada como

uma reivindicação partidária. Era mesmo uma das
bandeiras com que contava-a Arena para sensibili­
zar o eleitorado catarinense, num instante em que os

mais avisados sabem que o Estado precisará se so-

correr do auxílio dos cofres da União para compen­
sar um orçamento praticamente comprometido na

sua totalidade com as dívidas e despesas de custeio.
E talvez os candidatos arenistas continuem a

.

bater nessa tecla pois afinal Figueiredo não especi­

(.
ficou em que nível se dará essa participação, e evi­
dentemente que uma vitória da Arena pesará na

balança. O próprio Figueiredo havia sugerido isso,
'ao responder aos que lhe foram levar esse apelo em

-Brastlta. "Vamos esperar as eleições". É certo que
mesmo com vitór:ia da Arena Santa Catarina rião
terá um ministério. Nas entrelinhas - e nas suas

declarações é preciso ler bem as entrelinhas - o gene-,
ral deixou claro isso: "Não estou dizendo que terá

. um representante no primeiro escalão. Estou di­
zendo que Santa Catarina vai ter participação no

plano federal".
.

Mas toda essa franqueza do candidato oficial à

presidência da República - e franqueza é um artigo
em falta nas prateleiras dos empórios políticos na­

cionais - é justamente o dote mais significativo que'
ele -parece deixar para a comunhão dos ideais do
partido do governo. O que se toma por "jeito" do
candidato presidencial - na verdade uma maneira

'''desajeitada'' de fazer 'política1 - 'aparenta ser a

?,f;f-a--riií;'á°m�(ficá' de igl�;/lraf -nà a:lma"'c�';nur/-,_ do brasi­
leiro, que a Arena, por si, não havia descoberto. Pelo
menos para seus ddmiradores do dia, Figueiredo é a'
comunicação autêntica, a fala sem rodeios, a li1f-

.
,guagem que·o povo gosta - áspera e severa, quando
necessário, mas simples, cordata, leal e humana.
Essa é ti imagem que a Arena procura vender de seu

candidato oficial. E é com ela que o partido vai se

apresentar ao eleitorado na .busca de um voto de
confiança aos compromissos do general cam a 'de­
mocracia,

. O resultadofinal das urnas em novembro vai dizer
se as presenças do general Figueiredo em Santa Ca­
tarina e no resto 40 Brasil ao lado dos candidatos da
Arena terá ou não algum reflexo positivo. A simples
capacidade de articulação 'e mobilização demons­
trada em Lages e Florianópolis não autorizá, ainda,
qualquer prognóstico, Figueiredo até pode ter said»
de Santa Catarina convencido plenamente de que
deixou plantada a semente de sua contribuição para
uma colheita farta de votos em novembro, Pelo que
lhe foi permitido observar; a campanha do partido
no Estado transcorre num mar-de-rosas. O seu escQ­

lhido para a governança,jorge Bornhausen, apesar
ié algumas poucas arestas a serem aiJ:.l-da aparadas,
não é mais um político combatido de çima à baixo
pelo's detratores das oligarquias e do continuismo .·A

contestação é feita no MDB, não na Arena, pacifi­
cada, Os dissidentes de ontem são os àulicós de hoje,'
atraídos como manso.s pombinhos pelo aceno das
regalias do 'Poder - afinal, o alimento predileto dos
políticos que militam no partido do governo. E isso
tem pe,rmitil;lo à alta cúpula partidária, mu'niciada
por esquemas de campanha e �scritórios eleitorais,
acreditar que poderá infrigir aos adversários uma

derrota inesperada ",as eleições de novembro - in­

clusive quanto às eleições pará o Senado, tidas e

havidas como favas contadaspelos homens da Opo­
sição.

Todas essas projeções otimistas, no entanto, es­

barram com dados que não podem ser ignorados
pelos ,analistas p'olíticos. As retrospectivas eleito­
rais não induzem a crer que a Arena possa contar
com uma vitória certa em novembro .. Ao lon,go'dos

.

últimos dez anos, desde o pl'eito 'de 1966 até o de .

1974, o que se observou foi a involução eleitoral do
partido, que çresceu nq legenda para a Câmara Fe­
deral e Assembléia cerca de 18% apenas contra

200% do MDB. E ainda que nas últimas eleições
municipáis tenham sido conquistados redutos im-

o portantes em mãos de prefeitos da Oposição, os
I .

principais colégios eleitorais do Estado continuam
,'administrados pelo. MDB, à exceçã.o da Capital.:
Pode-se dizer que a reversão de expectativa,s existe

.'
no ânimo das próprias lideranças e candidatos go­

, vernistas, antes dominados pela apatia e pelo.derro­
tismo, mas não ainda ao nível do eleitorad�. A maior

,

arregimentação da Arena comandada pelo, seu caR-

didato ao governo estaduol,e agora reforçada com a
,

presença do càndidato presirj.encial explica mas não

justifica otimismo ti, exagerados. A estas alturas, em

que estamos, pelo menos, as eleições ainda'par�oem
um salto no escuro - fundo e imprevisível.

, ,
-'

c'

I"

Para Leitoir, .

vit6ria credencia
Santa Catarina à participaçêio

o presidente 'regional da ,.: Lenoir procurou explicar à
Arena e candidato ao Senado imprensa o motivo da reunião
pela via indireta, Lenoir Var- "cem Figueiredo na sede da
gas Ferreira, afirmou ontem Arena, anteontem ter sido
que "se o povo colaborar,

.

"íntima", . Segundo a explica­
como esperamos, confio.num ção, o encontro destinava-se a

bom desempenho elei�pral da um contato da direção do par­
Arena em novembroi" e, por' tido,' membros do diretório,
via de consequência, num alto candidatos a ex-governado­
credenciamento �ara a parti- res, com o candidato oticial à
cipação catarinerse na admi- presidência, para uma "radio­
nistração do presidente Fi- grafia das eleições de no­

gueiredo". O dirigente are- vembro. "Na ocasião, o presi­
nista não quis fazer uma pre- dente da Arena mostrou a.es­

visão sobre os reflexos políti- tragégia eleitoral do partido,
.

cos da visita de Figueiredo alguns dos pontos - disse ele­

"porque eleição se' vence no não poderiam ser do conhe­
dia". Mas comentou: "A con- cimento público.

- Quer dizer que existe
uma arma secreta para ven­

cer a eleição?
- Claro que existe- respon­

deu Lenoir, justificando o

suspense sobre a "estratégia"
partidária.

Ele afirmou também que a

'presença do ex-governador
Colombo Salles ao lado de
outras lideranças partidárias -

fiança que
-

tenho é .de que o

povo de Santa Catarina conti­
nue a preferir os nossos can­

didatos, pelas suas mensa­

gens, pelo que.representamos
de tradição política no Estado
e agora pelo que poderemos
conquistar para Santa Cata­
nna no próximo governo"
ARMA SECRETA

C�mpr�m;sso '

com as 8Rs

deixa Jorge

satisfeito
Para o candidato ao govemo do Es­

tado, Jorge Konder Bornhausen.jr're.
percussão da visita de'24 horas do ge­
neral João Batista de Figueiredo a

Santa Catarina teve resultados "espe­
taculares". não só oela nresença do
candidato à sucessão do presidente Gei­
sel, mas pelo seu posicionamento em

anunciar a conclusão das rodovias Brs
282, no trecho Lages-Florianópons e

475. Ele acredita que os contatos e

pronunciamentos dovisitante terão in­
fluência eleitoral em Lages e na Capi­
tal.

- Só a afirmação que serão concluí­
das estas duas importantes obras ro­

doviárias, fazem com que Santa Cata­
rina fique absolutamente satisfeita, es­

pecialmente na região serrana, que ca­

rece das estradas e saberá prestigiar o

candidato Figueiredo, ·votando nos

cahd!�l!to.s)d�a Arena.. ",,' o ')'.l<Ío>l
,

',I ??B
Embora considerasse prematura .

'. qualquer avaliação sobre o assunto,
Bornhausen contestou as afirmações
do prefeito Dirceu Carneiro, comen­
tando Que era problema do prefeito
lageano considerar. como desespero :á'
construção das Brs 282 e 475: "nós es�
tamos preocupados é com o desenvol­
vimento de Lages e de Santa Cata­
rina", frisou

NO INTERIOR

Depois de acompanhar até o aero­

porto Hercílio Luz, onde apresentou
suas despedidas ao general João Ba­
tista de Figueiredo-que embarcou pela
manhã para Porto Alegre, o candidato
Jorge Bornhausen retornou às suas I
atividades normais despachando com
seus assessores. A tarde, acompanhado
de candidatos'da Arena ao Senado
Câmara dos Deputados e AssemtJIelá
Lagislativa, Bornhausen retomou seus
contatos no interior, encontrando-se
com professores. lideranças sindicais e

com membros da Arena de Laguna e

Imbituba.

Em. laguna, às 14 horas, o candi­
dato ao governo estadual se reuniu
com professores e logo após avistou-se
com os dirigentes da Arena lagunense.

As 17 horas, a comitiva esteve em

Imbituba onde realizou reunião com

'as lideranças sindicais locais e de la­
guna. O programa se encerrou às 18
horas com um encontro com a Arena
de Imbituba, opqrtunidad.e em que .

foram analisados vários aspectos rela­
CIOnados com ii campanha eleitoral.

Visita a dois municípios do Alto
Vale do ltajaí - Taió e Pomerode - é o

programa dos candidatos da Arena
Hoje. As 10 hor.as, Jorge Bornhausen

estará partici)!lando, em TaiQ, de
reunião com os dirigentes da Associa­
ção dos Vereadores do Alto Vale. As
17 horas, visita Pomerode,' onde o

candidato ao governo do Estado se

avista com integrantes da Arena local.
O retorno à Florianópolis está pre­

visto para as 19 horas.
Na próxima segunda-feira o candi­

dato da AIena estará em JoinviUe para
quatro novos encontros, no período
vespertino.

Sua agenda marca reuniões com o

grupo de trabalho dos professores,
com as liderallças sindicais, com a

classe médica e com os candidatos lo-
.

cais às eleiç6es de novembro vindouro.

Konder Reis, Jorge Bornhau­
sen, Ivo Silveira - "não foi
uma aproximação, porque ele
sempre este presente no par­
tido". Lembrou que "na outra

eleição, quando fiz aquele al­
moço' dos ex-governadores,
todos compareceram, o que
mostra que a Arena esteve e

continua perfeitamente inte-
grada".

.

'SUCESSO
O presidente da Arena

falou da visita do general Fi­
guéiredo com entusiasmo:
"Foi um verdadeiro sucesso:
Na cidade de Lages nosso can­

didato à presidência fez cinco
pronunciamentos, respon­
dendoàs várias categorias que
o procuraram para levar-lhe
questões relacionadas com

suas respectivas atividades. E
quer aos trabalhadores, aos

.

estudantes ou aos homens li­
gados à agricultura e pecuá­

. ria; como da indústria e. co­
,

mércio, a palavra do general
Figueiredo foi muito clara,

Dejándir não aceita
dúvidas quanto às
intenções do ,MDB

"Nos é que temos dúvidas sobre as intenções do candi­
dato da Arena, porque se ele quera democracia, porque
não aceita o voto do povo?". A afirmação é do presidente
licenciado do MOB, Dejandir Dalpasquale, um dos can­

didatos ao Senado pela Oposicâo.jçomentando a afirma- ,

ção do general Figueiredo de que a redemocratização será
mais difícil com 'a vitória do MOB porque eu tenho
certeza de quais são as minhas intenções mas não tenho
certeza quais são :as .intençôes dos outros .

"O general Figueiredo não pode ter dúvida sobre quais
sejam as intenções do MOB", disse Dejandir, "porque
elas constam do programa do partido e sempre foram
claras" .

- O'MOB tem apresentado uma série de opções para
. que se saia desse impasse institucional para aja verdadeira
democracia. Uma delas é a Constituinte. Agora apre­
serra,a, eJ?-S!1�a, �Q!1.t�P?:; q*e vem:se�d.0,tamhém <lri'tj."., '

cada e obstaculizada pelo Governo. O MDB também se

une à sociedade brasileira em torno da Frente Nacional
de Redemocratização. Acho que maior honestidade e

sinceridade de propósitos do que isto é impossível. O
Governo é que procura impedir por todos os meios que se

-

chegue ao Estado de Direito. Como querer restabelecer a

democracia com as emendas que foram encaminhadas ao

Congresso'? Por que então não se aceita a emenda Franco
Montara? Acho que nós é que não podemos acreditar no

que eles dizem, porque se toma até engraçado: defen­
dem eleições diretas, mas desejam que' elas não se reali-

. zem ..

O deputado Dejandir Dalpasquale foi o único dirigente
do MDB a comparecer ontem ao gabinete do diretório
regional do partido; O presidente em exercício, Delfim
Peixoto Filho, encontra-se .em Itajaí, e a maioria dos
parlamentares aproveita os últimos dias. do reCí!SSO para'
fazer campanha ..

Dejandir estava de viagem para Tubarão, onde
amanhã e domingo percorre os municípios da região em

'companhia do candidato a deputado estadual; Stélio
Boabaid.· ,

" �Ie disse 'lje a visita de Figueiredo a Santa Catarina

,nao trouxe nenhum tipO de preocupação ao MOB", ê
acrescentou: "Acho que o iesespero da Arena é que está
fazendo com que ela traga a Santa Catarina altas figuras
do meio pblítico nacional, para ver se sensibiliza um

pouco o eleitorado, que se encontra hoje muito descon­
tente com a atuação do Governo".

Quanto ao MDB, frisou que "a campanha está sendo
levada muito a sério", mas que a mobilização tem que
seguir num crescendo, até atingir o ponto ideal. "Essa
mobilização não pode ser, no momento, explosiva.
Temos que apresentar um crescimento graduaL em ter­
mos de participação dos líderes partidários e do grande
eleitorado. E o que estamos fazendo".

Ele não arrisca prognósticos, mas está otimista:
-Não é hora ainda de fazer previsão eleitoral. Pelo que

se ouve no meio do povo, o MDB está muito bem.
Devemos ganhar a eleição para o Senado e temos todas as

chances de fazer maioria na Assembléia e na representa­
ção na Câmara Federal.

.
Lages ( Sucursal) - O prefeito Dirceu
Carneiro reteirou ontem suas afirma­
çoes divulgadas por O ESTADO na

'

véspera da visita 90 general João Ba­
tistà Figueiredo a esta cidade, reafir­
mando que a visita era motivada pelo
desespero da Arena local.

- Não acredito em reflexos eleitorais
de churrascos de galpão - repetiu -,

porque os lageanos sabem que isto não
muda a sua realidade.

Dirceu Carneiro que é o único pre­
feito do MDB entre os 10 municípios
da região serrana lembrou que em O di d f'

.

I dLages o poder emana do povo, através .

can I atá o reia a Arena à presidência da República
do voto direito, com as bases organi-

sufocado no dia anterior por um mundo de abraços e tapinhas
zadas e elegendo seus líderes, que "não, nas costas, começou a se preparar ontem às 6h301J1in para
são nomeados e nerrr'dão procuração deixar Florianópolis. e seguir em sua peregrinação política para
para que isto ocorra'. O prefeito ques- Porto Alegre. As 7h30min. uma hora após ter acordado. foi-lhe
tionou sobre a validade da visita a La- servido café e variado com acompanhamento de trutas na suite
ges, perguntando por que o candidato presidencial. no nono andar do Floph Palace Hotel - que Içra
da Arena não faria o mesmo em todo reservado especialmente para o visitante e sua comitiva de quatro
os municípios brasileiros. Entende assessores .

Carneiro que "quem ,atinge o poder O general só desceu ao saguão por volta das 8h 15mi� após a
pelas galopeadas de restinga, monta I

. . \ .

d di
.

d
.

'

,

noarb)Jf,i,qe niiºJemcoragem detestar ,eltur� d,osJ,jornalJ; o, ,Iii. onde, ja o aguar avam desde as

r" s�.u"pjngq,de cancha reta d3i;l;.)eição", n ... , 7�30p:m ...� �ímdl9ato da Arena ao governo do Estado. Jw-gedireta".
-'.. Rornhausen:. e seu vice. deputado Henrique'Córdova. O gQiyer-

.

De outra parte, o diretório munici- nadar Konder Réis chegou logo após. Devido ao intenso ne- .

paI do MDB encaminhou ao juiz eíeí- voeiro da manhã. o programa de partida sofreu modificação de
torai. de' Lages pedido de intimação 30 minutos e o imprevisto levou o homenageado e.seus anfitri-
imediata ao presidente da_ Arena Lo- ões a uma mesa' no fundo. do saguão para uma "conversa
cal, acusando-o de infração aos arts. informal".

'

246 e 247 do Código Eleitoral. A Opo-
• ,

síçâo lageana acusa o partido situacio-
nista de ter 'colocado cartazes pelas
ruas da cidade, sem devida autoriza­
ção da prefeitura e oede à retirada
imediata das faixas e propaganda eleito­
ral em out-doors.
, Outra providência que está sendo es­

tudada pela cúpula do MDB de Lages é
processar junto ao Tribunal Regional
Eleitoral uma emissora local, a Rádio
Clube Que teria ínfrinzido a Lei Falcão
ao divulga" o pronunciamento feito
quinta-feira pelo general João Batista
de Fiaueíredo durante as audiências
que concedeu e no churrasco promo­
vido em homenagem ao visitante.

Criciúma (Sucursal) -O de- [Ias e as suas reivindicações". mistificada a partir de abril, que
putado federal Walmor de Lurca - Isto entretanto só e possível cassou o voto popular, e que
afirmou ontem- á tarde nesta ci- dentro de um processo político ainda tenta impor os btasileiros à
dade que "temos certeza de que a verdadeiramente democrático e dirigentes tão despreparados e.

visita do general Fig4eiredo a só ocorre quando o povo pode comprometidos com íl corrupção
Santa Catarina, não salvará a votar e escolher diretamente os e o arbítrio". Ao exemplificar o

Arena Catarinense de fragorosa seus governanles,. "afirmou o de- seu pensamento, citou os casos de
derrota que lhe está reservada em putado federal, representante Paulo Salim Maluf em São Paulo
15 de novembro em Lages, neste. da região car�o_nífera, prosseguiu e de Jorge Konder BornhauseQ
Estado e de resto em todo o Bra-' dIzendo que nao se pode esperar em Santa Catarina.
sil". nada de quem tem dado longos de Para Walmor, esta visita do ge- I

14 anos. de arbítrio de excessão ao neral candidato a presidência da
Walmor de Lucca, ao analisar p�, e também demonstrado .rei- república "não nos tirárá a cer­

visita 'dogeneral João Baptista "tera1fas provas de desprezo aos. teza de que à Arena clitari­
Figueiredo, Iniciou dizendo que reivindicaçtits populares". uense terá uma fragorosa derrota
"a sua vinda caracteriza a tragi- Para ele o gal. João Baptista .

lhe esperando em 15 de novembro"
comédia da vida política brasi- Figueiredo é o "produto do sis- em Lages, em Santa Catarina e de
leiraatual. Um general candidato tema político que a Nação rejeita resto em todo o Brasil".
da Arena comparece ao Estado, at ualmente e que não tem condi- Problemas de Lages
travestido de futuro presidente, ções de se susteRtar no poder por

.

A ida do general João Baptista
prometendo aquilo que os:grupos muito lempo por falta de Çlval, FIgueIredo ao município de La-
econômicos reivindicam com o popular. E chocante, nesta tragi- ges, que não é considerado o mais
objetivo de sassiarem seus vorases comédia, o s.evilismo daqueld- importante do interior do Estado,
apetites e manterem seus privilé-

.

que se locupletam do Poder, espe- não conseguirá recompor e aJus-
gios, quando os catarinenses; es- cialmenle.em nosso Estado que vê tar na opinião de Walmor de
pecialmente os trabalhadores de- as nefastas oligarquias consolida" Lucca aquilo que a visita do can-

veriam manifestar ílS suas angús- das pela p�eudorevo'lução, des- didato arenista ao Goveruo do

atualizada e sobretudo
franca".

- O que mais impressionou -

prosseguiu- foi a quase unani­
midade de opinão daqueles'
que tiveram oportumoace de
lhe falar, quantoà simpatia
pessoal e 'a sugestão de con­

fiança e otimismo que a per­
sonalidade do general Figuei­
redo transmite.

Sem reservas mentais ele
atendeu a todos e falou a toda
a imprensa de Santa Catarina
e de tora, com a desenvoltura
de um homen público que co­

nhece o problemática nacio­
nal e �lj.berá buscar as soluções
para a hora institucional que
vivemos, para nossos proble­
mas sociais e para a afirmação
cada vez maior do País. Acre­

,dito que esta, como outras fu­
turas viagens que o presidente
Figueiredo venha a fazer a

Santa Catarina, serão um

fator importantíssimo para a

mobilização e a vitória eleito­
ral da Arena catarinense".

Churr�scos
não mudam
realidade,
diz Dirceu'

Diomfcio e

Ghisi acham.
que SCterá

ministério
"Santa Catarina conquistou seu minis­

tério", afirmou ontem o deputado fede­
ral Adhemar Ghisi ào comentar o resul­
tado da' visita do general Figueiredo ao

Estado. O parlamentar, no entanto, pre­
feriu não arriscar o nome, entre os pro­
váveis, que ocupari'a o cargo.

O deputado Adhemár Ghisi, que foi
um dos postulantes li indicação do Pla­
nalto à sucessão governamental, obser­
vou ontem no Aeroporto, sobre a pere,
grinação do candidato da Arena à presi:
dência da república que "tenho a impres­
são que essas visitas aos estadostem por.
objetivo acalmar os animas arenistas e

do poxo", acrescentando que "a mim,
pessoalmente, o general demonstrou
mais uma vez ser democrática, abor­
dando todos os assunt(l!S com franqueza,
sem qualquer embaraço".

Da mesma forma, o industrial Diomi­
cio Freit;ls, primeiro suplente do senador
"biônico", achou o candidato a presi­
dência "muito positivo nas respostas aos

problemas levantados", observando que
�'faltou somente ele dizer em qual minis,
tério Que Santa Catarina participará
quando da formação de sua equipe de
Governo".

Figueiredo/Repercussão - 3

"Não tenho vocação e

nunca pensei nisto"

"Visita não salva Arena da derrota"
Estado produziu a algum tempo,
quando em LageS "agrediu a

consciência, Iiberatória do �ovo
serrano que de'pronto repudiou, a

agressão partida de Jorge Konder.
Bornhausen". Com isto o político
lembrou declarações feitas pelo
futuro governador de Santa Cata­
rina,naquela cidade, quando teria
taxado .Lages de "republiqueta
fundada a base de ideologias
marxistas".

.

Sertdo este q objetivo da visita
do general Figueiredo a Lages, ela
se faz em vão, eis que hoje º povo
lageano está integrado e solidário
ao Governo Municipal, exercido'
naquela cidade pelo MDB, atra­
vés de Dirceu Carneiro, cujo
mandato é proveniente do voto

secretq e universal. Não serão os

candidatos arenistas, produtos de
conchavos e manobras palacia­
nas, que irão romper a identidade
que une hoje em Lages o povü-e o

seu prefeito - destacou Walmor
de Lucca.

A, No Aeroporto, antes do embarque para Porto Alegre, o

general Figueiredo considerou o saldo da visita a Santa C,aia­
rina "muito bom", afirmando a O ESTADO que sentiu, nas

.concentrações realizadas em Lages e 'Florianópolis, que "o elei­
torado está bem motivado e as lideranças arenistas também".
Indagado sobrea viabilidade da Arena vencer as eleições de 15
de novembro, o candidato a presidência da República foi taxa­
tivo: "Viabilidade? Nós já vencemos as eleições", resposta que
'provocou risos de alegria entre os políticos eautoridades pre­
sentes.

Com uma hora de atraso, o general Figueiredo chegou ao

Aeroporto Hercílio Luz emcompanhia do governadorKonder
Reis, do candidato arenista à sucessão governamental, Jorge
Konder Bornhausen e do presidente regional do partido, sena­

dor Lenoir Vargas Ferreira. Após abraçar os políticos e autori­
dades que o aguardavam, entre eles o ministro do Trabalho
Arnaldo Prieto - que também' aguardava a cerca de uma hora
condições de vôo para seguir para Porto Alegre - o ex-Chefe do
SNI confirmou sua próxima visita ao Estado, no dia 3 de
setembro, em Chapecó, por ocasião da convenção estadual de'
Clubes 4-S:..A!irmou que pretende também, participar de con-

centrações nas cidades de Joinville e Blumenau antes das elei­
ções, porém disse que "a data depende da programação que
meu estafe fizer, mas vou fazer força para vir". .

- Qual o destino que o sr. dará aos inúmeros. pedidos que
recebeu, principalmente nas áreas política e econômica,
de dirigentes classistas, prefeitos e políticos?

'

': Não recebi inúmeros pedidos, Recebi algumas reivindica­
ções que eu vou estudar. Para algumas delas já tenho até decisão
tomada,.outras vou estudar com mais profundidade".

.: Sobre quais o senhor já tem decisão tomada?
- Eu já sabia que você faria esta pergunta, m._as as decisões

serão anunciadas no momento oportuno e então você tomará
conhecimento delas.

, .

Dirigindo-se então para a sala VIP do Aeroporto, onde
aguardou, por alguns minutos o carro para o transporte da

estação de passageiros até à pista de embarque, 01general João
Baptista Figueiredo conversou com os políticos e autoridades
presentes, num clima descontraído e abordando assuntos ame­

nos. Como Secretário de Segurança e Informações, coronel Ari.
Oliveira, colega do tempo de academias do Exército, o general
Figueiredo lembrou algumas passagens vividas à época, obser-

. vando em .seguída que "é mais fácil levar um eleitor do que um .

cadete". As 9h30m o candidato a presidência da República
embarcou com destino a Porto Alegre, onde também participou
Ontem de. concentrações com vistas as eleições de 15 de no>
vernbro. I

.

.

ENTREVISTA

Assediado por dois repórteres, minutos antes de dar início a

-: conversa que reuniu o governador, Jorge Bornhausen, Henrique
Cardava e Lenoir Vargas t-erreira, o general Figueiredo con­
sentiu em responder "algumas perguntas". A entrevista durou
menos de 8 minutos, e abaixo seguem os principais trechos:

P - Os jornaisanunciam hoje que o ex-ministro Delfim Neto
foi o nome mais indicado, através de pesquisa. para ocupar o

ministério da fazenda do próximo governo. O que o sr. acha?
General Figueiredo: Nada. Pergunte ao jornal que publicou.

Não fui eu quem inventou essa manchete. foi o jornal:
r P - Essas especulações em torno de nomes que comporão o

próximo ministério lhe causam irritação?
General Figueiredo; Absolutamente, Irritação nenhuma.

Acho graça.

P - Acha natural que ocorram?
,

General Figueiredo: Não acho natural. não. Acho até meio
abusado. Querem me por na cabeça coisas que eu não pensei.

Jamais pensei em' nomes. Estou tratando da campanha. O meu

problema agora é 15 de novembro.
p-. Atribuiu-se ao sr. o interesse em compor um ministério

"eminentemente pOtitICO·. U sr. reconhece essa necessldadé"
General Figueiredo: Não. Não reconhece nada. Reconheço e

que deve ser muito capaz. Só isso:
P - O sr. teve notícias de como ocorreu o encontro entte Paulo

Maluf é o presidente Geisel? O que lhe pareceu?
General FigueiredO: N�o me pareceu nada. O candidato

eleiio por São Paulo' é natural que deve falar com o presidente
da república.

.

P - Por que o sr. assegura que a "emenda Montoro" não será
'aprovada?

General Figueiredo: Para mim. eu acho que ela não será
aprovada. Pelo que eu tenho ouvido dos dirigentes da Arena.
governadores. deputados. acho que ela não terá aprovação.

.p - O que o sr. julga mais importante nessa sua vinda a SC?
General Figueiredo: As eleições de 15 de novembro.
.P - O que lhe tem revelado como mais importante nessa sua

peregrinação pelo país?
General Figueiredo: 'Me tem revelado que em alguns estados.

há ba�ante motivação para a camp·anha.
P- E o eleitorado comp tem se comportado, segundo o seu

julgamento?
General Figueiredo: Muito bem. Não só os eleitores da Arena.

inclusive do MDB.
P - O sr. esperava uma, calorosa recepção em SC? O que lhe

pareceu?'
.'

General Figueiredo: Não. Não é nem mais calorosa ou menos
fria. Eu não tinha idéia como iam me ·receber.

P . O sr. acha que deveria ter iniciado sua carreira política
mais cedo?

General Figueiredo: Não porque não tenho vocação política.
NlInca me Dassou Dela minha cabeça 'fazer política. ;;

P - O deputado Marchezan diz que o sr. tem oalento político.
General I-lgueiredo: Se ele está dizendo é porque ele está

descobrindo coisas que eu nunca senti. Apenas senti que eu
tinha alguma liderança milHar. tenho de fato. Sempre senti que
meus comandados acreditavam no q.ue eu dizia, sempI'e fui
respeilado, acatado e mesmo querido pelos lugares onde passei.
Nunca deixei Inimigos se'm nunca deixar de ser duro na disci­
plil'la. Se eu tenho, inclinação política para mim é novidade

'

porque nunca me passou pela cabeça isto.
P - O sr. leu a carta que lhe foi entregue ontem pelos integran­

tes d� Assessona ReligIOsa ao Movimento da Juventude. na
qual e feito apelo pela libertação do estudante "Cajá". preso em
ReCife? "

.

General Figueiredo:.Nãó li. Não tive tempo.
P - Qual a sua €Onclusão sobre a incid�ncia da peste surna

africana?
Genera) Figueiredo: É que da está presente. não é'? E temos

que tomar cuidado porque ela pode dizimar o rebanho. Que ela
existe. existe, e-é grave o assunto.

P - O sr. acredita que as multinacionais estariam interessadas
em dizimar nosso rebanhos')

General Figueiredo: É a segunda vez que eu falo sobre isso.
Acho essa pergunta uma idiotice. O que as multinacionais tcm a
ver com a peste suína? estão vendo chifre em cabeça de cavalo ...

_

Diante da irritação demonstrada pelo candidato com a ques:
tao da peste suína, a entrevista foi bruscamente interrompida
graças a intervenção dos dois agentes de segurança que acom­

panhavam o general. As 9h5min a comitiva deixou o hotel em

dir!!ção ao aeroporto Hercílio l:.uz.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A separação litigiosa dos candidatos à Presidência da
'República pela F;ente Nacional de Redemocratização
[á se consumou. Esse duelo com tiros de festim, que
ainda pipoca diariamente na imprensa, não é mais o

rumor da luta entre o Senador Magalhães Pinto e o

General Euler Bentes, disputando os ofícios sucessó­
rios da legenda.de Oposição. A batalha, enquànto du­

rou, era surda. To�ou�se ruidosa 11,0 terminar em em­

pate e o que se ouve, agora, são apenas os seus ecos,
reverberando na crise interna do MDB e ressoando no

silêncio que o partido deixou cair sobre '0 recesso par­

lamentar, ao engasgar com o projeto de reformas políti- _ ,

cas do Governo.
'

Com Brasília em plena estação baixa, não foi difícil ao

General e ao .Senador ocupar o noticiário político bal­
dio. Durante todo o mês, os repórteres podiam compa­

recer, regularmente, ao cafezinho das quatro no aparta­
mento 'do General, certos de que ali os aguardavam,
senão maiores novidades, pelo menos o suprimento re­

gular de declarações de um militar importante, que a

Febre da Redemocratização fez acessível. No escritório
'do Senador, igualmente risonho e franco, esperava-os a

perspectiva de recolher a dose desopilante de 'ironia,
numa frente em que a transferência 'para a Oposição
avivou o humor ea esperteza.

Nada mal, portanto, para-um período de férias políti-
o I caso O País",pq��ris�\,eQtr�t.er:."Go,m ,II-,,;lf!l���, ,plegºo,}

quando a montagem que ela oferecia mostrava o espetá­
culo de sua própria dissolução ,e da inviabilidade cres­

cente de sua capacidade de mudar o rumo da sucessão

presidencial. O movimento gorou. Mas gorou debaixo
'de uma atenção e diante de um auditório que raramente
são dados às tentativas políticas malogradas. A briga
entre o' senador e o general foi, desde o começo, o

sintoma do fracasso da Frente. Mas a coreografia dos
:

candidatos concorrendo com tanto apetite a um posto de
sacrifício mantinha a Frente em cartaz.

Esta semana reabre o Congresso. Poucos dias depois,
começa a campanha para as eleições parlamentares. Há

em Brasília, o projeto de emenda constitucional, abo­
lindo o AI-5, para ser discutido e votado. Tudo isso é
assunto mais do que bastante para enterrar a Frente
Nacional de Redemocratizaçâo e seu programa de va­
riedades. Desunida, sem chances de perturbar a índole

homolo�atória do Colégio Eleitoral, reduzida à plata­
forma que exibe a competição entre o Senador árenista é

o General partidário.centre os "autênticos" e os "mode­

rados", entre a Arena mimada e, a Arena deserdada, a

Frente está �ondenada irremediavelmente a ser engol­
fada por questões, senão mais sérias, sem dúvida, mais

palpáveis.
O Sr. Magalhães Pinto sabe disso e sabe como afugen­

tar o tédio da opinião pública, ele que há mais de dois'
anos se equilibra sozinho numa campanha capaz de
sobreviver a todas 'as transformações da realidade, por­

que se adapta cada uma delas. O general Euler Bentes
acabou ancorado numa série' de compromissos políti­
cos: o governo provisório; o apoio dos autênticos, a

participação na campanha eleitoral mesmo que sua

candidatura pessoal acabe rejeitada. O Senador, não,

Comprometeu-se com a Redemocratização e com a pr,ó­
pI'ia candidatura. São coisas que pode transferir para
onde fi,em entender. Nos próximos dias, certamente,
desembarca com elas em Brasília, para ser o negociadOI
no Congresso da votação das reformas políticas.

O projeto original Já exibiu todos os seus calcanhares
vulneráveis. O Governo, quando cbegou ao Congresso
o projeto em que o senador oposicionista Franco Mon­
toro ameaçava converter em eleiçõ�s diretas, com o

apoio de parte da Arena, a nomeação de governadores e

"biônicos", só faltou implorar aos políticos emendas
menos indigestas. E o Sr. Magalhães Pinto adquiriu
credenciais respeitáveis para tratar cOJn a Opo�ição de

propostas que, ampliando as concessões do P,alácio do

Planalto, ·preservem o selo arenista que o Senador Pe­
trônio Portella carimbou nas reformas.

Dentro do Congresso, o Senador Magalhães Pinto
está � salvo de mais um atropelamento pelas estrelas do
General Euler Bentes, cujo brilho, ali pelo menos, não

basta p�ra ofuscar um mandato parlamentar. A troca

monótona de estocadas entre os dois vai ter, portanto,
uma trégua. E a Frente de RedemocratiziCção perderá
mais um encanto. Agosto anuncia um duelo muito mais

interessante, a começàr brevemente entre () Senador'

Magalhães Pinto e o Senador Petrônio Portella.

�'arcolI Sá Corre0

Redator -$"bIltU"to

União exem'plar

ontem, O E STADOjá se referia ao

assunto, manifestando sua estra­

nheza pelo fato de o ex-Chefe do
SNI, ao receber o Sr. Jorge Bor­
nhausen a reivindicação no sen­

tido de que Santa Catarina fosse
contemplado com cargos de ex­

pressão na administraçãofederal,
condicionou o atendimento do
pedido aos resultados do pleito

A visita do general João Baptista
Figueiredo a Santa Catarina como

candidato da Aliança Renovadora

Nacional, permitiu extraordinárias'
manifestações em que o povo cata-

.

rinense prestou ao ilustre visitante
espontâneas demonstrações 'de es­

tima e solidariedade cívica e parti­
dária.

O general João Baptista Figuei­
redo tem a confiança pessoal e polí­
.tica do Presidente Ernesto Geisel,
a quem, até há pouco prestou efi­
ciente e dedicada colaboração, em

função 'de .relevo,
Não lhe faltoü ,Ü'd m:orlien'tb'oP0F�'\

tuno, o critério'<Ãó' Presidente éei�
. sel, Que o indicasse ao sufrágio da

Arena como candiato à Presidência
da República. E, nesse caráter,

.

vem ele ao nosso' Estado, onde é

grato. corresponder-lhe a tal gesto
de cordial deferência.

Nao desconhece o nobre candi­
dat� à P�esidência do Brasil o que
tem sido o esforço da gente catari�
nense integrado na vitoriosa ofen­
siva nacional de seus destinos de-

/ '.

Da visita de General [oão Bap- eleitorfl de 15 de novembro.
un« de Figueiredo a Lages e Elo- Afirmavamos então nossa espe­
rianopolis resultaram indiscuti- . rança de que o futuro Presidente
véts beneficios não só à, Arena haveria de ter sensibilidade bas­
como também, e principalmente, iante para cerificar o quanto
a Santa Catarina. Aó partido;

.

essa aspiração do Estado é

justa e

porque este certamente conse- que sua concretização indepen­
guirá colher dividendos eleitorais deria de quaisquer fatores
da presença do seu candidato à politico-partidârios, E foi exata­
Presidência da República em ter- mente o que veio a acontecer,
ras catarinenses . Ao Estado por- tendo o candidato, no pronun­
que lhe ficou assegurada uma ciamento feito por ocasião da
participação mais ativa no Go- homenagem que lhe foi prestada
vemo que se instala a 15 de março em Florianópolis, assegurado
de 1979.

I

uma participação mais expressiva
.

Em seu editorial da edição de' .de Santa Catarina no seu Go-

cada. Na verdade,. independen­
temente de cor partidária, toda
Santa Catarina uniu-se nessa

campanha cujo desfecho positivo
a todos encheu de alegria,

Depreende-se que a união de
. todas as forças vivas em torno de
objetivos que visem o beneficio
comum. é altamente benéfica, M
mesma forma como, infelizmente,
é raramente constatada em Santa
Catarina. Em nosso Estado os in­
teresses pessoais costumam

colocar-se à frente dos coletivos,
resultando daí, na maioria das
oezes, prejuízos para toda a co­

munidade,
'

Que do episódio se saiba extrais
as lições positivas deixadas .é o'
que se almeja. Caso isso venha a

ocorrer, pode-se desdejá ter a cer­

teza de que o futuro haverá de ses'
mais radioso para Santa Catarina

,

e sua 'gente.

mocráticos. dade e, como em todos os passos de
Colimand� a concretização de sua evolução histórica,. estará

idei�s já agora bem definidos, tem atenta às exigências de sua atuação
o País podido contarcom a indes- no concerto federati�o.
viável orientação' político- Povo, trabalhador e ordeiro, sen-:

administrativa que ainra agora, em tindo as inspirações de solidarie­
clima de ordem imperturbável, dade popular em busca do futuro
acentua, sob a gestão do Governo

, melhor, os Catarinenses estarão

Konder Reis, assegurando a efetiva sempre prontos, à convocação para

participação catarinense no 'pro- maiores atividades..

grama do ·desenvolvimento nacio- Isto é o que se haverii de inferir do
nal. calor com que a nossa gente recebe

Teria, assim, o general João Bap- e visita daquele que terá de substi­
tista Figueiredo observado no enti- tuir, na Chefia do Governo Nacio­
siasmo cívico. desse prj.meirp en- 'nal!,:o Gen��f) �m.e�to Ceísel..
contro com o �ovg['Ç;��:lil:lfÍ9�met a r. nó :Ante"a e:W��t��.y@ duma conti-j;
vitalidade política de uma enérgica nuidade inmterrupta na expansão
gente fadada a preservar gloriosas sócio-econômica e política do Bra­

tradições de fidelidade às institui- sil, também os Catarinenses se

ções mestras duma socíedade espi- aprestam para seguir a voz do co­

ritualmente consolidada;' mando de quem legitimamente as-

No contato com o povo o general suma o dever de conduzir o País ao

Baptista Figueiredo terá experi- porvir que todos desejamos.
,

mentado a pujança de grandes de-

cisões progressistas.
-Santa Catarina não foge às res­

ponsab il idade s da contribuição
que deve à grandeza da nacionali-

verno.

O fato é auspicioso e dele já se

deve tirar urna conclusão que po­
derá servir de exemplo para futu­
ras reivindicações a serem [ormu­
ladas em benefício' do Estado. A

rapidez com que se definiu o as­

sunto deve-se em grande.parte à
unanimidade com que ele foi cer-

Encontro de civismo

. Gustavo A'eveil

Bibliote�a Pública

Sr. Dire 'ar: Inicialmente,
-

queremos
'.aos congratular com V. Sa., 'pelã cres­
cen'te elevação do padrão jorrialístico

. de' "O Estado" mormente sua linha
filosófica. Indubitavelmente, é o ins­

trumento, por excelência,. de formação
da inteligência catarinens'e,
avivando-lhe sua individualidade

histórico-cuLtural, através, sobretudo,
da reflexão crítica de nossa realidade,
tão. beJ;Il suscitadas pelas oportunas e

incisivas reportagens.
Às vezes, tão mais efi.cazes quanto

repetitivas, como só ser Q do inadmis­
,ível abandono em que se encontra

Ll�a das mais significativas institui­

ções culturais de nossa terra, a Biblio­
teca Pública do Estado.

Afora a defasagem bibliográfica,
foram-se-lhe extintas, há pouco, as as­

sinaturas dos jornais "Estado de São

Paulo", "O GI�bé, "Jornal do Br�sii"
� das revistas "Manchete" e "Veja".

Assíduo leitor de "O Estado"" sa"

berqPs que comunga conQsco tal las­
timação, e a fará ser, de público; o ma­

nifesto de nossa repulsa ante tamanho
descaso. Atenciosamente, José Cân­
dido da Silveira,

Posse

Senhor Diretor: Tenho a honra de

comunicar a Vossa Senhoria que, em

vista da renúncia do Sr. Dr. Werner

Greuel, ne�ta data, assumi a Presi­

dênciá deste Sindicato, na fOJ;lIla dos
\

Estatutos em vigor.
Colocando-me ao seu inteiro dis­

por, aproveito à oportunidade para re­

novar a V. Sa., meus protestos 'de estima
e alta consideração. Amor Damiani �

Presidente do Sindicato das Empresas
de Transporte de Pas!fiageiros no Es­

tado de Santa Catarina.

Deficiência

Senhor Diretor: Florianópolis, não

há negar, é uma das capitais com apre�'
ciável índice de crescimento no país,'
haja vista o impressionante desenvol­
vimento na 'construção civil, com

.enormes e modernos edifícios' sur­
'gindo dia a dia, transformando, assim;
o aspecto da cidade, com ares, já, de

metrópole.
Quem a conheceu há 10 anos atrás e

a vê agora, sente logo Q. borborinho de
uma cidade em franco progresso, nas

mais diversas atividades.
Em consequência do que afirma­

mos, a população de Florianópolis,
evidentemente, cresce no mesmo

ritmo.

Mas, infelizmente, ainda não dis­

pomos de tudo aquilo de que neces­

sita uma capital para bem merecer

este título.

Citamos, por e.�emplo, a falta de
uma casa mortuária em condições de
bem acomodar as pessoas que pa�ci-

, pam de um velório. Não se pode mais
admitir que em· Florianópolis ainda·

sejam prestadas as últimas homena­

gens a um ente querido em ne'croté­
rios.

Já é tempo de a 'Prefeitura Munic­

paI, a IqJ.lem está afeto o problema,
.

tomar as prQYidências que julgamos
do' maior interesse para a ,população
florianpolitana, no sentido de cons­

truir um,a casa m9rtuária, inclusive,
Icom capela anexa para as cerimônias

fúnebres, seguindo o exemplo de ou­
.

tros centros desenvolvidos do país.
Jabes Garcia -

.

oESTADO
Empresa Editora O EST ADO Ltda.

Rodovia SC-401 - Sac'o Grande· Flo'rianópo­
lis .' C'aixa Postal, 139 - 'CEP "88.000 -' Ende­

reço Telegráfico.Ó ESTADO. Fones33·1866·
33-1926 - 33·1679- 33·1826·22-4139 (anún­
'cios) 22·6792 (circulação). Telex 0482-177.

Sucursais: Blumenall . Rua 7 de Setembro,
967 - sala 202 - Bmsquc· Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeri<l Gr<lcher· Salas 1

,"
, e 2 - Chapecó - Rua Uruguai, 1458 - Criciúma

- Avenid<l Getúlio Vargas, 312 . Itajai - Rua
Hercílio Luz, 412 -1 o al.ldar -Jo ..çaba. Rua 15

d.e Novembro, 882 - 10 andar - Joinville· Rua

9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher .

sa!a N - Lag,,,s - Rua Carlos Jofre do Amarei,
67. - Tubarão· Rua São Manoel, 210 - São

Miguel' 90 Oeste· Rua ,Itaberaba· Repre·

sentaõltes: Rio de Janeiro e São Paulo - AS.

Lara LIda. - Porto Alegre - Proppal Propa:
ga�da Representações LIda. - C'Jlitiba, Belq

Harizonte, Brasilia, Salvador, Recife'iForta·
leza Belém'. Perei·ra de Souza e Cia. Noti<- iá·.

rio Nacional: AJB· Internacional: AP -,Ra,tlio·
fotos: AP - Telefoto,: AJB.

AS MAIORES
Assessores do General Fi­

gueiredo comentavam on­

tem, antes do embarque para
Porto Alegre, que o ex-Chefe
do SNI ficou vivamente sen­
sibilizado com as manifêsta­
ções de que foi alvo, na vés­
pera, em Lages e Florianópo­
lis,

de informações.
• • •

A forma mais simples que
ele en�trou 'para fazer esse

bloqueio foi a de desligar o

telefone. Mesmo que a liga­
ção se destine ao delegado.

CONSTRUÇAO .CIVIL
A AssQciação das Empresas

do Mercado Imobiliário de
Santa Catarina reivindica dó
Governo a adoção de quatro.
providências que considera
indispensáveis à retomada
das atividades do setor.a ní­
,veis satisfatôrios. S�o elas:

· Alteração da atual política
de aplicação dos recursos em

ORTNs, com o Governo vol­
tando a financiar, exclusiva­
mente, a casa própria;

.'

..Ampiiação .do prazo' de fi­
nanciamento Pàta aquisição
de moradias;

· Redução dos juros do
SFH·

· Substituição do sistema d'e
.amortízaçân constante pela'
Tabela Price, possibilitando
o acesso de maior segmento
populacional à casa próp�a,
por e",igir renda inicial me­

nor.

"Informaram que, em ter­
mos de participação popular"
'as concentrações realizadas
nas duas cidades foram as

maiores de que o Gener�l
participou, desde que foi ofi­
cialmente lançada a sua can­

didatura à Presidência da Re­
pública.

PACOTE I
O sense of humour do Ge­

neral João Baptista Figuei­
redo esteve radioso durante
sua presença em Santa Cata­
rina. Na cidade de Lages, du­
rante encontro com estudan­
tes da Uniplac, o candidato
foi informado de que recebe­
ria de presente um pacote
contendo tipo especial de fei­
jão cultivado por alunos da
instituição.

Ao agradecer; informou ter
levado um susto ao ouvir que
lhe seria ofertado um pacote.

• • •

\ Tais reivindicações cons­

tam do memorial entregue
pela Ademi ao General Fi­

gueiredo.PACOTE II
Funcionários ligados à pre-

sidência da Assembléia ha- ROTEIRO
viam se cotizado para presen- Já está pronto o roteiro de
tear q. Deputado Waldomiro viagens do Sr. Jorge Bor­
Colaüttí com um aparelho de nhausen durante o mês de

.

som estereofõnico, para uso . agosto. Ele visitará 29 cida­
doméstico, por motivo de seu des catarinenses sendo que
aniversário ocorrido na em quatro-delas 'estará pOI
segunda-feira. Como ele esti- duas vezes. Em 28 munieí­
vesse viajando, o presente' pios participará de reunião
não pode ser entregue na de- com professores.

.

vida data. o uue criou ontem PROIBIÇAo
os servidores a expectativa de Por mais sigilosos que
um momento adequado. sejam os assuntos tratados em

,. • • reuniões, tem-se por 1tábito
Esse momento veio a ocor- no Brasil abrir as portas para

rer de maneira inesperada, que a imprensa as documente
anteontem, durante os despa-': 'através de fotos ou filmagens,
ehos do GeneraJ, I:",i,lrneil1�_!Io::, :;li:-m�Ji:lorianóp�lis, ontem,"
no gabinete da presidência realiz�9)'fle a el41iÇfto para a

do Legislativo.' Alguém co- escolha da nova iliretoria, da
mentou o fato ao candidato, Federação das Cooperativas
que na ocasião descansava de Eletrificação Rural do Es­
numa sala reservada, e este 'tado, coordenada pelo Incra.
concordou em ser o "pa- Os fotógrafos e cinegrafistas
drinho" da entrega; Imedia- que tantaram cobrir o aconte­
tamente Colautti foi chamado cimento foram sumária. e

ao local, onde. teve a grande grosseiramente impedidos de
surpresa. Os. pacot�s foram fazê-lo.
abertos com discursos de ho- A inexplicável proibição,
menagem e' agradecimento, de acordo corri as informações
nas presenças do General, do prestadas no local.vpartíu do
Governador e do Sr. Jorge coordenador regional do
Bornhausen, Incra.
BLOQUEADOR VISITAS

Apesar do manifesto pro- Marcada nova visita do Ce-
pósito da Secretaria de Segu- neral Figueiredo a Santa�Ca.
rança de garantir os meios tarina, dessa vez à cidade de
para que os fatos policiais Joinville. Será a 4 de se­

dignos de registro sejam di- tembro.
vulgados pela imprensa, o

comissário Hilton Cunha, lo­
tado na Delegacia do Es­
treito, mantém-se irredutível
na sua posição de bloqueador

• • •

Já o Vice-Presidente Adal,
berto Pereira dos Santos es-:
tará no Estado nos dias 26 e 27
de agosto.

)

Os Imperadores

no Desterro

\
A princesa de JoinviUe, empolgada pela maneira com .que o sogro, o' rei

Luiz Felipe dos Franceses, visita as várias regiões do país, para éontatos
diretos com os súditos, aconselhava ao irmão, em repetidas cartas, que fizesse
o mesmo no Brasil. rompendo e casúlo em que vivia. As viagens às províncias
do Império trariam, sem dúvida, exceleptes dividendos políticos. Vai daí, sua

Majestade resolveu empreender triunfal visita ao norte. Seria interessante
tambél)\ conhecer as provincias do sul, eis que o Rio Grande se achava'

paéific�do, com'o término da guerra dos Farrapos, Aprestou-se a frota. tendq
como capitânia a CONSTITUIÇÁQ, com ã decoração recebida para trazer

a Imperatriz: os vapores IMPERATRIZ e SAMPAIENSE; as corvetas

EUTERPE e SETE DE SETEMBRO e os brigues FELICIDADE e
IRAJÁ. Ao tedo sete unidades, Para as despesas" a mordomía da CASA
IMPERIAL tomariam um adiantamento de 6() contos à firma Phillips Co"
descontáveis na lista de dotação. 'Os imperadores viajaram tranquilos. O
prÍncipe D. Afonso ficara sob os cuidados de sua ama alemã, levada de

Friburgo para a côrte, antes mesmo da délivrance. E lá permaneCiam,
vigilantes, 'ao redor. do berço do pequeno principe, QS qrs. Sigaud e Lúis
Carlos. A comitiva não era numerosa: o bispo conde de .Irajá, em cuja
diocese se situava' o Rio Grande; o ministro ,.\Imeida Torres, o chefe-de·
esquadra Joaquim Marques Lisboa, o dr. Jobim e Jose Velho da Silva,
;ubstituindo' Paulo' Barbosa na 'mordomia .. Destérro os recebeu engalanada,
com hJmináriás, filarmonica e foguetório. O dr. Jobim, que, em 1833, anali­
sará as águas das Caldas do Cubatão, sugeriu aos soberanos um passeio ao
local. José Bonifácio Caldeira de Andrade conta,em suas MEMÓRIAS, que
"o passeio foi verdadeiramente triunfal, pois desde a vila de São José até
aquele ponto que dista cinco léguas toda a extensão da 'estrada se adornava de
arcos silvestres�'. A estãncia termal passou a se chamar Caldas da Imperatriz.,
sob a proteção de D. Tereza Cristina, Conservam-se nas termas os confortá­
veis bimhe.iros de marmore de' Carrara de doação 'imperial. O Imperador
percorreu a Ilha, encantado com tamanha beleza paisagística, Visitou o,

Colégio dos,Jesuitas 4spanhóis,existente na capital da provincia, e, segundo
Oswaldo Cabral, feclfado em 1853, em virtude d.e epidemia de febre amarela,
Como adorava fazer, D. Ped,to II interrogou 32 alunos em latim. Inaugurou
Sua Majestade as obras do tlospital de Çaridade, projetadas ainda pelo'
Irmão Joaquim. O senador Manoel da Silva Mafra,. mais tarde do Conselho
do Estado, ministro da Justiça no gabinete Martinho de Campos (1882), -

neu patrono na Academia Catarinense de Letras -, levou o clérigo expatriado
frei João de São Boaventura ao beija-mão, presenteando este aç Imperador;
nessa ocasião, com um exemplar da primeira edição de OS LUS",\DAS, com

assinatura do proprio Camões, NO tedeum comemorativo, o padre Joaquim
Gomes d'Oliveira Paiva, - mais tarde, arcipreste Paiva -, proferiu magnifico
sermão. E, na noite de vésperas da partida,. em demanda do Rio Grande, 0S

Imperadores compareceram aos THEATRINHO CATHARINENSE,
nnrlp n< h.rrlns rla lerra derramaram-se .em odes e·madnj.1als...

Renato Barbosa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Hei de fazer ·deste país
-,

uma democracia"L. disse

Figueiredo em Porto A.legre
"Hei de fazer deste país urno democracia

o desp,eito de quaisquer resistências
que �e me anteponham. venham elos de

onde vierem. desde que nõo venham dos' 'céus":

Oposição do' CNTI div�19at
,a .Carta de Princípios

Rio - Voto direto nas eleições
,I sindicais, em todos os níveis, e nas

! eleições Inacionais, inclusive, l're­i
sidência da República; convoca-

ção de uma Constituinte; e anis-

: tia.
,

. �
.

Estas também são reivindica-
I

� ções dos trabalhadores brasilei-
i ros; segundo a Carta de Princí­

� \pios divulgados ontem, pela opo­
i sição', 'ao final do V Congresso da

CNTI.

Denunciando o esquema do V

:::ongressol que frustrou· "os pro­
pósito de debaterem livr(:mente
seus próprios problemas", a opo­
sição se pronuncio'u sobre os

temas "do encontro, fixando, a

conclusão da Carta de Princípios,
sua Crença de que as proposiç:ks
"possam, em breve, serem 'discu­

tidas num Congresso Nacional de
todos os 'trabalhadores".

A Carta de Princípios (cinco
páginas e meia em espaço d,ois),
não cita nomes, mas começa por
denunciar o "esque!TI� ditatorial"
do encontro, atribuindo-o à cú­

", pula diretiva da CNTI; desta

forma, a oposição justifica seu

documento, que começa fi'xando
posição sobre "problemas nacio­

nais", tema não incluído no V

Congresso.
Ressaltando sua confiança no

restabelecimento da democracia,'
a oposição pede o pleno exerCício

•
do voto, em todos os níveis, revo­

� gação das leis' de exceção; supres­
'� são de salvaguardas e medidas de
f � exceção que desfigurem a demo­

, cracia; liberdade de associação, a

; "implantação do estado' de di/-
reito".

Sobre salários, a Carta de Prin­

cípios pede "a distribuição da
tenda nacional de forma a garan­
tir o salário justo, livremente
acertado com os empregados, rea­

justável em conformidade com a

perda cjo poder aquisit.ivo e a lu­
cratividade da: empresa", Quer,
de ime'diato, a restiiuição das

perdas sofridas em funçãô da po­
lítica salarial.

A Carta quer, também, a insti·

tuição de salários profissionais,
entre os trabalhadores, e sugere
"a criàção do salário mínimo fa-

o miliar que gilranta )0 sustento do
trabalhador e seus dependentes e

atenda, inclusive>as necessidades
de cultura, de \ lazer e previdên-
cia", _

.

A Carta de Princípios estabe·
lece como básica "a liberdade_é
autonomia sindical, abolindo-se

qualquer tutela governamental",
ao mesmo tempo que propõe que
todo o comando dos sindicatos
deve repousar em suas assem­

bléias", Odireito de greve não

pode sofrer limitações, com pe­
dido de "pronta supressão da le­

gislação. restritiva". Pede, ainda,
liberdade parà associação a orga­
nismos sindic,!is internacionais.,

estrutura completa; a abolição
total do Instituto da denúncia va­

zia; tabelamento dos preços de)
venda e 'locação de imóveis; e es­

tímulo à construção de casas po­
pulares, através de cooperativas e

do sistema de mutirão .

Duas mil e quinhentas teses,
examinadas ao ritmo de quatro
minutos por trabalho, por 'co­
missões que se reuniram, muitas

vezes,usem quorum; centenas de

resoluções aprovadas em um ple-
.
nário que as ouvia pela primeira
veZl. Esse foi o balanço do 5° Con­
gresso Nacional dos Trabalhado­
res na Indústria. q'ue se encerra

hoje com sessão solene e êxito to­

ial, segundo o presidente da
CNTl, sr. .A,ry Campista.

As resoluções, 'que só serão co­

nhecidas em sua totalidade após a

solenidade de encerramento,
pedem o fim de todas as restrições
ao direito de greve; fim da tutela.
do Ministério do Trabalho; salá�
rio mínimo único para todo país;
férias em dobro; ajustamentos au­

tomáticos conforme as elevações
do custo de vida. Mas reivindi­
cam também a proibição de mar­

cas e etiquetas est.rngeiras em

produtos supérfluos e o fim da
exportação,' sem beneficiamento
da castanha do Pará".

de uma senhora, devassando-a de maneira

debochada, além da inclusão de piadas ob­
cenas".

A 31'de março do ano passado, o Ministé­
rio da Justiça proibiu a divulgação do citado

exemplar de "O Pasquim", mandando

apreender todos os exemplares. Foi então

requerida a ação penal.
Os jornalistas' indicaram como testemu­

nhas os Srs. Magaãiães Pinto e Nei Braga,
residentes em Brasília, o que determinou a

vinda de carta precatória do ministério pú­
blico do Estado do Riuo, para ser atendia em

trinta dias. Por serem as duas testemunhas

eminentes homens públicos inclusive com

vínculos no Governo (o Sr. Magalhães Pinto
é senador pela Arena e o Sr. Nei Braga,

.
Ministro da Educação até recentemente,
concorre ao goyerno do Paraná na eleição de
1° de setembro próximo), a juíza da 43 Vara
Criminal pediu-lhes em ofício que marcas­

sem dia e hora para serem ouvidos.
O senador Magalhães Pinto, dispensando

este privilégio, compareceu sem qualquer
aviso à 4a Vara Criminal do Tribunal de

Justiça ontem à tarde; e prestou seu depoi­
merao. Fez uma defesa resumida mas ine­

quívoca dos jornalistas, dizendo conhecer os

três e considerá-los pessoas de conduta ili­

bada, julgando, além disto, que/não teriam

tido; nas publicações incriminadas, a inten­

ção de injuriar a quem quer que fosse.
Quanto ao Sr. Nei Braga, não respondeu

ainda ao ofício da juiza. !

Rangel Reis está: ft1agalhães Pint� presta

depoimento na 4a.' Vara
r,

Criminal de Brasília
as terras e a cultura dos índios
devem ser preservadas, em­

bora eles não devam ser rnan-:
tidos isolados, como se fos­
sem seres intocáveis, total­
mente diferentes. "O índio é
um brasileiro e conheço al­
guns que são dentistas ou

exercem outras profissões, fi­
caria satisfeito em ver uni se

aproximar de mim e dizer eu

sou um índio médico - acres­

centuou".
O S.r. Rangel Reis veio a

Manaus para assisrir ii inau­
guração de uma nova empresa.
do grupo Sharp que fabricará
gabinetes para a indústria ele­
trônica de todo o país. A fá­
brica fica no Distrito Indus­
trial de Manàus, tem' capital
autorizado de Cr$ milh­
ões, 250 empregados e utiliza'
madeira da Amazônia. Os

Brasília - O senador Magalhães Pinto

surpreendeu entem a juiza da 4a Vara Cri­
rnirral de Brasília, Dra. 'Hilda Vieira da

Costa, comparecendo às primeiras horas da
.tarde, a sala de 'audiências, para prestar de­

poimento nl;lm processo contra jornalistas
de "O Pasquim" no qual foram arrolados
como testemunhas ele e o ex-ministro Nei

Braga.
.

O processo foi .instaurado por denúncia

do 'Procurador da República do Estado do

Rio, Dr. Sérgio Eduardo de Piro, contra os

jornalistas Millor Fernandes, Sérgio Ma­

galhães Gomes Jaguaribe e Ivan Pinheiro
Thernudo Lesa, por terem cometido "abusos'
'no exercício da manifestação do pensa­
mento".

As matérias, citadas pelo Procurador
foram publicadas em "O Pasquim" de 29 de

março de 1975. Millor foi denunciado pelas
matérias "Sem Censura" e "Dica de' He­

rança", Sérgio como um dos sócios da Em-:

presa Editora do Semanáro - a Cadecri SA e

.

como autor da matéria "Antologia Mundial
de Anedotas de Salão", e, finalmente Ivan
Lessa como autor da matéria "Ipanema Re­
visitada 'ou onde estão os Chopins de An­
tanho". Tudo isto foi .considerado pelo re­

presentante do Ministério Público no Rio de
Janeiro como infração ao artigo 17 da Lei
5.250 de 9 de fevereiro de 1967. O serviço de
censura havia considerado tais matérias
'como "ofensivas à moral e aos bons costu­

mes, eis que penetram na- intimidade da vida

�' \

Sobre educação e alimentação,
reivindica, entre outros pontos, a

padronização dos livros do ensino
elementar; tabel�mento de gêne­
ros de primeira necessid",de; legis­
lação de defesa do consumidor;
obrigatoriedade. de as empresas
fornecerem, gratuitamente, nos

,locais de trabalho, refeições a seus

empregados "com participação
dos trabalhadoçes na fiscalização
da legislação ou convenção perti-;--
nente"..

'

No que toca a habitação, a

Carta de Princípios fixou, objeti­
vamente, seis pontos o primeiro

. deles: que a casa própria é um di­
reito, quer financiamentos parà
moradia,. "vedada' a ação de in­
termediários, mediante critérios _ ....,"'�"'"'"

que suprimam a corteção mc;me­

tária e os juroselevados". O do­
cumento assinala qUe deveria ser

ved'ado ao BNH estimtllar a

"'construção de' mansões luxuo­

sas, quando os conjuntos p'opula­
res permanecem abandonados';.

A oposição pede ainda, que os

loteamentos só sejam permitidos
quando dotados d� infra-

disposto a processar

Darci Ribeiro

cúpula nacional do partido

Manaus - Com a ressalva
de que já está, -inclusive, en­

caminhado o assunto à Procu­
radoria Geral da República, o

Sr. Rangel .Reis reafirmou
ontem a sua disposição de

processar o antropólogo
Darci Ribeiro, caso este con­

firme as declarações de que o

Ministro do Interior procura
apressar o projeto de emanei­

.

ração do índio para atender a

interesses de arrendatários de
uma reserva em Mato Grosso.

, O Sr. Rangel Reis disse que
a acusação do antropólogo é
um absurdo, uma ofensa ao

ministro do Interior, não ha­
vendo. diante disso e da con-'

firmação das' declarações,
outro caminho se não mover

.

um processo contra o Sr..

Darci Ribeiro, O ministro
lembrou que. na qualidade de
tutor, o Governo pretende
apenas melhorar a situação
dos índios e não agravá-Ia.

Para o ministro do Interior,

Goiana - O deputado Henri­

que Santillo, um dos candida­
tos do MDB ao Senado por
Goiás, censurou ontem a cú­

pula nacional do partido pela
demora no encontro de uma

definição em torno da cajjdi­
datura presidencial alterna-

tiva e advertiu que a persistir a
_ situação o partido corre o

risco de se transformar num

"monturo de indecisões".
.

Partidário da candidatura
do general Euler Bentes Mon­
teiro, o deputado Henrique
Santillo - que é irmão do 2° .

vice-presidente da Câmara
Federal, deputado Adhemar
Santillo - afirma que o sena­

dor Magalhães Pinto já ob­
teve junto à base emedebista
situação melhor que hoje,
"quando a maioria absoluta

prefere a candidatura do. ge-
neral". /

O presidente do diretório

'regional do MDB, deputado
João Felipe, ammciou ontem

como local da ,próxima reu­

nião da Frente Nacional pela
Redemocratização ser em

Goiana uma ampla área do
Clúbe Osasi, no Setor Bueno,
com con'dições plenas para a

recepção de um público su­

peior a cinco mil pessoas.
Além do general Euler e do

senador Magalhães Pinto' já
confirmaram presenças ,ao en-

.

contro de Goiânia, seg_undo
informou secretário do dlre­
tório nacional do MDS, se­

Nador Lázaro Barboza, lOS lí­
deres do partido no Senado,
Paulo Brossard, e na Câmara,
Tancredo Neves, o presidente
Ulysses Guimarães, os sena-

equipamentos mais avança­
dos-foram importados da
Alemanha e os demais são na-

, . .

clonais.

censura a

dores arenistas Teotonio Vi­
lela e Aciolly Filho e o presi- ,

dente da ABIEM Brasília,
Pompeu de Souza .

\.
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ONDA LARGA
ESPESSURAS: 5, 6 e 8 mm .

LARGURAS: 930 e 1100
COMPRIMEN10S: 910, 122G, 1530,
1830, 2130, 2446 e 3050
ONDA CURTA
ESPESSURA: 4 mm

LARGURAS: 500 e 1000'
COMPRIMENTOS: 910,1220, 1530,
1830, 2130 e 2440

TRAPEZOIDAL
LARGURA: 105(5
COMPRIMENTOS: 1690,' 2030 e 2370

.

MEDIDAS EM MILlMETROS

DISTR,IBUIÇÃO DE ,BO�IFICAÇÃO
(ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA DE 17.07.78)

Comunicamos aos senhores acionistas que, no dia04 de agosto próximo. terão início ostrabalhes relativos,
à distribuiçâo da bonificação de cinqüenta per cento, correspondente ao aumento do capital social da PETRO­
BRAS - Sociedade AnOnima de Capital Aberto, C.G.C. N.o 33.000.167/0001 . de Cr$ 25.158.929.936',00 para Cr$
37.738:394.904.00, autorizado pela Assembléia Geral Extraordinária efetivada em 17.07.78. '

A bonificação. será dj.stribuída na mesma espécie das ações possuídas, tícando. porém, facultado. aos po s­

suidores de ações preferencíaísoptar pelo seu recebimento na forma nomlnativa ou "ao portador". ,

. Na conformidade de que dispõe e parágrafo 3.0 do Artigo n.0169 da Lei n.? 6.404, de 15.12.76, os acionistas

detentores de quantidades de ações não múltiplas de dois poderãoproceder, no. prazo. de trinta dias, à transterên­
cia e à compo slção de suas frações. Vencido esse prazo, as ações resultantes das frações não compostas serão
alienadas através da Bolsa de Valeres do Rio de Janeiro, rateando-se e valer decorrente dessa alienação, deduzi­
dasdas despesas correspondentes, pelos titulares das frações. O reembolso das frações será feito. oportunamen­
te,junto cem os dividendes de exerclclo,

O àtendiment� será feito, obedecicas as instruções abaixe:
-' "�>',;;"l,),b,,'-""'l s

: .. ·1"7"A.Ço.pSrN0MINAiH'WASn '} jt<"�"
. I !'" -'-' c.k ,I .. 'r ... - V t_ ,

• , •. , ''oe' v." .

"'_ ,

"

I. Preenchlmentq fllêssínatura de torrnutàrtoiespeelttco, q'u&'estará à ài'spô�içáe dos in·t'�res·sado.s em qualquer
Agência do s Bancos credenciados ou nos Escritóries da PETROBRAS.

II. Entrega do formulário. preenchido. nos rnesrno s Bancos, centra recibo.
III. Recebimento da cautela de bonificação no agente bancário. determinado pele acionista, na data fixada - prazo.

de quarenta 'e cirico dias. após aapre sentaçáo de pedido, para as Capitais, e sessenta dias, para e Interior.

AÇÕES AO PORTADOR .

I.' Preenchimento e assinatura do formulário especlflco, que estará à dlspo slção dos interessados nos Escritó­
rios da PETROBRAS e nas Agências dos Bancos credenciados nas locaüdades onde não. haja Escritório. da
Companhia.

II. Entrega de formulário. preenchido, nos locais referidos, acompanhado dos cupões de n.? 20, devidamente ce­
locados em impresso. própriõ - Colagem deOupâo - contra recibo.

III. 'Receb.imento da cautela de bonificação no. Agente Bancário. determinado. pelo. acienista, na data fixada -

prazo de quarenta e cinco dias após a apresentação do pedido., para as Capitais, e de sessenta dias, para e
Interior.' .�

.

COMPOSiÇÃO ÓE FRAÇÕES
'

I A composição de fraçõE!sde bonificação. poderá ser realizada no periode de 03.11.78 a04.12.78, diretamente
no.s E::icritórios da PETROBRAS. Nas demais lecalidades, por carta dirigida à Sede da Empresa, na Av. República
do Chile, 65 "",3.° andar.

.
.

. r
.

Para essa finalidade serão emitidbsCertificados de Fração de Bonificação para tedoses acionistas proprie­
tários de quantidades de ações não. múltiplas de dois (2), que ·apresentarem seus pedido.s de bo.nificaçãe.

. Os acionistas que desejarem proceder à aludida composição deverão. apre's!!ntar seus pedides de bo.niflca­
.ção., no máximo até o dia 04.09.78 para que a Empresa po.ssa entregar os respectivo.s "Certificado.s", em tempo.
hábil. .

Os "Certificados" não cempostos até o dia 04,12.78 perderão. sua validade para esse fim, pedendo. ser utili­
zades, entretanto, para e recebimento do valor das frações por eles representadas. '

,.

,

PROCURAÇÕES '

Os pedides feitos po.r procuraçjeres de acionistas, nas praças de Rio de Janeiro., São Paulo, Salvado.r, Brasí­
lia e Belo Horizonoe de'Verão ser apresentados exclusivamente nos Escritóries da PETROBRAS .

BANCOS CREDENCIADOS .

BANCO DO ESTADO DE ALAGOAS S.A.
BANCO DO ESTADO DO ACRE S.A.
BANCO DO ESTADO DO AMAZONAS S.A.
BANCO DO ESTADO DA BAHIA .S.A.
BANCO DO ESTADO DO CE�RÁ S.A.

. '\
BANCO DO ESTADO DO ,ESPIRITO SANTO S.A.
BANCO/DO ESTADO DE GOIÁS S.A.
BANCO DO ESTADO DO MARANHÃO S.A.
BANCO DO ESTADO DE MATO GROSSO S.A ..

BANCO DO ESTADO DE MINAS GERAIS S.A.
BANCO DO ESTADO DO PARÁ S.A.
BANCO DO ESTADO DA PMAíBA S.A.
BANCO DO ESTADO DO PARANÁ S.A.
BANCO DO ESTADO DE PERNAMBUCO S.A.
BANCO DO ESTADO DO PIAUí S.A. �

BANCO DO.ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE S.A.
BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL S.A.
BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A.
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S.A.
BANCO DO ESTADO DE SERGIPE S.A.

. ESCRITÓRIOS DA PETROBRÁS
SERViÇO FINANCEIRO - DIVISÃO DE TíTULOS E VALORES
Setor de Atendimento ao Público
Av. República do Chile, 65 - térreo
RIO DE JANEIRO, RJ· )
Horário: das 8:30 às 16:30 horas
ESCRITÓRIO DE SÃO PAULO
Av. Paulista, 2073 - Conjunto Nacional
Edifício Horsa, II - 21.° andar
SÃO PAULO - SP
Horário: das 8:30 às 16:30 horas
ESCRITÓRIO DE BRASíLIA
Rua N·2 - Set'or de ,Autarquias Norte

Edifíci,o PETROBRAS . 1.° an�ar
BRASILlA . DF '\
Horário: das 8:00, às 11 :Q'O e das 14:00 às 17:00 horas
SERViÇOS AUXILIARES NA BAHIA
Av. Estados Unidos, 340 . sala 205
SALVADOR· BA
REGIÃO DE EXPLORAÇÃO DO NORTE
Àodovia Arthur Bernardes, 5.511 (Setor Financeiro)
Base, do Tapanã
BELEM - PA
REGIÃO DE PRODUÇÃO DO NORDESTE
Rua do Acre, 2.504
ARACAJU - SE

DISTRITO DE BELO HORIZONTE
Av. des �ndradas, 302 - s/332
BELO. HORIZONTE - MG

SE;RPUB 36-A/78

persistem em não acreditar nas nossas boas'

intenções, quando eu afirmo que eu hei de
fazer uma democracia a despeito de quaisquer
resistências que se me anteponham, venham
elas de onde vierem, desde que não venham

dos céus, elas serão combatidas.
.

Acredito, também, que esta confiança
tenha vindo de outras afirmações que tenho

feito, no sentido de não impedir o desenvol­
vimento da nossa Pátria, mas não fazê-lo com

atropelos, fazê-lo. em segurança e fazê-lo
dentro de um realismo possível, que é o rea­
lismo que eu vejo no momento, aquele rea-

'lismo político a que se refere o nosso presi­
dente Ernesto Geisel. Fazer o nosso desenvol-

vimento político de maneira gradual e segura D d d MDBpara que tenhamos a certeza de que não pos-. epu ta o. o
samos sofrer pressões e até retrocessos no

'

nosso perigrinar para este objetivo. Fazer o

nosso desenvolvimento econômico com base

principalmente naquilo que está nas nOSSflS
mãos e que são três e meio milhões de quilô­
metros quadrados de terra para plantar e pro­
duzir. Produção que deve e que tem de ser um

fator para diminuir os nossos problemas de

balança comercial,· os nossos problemas de

balanço de pagamentos, os nossos problemas
de fixação do homem à terra para impedir o

êxodo rural. Os nossos problemas que desa­
fiam os nossos governantes eque são as gran­
des aglomerações urbanas e as suas conse­

quências funestas e também, porque não di­

zer, o grave problema de diminir as tensões

sociais, mostrando 'ao homem quê a verda­
deira riqueza de nossa terra está na própria
terra que ele possui.

. ,

indústria e co�io
CURITIBA - RODOVIA BR 116

- KM:3 - XAXIM
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� Porto Alegre - "Hei de fazer deste P�ís uma.}.
" democracia a despeito de quaisquer resistên-

cias quese me anteponham, venham elas de
onde vierem", assegurouontem o general João
Baptista Figueiredo a seus cor:religionários da
Arena. "Desde que não venham dos céus elas
serão combatidas", disse.

'

Mas, ressalvou, o desenvolvimento político
e econômico brasileiro tem de ser feito sem

"atropelos", "em segurança", "dentro de um
realismo possível, que é o realismo que vejo no

momento, a que se refere o nosso presidente
Ernestfl Geisel", afirmou o candidato à suces­

são presidencial no discurso em que agradeu
as homenagens recebidas do partido do go­
vemo, logo após O almoço que lhe foi ofere­
cido pelo diretório regional no Hotel Plaza
San Rafael. Por 17 'vezes, ele foi interrompido
enquanto discursava, com palmas, gritos de
"muito bem" ou de "não apoiado".

Ao agradecer a gentileza da acolhida que
me dá a família arenista do Rio Grande do
Sul, devo dizer que não estou surpreendido
com a.cortesia e a hospitalidade dê sua gente,

• i acostumado que estou a lidar com. a gentes
desta terra. Aqui criado e formado em menta­
lidade e em educação", já me acostumei de
muito, desde pequeno, "piá" que era, a rece­
ber dos gaúchos a gentileza, a cortesia e o

cavalheirismo em seus próprios lares. NãQ"
.

estou surpreendido, mas nem' por isso estou
menos sensibilizado, comovido, e portanto
agradecido comeste gesto; gesto que é usado­
eu sei bem - ao candidato do partido à Presi­
dência da República. Mas quisera eu recebê-lo
como amigo apenas, como cidadão simples que
sou e que não merece aqueles .gestos de ca- .

rinho e.atenção.que a gente desta terra tem me. Quero crer, também,' que esta confiança
proporcionado porque" repito, poucos que eu suponho esteja em mim depositada,
.fOram os serviços-e-os sacrificios que prestei, e tenha a sua origem também naquele apelo de
qua ainda não retribui, ao muito que recebi conciliação q!le fiz no meu primeiro pronun-
desta Pátria. \ ciamento na convenção nacional de nosso

Estou agradecido, sim. Agradecido, 8or- partido: que venham gregos e troianos de boa
que vejo um gesto de cordialidade ao velho vontade e que acreditam no futuro da nossa

amigo que o destino fez, a seu contragosto, Pátria: para cooperar conosco, que venham
candidato ao mais alto posto a nossa Federa- todos aqueles de todos os matizes,' mas que
ção. Ao fazer este agradecimento, devo repi-. não venham perturbar a tra:nquilidade do

,
.

��E2,ç.nt�etanto<.que :.'\)jo aql;!!\.:.taI1)Ji),�!J1, nele, a , :'noss� trabalho; que ve"Fih'á'fií ''aqúeles -que- Defendendo a participação
fQAf.i.ança',g-u,e, d(!l1'fjl;i�jh n()(Jfe.a'i1'�i;ctõa�ó�·"'''-crêemJ qUê"'esi:a Pátriài"!.Há deA,lt 'l:I'trlt#pá'l.'lOO',,; 'dotMDB na'; disputác1ioo1'retad' •

menospelê'qüe ele pô�fPt'é['fêito rio passado - democrática e progressista, sem apelo a qt1:rI- da presidência dá Repúblíca;»:
porque ele o fez intramuros dos nossos quar- quer tipo de ideologias estranhas a nós. o jeputado Henrique Santillo
téis e, portanto, é um desconhecido. Só aque- É porque eu sei, porque eu sinto, que a justifica a posição com a ale-
les que de perto lidaram com o candidato dos confiança em mim depositada provém destas gação de que a candidatura
senhores é que podem dizer das suas verdadei- coisas que acabei de citar, é que eu agradeço meste caso se prestaria a um

, ras intenções desde gue cursava, agui, os ban- aos senhores. E para conseguir todas essas instrumento em favor do pro-
cos do Colégio Militar de Porto Alegre. coisas, eu contocom a voz de todos os senho- jeto de redemocratização do

Mas devo dizer também, que esta confiança res para que possamos, na nossa campanha, País. "Estaremos assim encur-

, deve ter sido depositada em função de algu- mostrar com' os. nossos argumentos que esta- tanto o caminho para o ,en-
',.

,mas aflrmaçôes que tenho feito e que eu tenho mos com a faZaO e dar ao nosso partido um contra da normalidade demo-
,

a certeza que os meus velhos çompanheiros volume de representantes que possibilite que o crática" - frisou.
tem repetido junto aos senhores, que eu nunca governo prossiga na sua obra em paz e tran- Também para justificar sua

falhei e que eu nunca encanei ninguém. (Pal- quihdade, dando a nossa terra o futuro que opção pelo nome do general
mas).E que se há alguma coisa que possa me Deus, eu tenho certeza, tem reservado para

.

Euler Bentes Monteiro, o par-
entristec'er,' é sentir que alguns setores ainda seu destino. Muito obrigado aos senhores. lamentar goiano vê o ex-

superintendente da Sudene
mais identificado do qué o se­

nador Magalhães Pinto com.
os propósitos. do MDB, ci­
tando especificamente a in-

'dentificação .de suas idéias
com o 'decálogo aprovado
pela convenção nacional do

partido. E.assim se mostra ln-
. teiramerite favorável ao Go­
verno provisório que venha a

cuidar da escalada nonbali­
zadora,' desaguando na con­

vocação da Assembléia Na­
cional ConstitUinte.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Preso em

Camboriú

arrombador

de. casas· de

Choque entre ônibus
,

deixa 4' mortos e ,I

32' feridos Ino Rio
Bombeiros tiveram que serrar as pernas de uma das

vítimas para remoção do corpo

Grupo
desconhecido
_invade e'

picha redação
deiornal

Falecimentos
Estes foram os falecimentos ocorridos na úl­

tima quinta-feira e no dia de. ontem na região da
Grande Florianópolis, registrados pelo Cartório
Farias:

. VilmaJuventina Martins, três meses, seus pais
residem em Barreiros e a causa foi insuficiência

respiratória.
Antonio Jacinto dos Passos, 62 anos, casado,
residia em -Araranguã: Causa mortis: tu­

gástrico C-metástase.
Cristiane Alice de Souza, dois meses, seus pais
residem em Florianópolis; a causa foi desidrata"

. ção.
Amadeu das Chagas Dutra, 90 anos" viúvo,
residia no Saco dos Limões e a Causa mortis foi
acidente vascular encefálico,
Zeferino Jerônimo da Costa, 82 anos, casado,
residia na capital e a causa foi insuficiência car-

díaca refratária.
.

Oscar Moreira Maia, 70 anos, casado, residia
em Itajaí e foi vítima de insuficiência cardíaca

gongestiva.
Manoel Martins de Souza, 84 anos, viúvo,
residia na capital; Causa mortis: caquexia.
Osmar Oliveira, 55 anos, casado, residia em

Florianópolis e a ,causa foi um choque hipovo-

lêmico.
ONTEM:Elisandra Eller, um mês, seus pais
residem na Palhoça e causa foi pneumonia,

� 'Maria Madalena de Jesus, 63 anos, casada,
residia no Saco Grande; Causa mortis: insufi­
c1iência respiratória.

•

.veranelo [TAlAI
Ricardo dos Santos Córdova - 3 meses -

faleceu no hospital Menino Jesus às 19h30minu­

tos, do dia 27 de julho - seus pais residem à rua

Comandante Germano Rauert, 319 - Bairro
São Vicente.
Dora Albershein - 83 anos - casada I filho, 2
netos - faleceu em sua residência à rua Cônsul
Carlos Renaux, 8 - Cabeçudas às 03h do dia 28
de julho - ltajaí se.

BLUMENAU
Reinaldo Schultz - 32 anos - residia a rua

Angelina, s/n e faleceu no hospital Santa Isabel.

Olga Schultze - 66 anos � faleceu em sua

residência a rua Maringá, 554 na localidade de
Salto do Norte.
Julita Ritz- 83 anos - residia a rua Conrado
Labes, 81, Bairro da vilà Nova e faleceu ·no

Hospital Santa Isabel.

Belo Horizonte - Uma porta
arrombada, todas as paredes pin­
tadas em preto e vermelho, além
do desaparecimento de atas, pro­
curações, listas de assinantes, tal­

ões de cheque, uma calculadora
eletrônica e um mimeógrafo, foi o

saldo deixado pela invasão, feita

ontem de madrugada, na sucurs�l
mineira do jornal "Em Tempo,
por elementos do Grupo Anti­
Comunista. e do Movimento
Anti-Comunista.

Elementos dos dois grupos ar­

rombaram' a porta da entrada da

sucursal- instalada em uma casa

de oito cômodos, na rua Ber­

nardo Guimarães, próximo ao

centro da cidade - e, usando tin­

tas "spray", deixaram nas pare­
des, e sobre as mesas, cadeira e

pilhas de jornais, frases como:

"estaremos de volta", Viva o Bra­

sil" "A Volta Será Pior", "Nós

Voltàremos", "Sala da liber­

dade" e "MAC - Estamos Vi­

vos", sempre acompanhadas das

siglas." Em nota oficial, distri­

buída ontem mesmo, o jornal
afirma' que "eles jamais poderiam
estar de volta, porque nunca par-

'

tiram",
A invasão da sucursal mineira

do_"Em Tempo" se deu três dia

após outra invasão, perpetrada
pelo CCC, na sucursal de Curi­

tiba, na qual foram roubados rna-:

teriais, e as paredes também

foram pintadas. O quarteirão da

rua Bernardo Guimarães, entre as

avenidas Alvares Caoral e Bias

Fortes, é bastante' calmo à noite,
motivo.pela qual a invasão foi rea­

lizada tranquilamente,
Segundo o diretor-responsável
de "Em Tempo", não há base para
tomar medida legal, mas mesmo

assim ele se comunicou com o

Sindicato dos Jornalistas Profis­
sionais do Estado de Minas Ge­

rais, estando em dúvida se fará o

mesmo a polícia Federal. "Há dois
dias suspeitamos de alguns veícu­

los parados à porta de nossa sede
em São Paulo", afirmou Robson
Aires.

Rio - Quatro mortos, um dos quais
entre as ferragens que para ser retirado
obrigou os bombeiros a serrarem suas

pernas, 32 feridos, sete em estado
grave, foi a consequência de um de­
sastre entre o Ônibus da linha 474,
Jacaré-Jardim de Alá, e o da linha 624,
Mariópolis-Praça da Bandeira, que
vinha em sentido contrário, na rua São
Luis Gonzaga, em São Cristóvão, ontem
às 7hl0m.

O desastre foi provocado pela exces­

siva velocidade que os dois motoristas
desenvolviam e um dos veículos, o.da
linha 474, com a violência do choque,
ficou parcialmente destruído. Além dos
bombeiros, estiveram no local em so­

corro aos feridos, ambulâncias do hos­
pital Souza Aguiar: Salgado Filho e do
Inamps, postos de Ramos e Bonsu­
cesso.

sinal. Ao atingir a rua São Luis Gonzaga
o motorista não parou no Largo da Can­
ce�.:. e, para aproveitar o sinal luminoso
da rua da Emancipação, que estava em

atenção, ele acelerou mais o carro.

Em sentido 'Contrário, repleto de pas­
sage iro's, vinha o ônibus da 1inha
Iacaré-Iarim de Alá, dirigido por Antô­
nio José de Souza, 30 anos, morador na

rua Miguel Cervantes, 53, que também
trafegava em velocidade. Seu 'moto­
rista, para aproveitar o mesmo sinal, ul­
trapassou na contra-mão um outro ôni­

bus, da linha Caxias-Praça da Bandeira,
. que estava parado para desembarque

de passageiros.
'Nenhum dos dois motoristas teve

tempo de freiar ou desviar os carros. O
choque foi inevitável e violento sendo o

barulho ouvido à distancia. Enquanto
alguns passageiros gemiam, outros gri­
tavam por socorro presos nas ferragens
dos veículos. Operários de fábricas lo­
calizadas nas imediações correram e se'
aglomeraram em tomo dos carros pro-'
curando uma maneira de s�lvar as víti­
mas.

No hospital' morreram Valter Souza
Silva, 40 anos, morador na rua Enge­
nheiro Tomaz Guimarães, 121, apto.
202, Izidro Rosa do Amaral, 27 anos,
residência ignorada e um homem mo­

reno aparentando 25 anos de idade. No
local morreu outro homem não identifi­
cado.

Balneário
riú (

Cambo­
Sucursal

de Itajaí) - A polícia desta

cidade, após diligências que
duraram um mês, conseguiu
prender ontem o arrombador
Nicássio da Silva e recuperar
mercadorias roubadas pelo
me�mo no valor de Cr$ 600

mil, no maior roubo de mer­
cadorias ocorrido nos últimos

tempos na cidade,
O arrombador Nicássio da

Silva, 34 anos, natural de Ita­

jaí, segundo o 'delegado Her­
mínio Pereira "estava sendo

procurado pela polícia há
mais de um mês, suspeito que
era, de ser o responsável pela
onda de furtos e arrombamen-:
tos que vinham ocorrendo na

cidade, Na última quinta­
feira, ele foi preso por suspeita
e na delegacia confessou que

.

era o autordos' furtos".

Adiada prisão do repórter
que não quis revelar .fonteUm dos passageiros do ônibus

Mariópolis-Praça da Bandeira, José
Raymundo Guedes, disse que o moto­
rista - que não foi identificado - ao

sair do ponto terminal,' na Praça da
Bandeira, chamou o fiscal e avisou que
teria que "correr muito" porque estava
atrasado, No viaduto dos, Marinheiros
e na curva de acesso à avenida Fran­
cisco Bicalho o carro quase tombou.

Na rua Figueira de Melo ele não
parou para embarque de passageiros e

no campo de São Cristóvão avançou um

Washington - O juiz da Corte' Suprema,
Byron White, determinou ontem.o adiamento
da prisão do repórter do "New York Times"
Myron Farber, que se negou a entregar sua

notas confidenciais ao Juiz de Nova Jersey que
preside-o processo contra "Doutor X",

(I repórter usou as notas em seus arugos
.

sobre o caso de morte misteriosa de pacientes
entre 1965 e 1966 no hospital Riverdale de
Oradell, Nova Jersey, As autoridades reini­
ciaram as investigações e acusararri o médico
argentino Mário Jascalevich, denominado
"Doutor X" nos primeiros artigos processado'
agora pela suposta morte de pacientes devido
à administração de "curare".

Corte possa considerar o caso ou até que os

tribunais de Nova Jersey abordem as questões
constitucionais envolvidas no caso,

O Tribunal Superior do Distrito de Bergen,
tinha decidido o confinamento indefinido de
Farber por desacato criminal até que ele en­

tregasse as notas que foram usadas para suas

reportagens,
. Tanto o repórter como, o "New York Ti-

Ines" _._. ��
.

alegaram as garantias constitucionais de li­
berdade de imprensa para proteger suas fontes
de 'informação, quando o Juiz do.Distrito de .

Bergen, William Arnold, ordenou a Faber a

entrega dos arquivos éorrespondentes às ma­

térias,
)
Além da pena de prisão o Juiz aplicou a

Farber uma multa de mil dólares e ao "New
York Times" outra de cem mil dólares, mais
outros cinco mil por cada dia que passe sem

entregar as notas, ,

A Suprema Corte de Nova Jersey ratificou a

condenação mas resolveu adiar a prisão até
que os advogados do "Times" pudessem re­

correr à Justiça Federal",

Segundo o delegado, aoser

preso, Nicássio denunciou
outro companheiro de nome

Indalécio Alves dos-Santos,
natural de Joinville, que se en­

contra foragido, Disse que
"ele também, párticipou de
todos os roubos praticados",

O titular da Delegacia reve-
,

lou que "toda mercadoria fur­
tada não estava mais em

poder dos ladrões e sim de 20,
receptores, 15 dos quais resi­
dentes em Itajaí e o restante

nas cidades de Brusque, Barra

Velha, Balneário Camboriú e

Itapema. Todos já foram loca­
lizados a partir dos endereços
fornecidos pelo detido",

Segundo a polícia, os rou­

bos eram praticados em res_i-,
dências de veraneio que no

momento encontravam-se fe­
chadas, Acredita-se que cerca,
de 300 casas tenham sido ar­

rombadas pelos ladrões, im-'

portando num valor global de

Cr$ 600 mil em mercadorias.
Em seu depoimento, 6 ,\r­

rornbador declarou que pa,l1�
agir�foJ1rm_f.ÍlrtãaoS-Cercifde' 8
veículos os quais eram aban­
danado? logo depois do
roubo. Os furtos eram prati­
cados sempre a altas horas da
noite e a mercadoria levada
imediatamente aos receptado­
res, a quem era vendida por
preços- muito abaixo de seu

valor real.

Polícia japonesa reforça
segurança do aeroporto

O juiz White determÍnou - uma hora antes
.

que o repórter se apresentasse para cumprir
sua sentença imposta por desacato ao tribunal
- que a prisão de Farber seria adiada até terça­
feira no meio dia. '

Os advogados de Farber e '0 "Times" apre­
sentaram uma apelação à Corte Suprema, que
está em recesso até outubro, que pede o adia­
mento do cumprimento da sentença até que a

Tóquio - A polícia formou ontem uma

unidade especial de 587 agentes para custodiar
em caráter exclusivo o novo Aeroporto Inter­
nacional de Tóquio em Narita assediado por
dificuldades desde que foi inaugurado em

maio,
Um porta-voz da polícia disse que a uni­

dade tinha experiência em combate e que
havia sido escolhida em meio a ansiosas solici­

tações chegadas de todo o país. Adiantou que
o número dos seus integrantes será ampliado a

1.500 homens em abril próximo,

Os agentes, cujo chefe será Kyuya Ishiwata,
superintendente da polícia da Prefeitura de

Chiba, estarão de guarda a partir de domingo
no Aeroporto de Narita e seus arredores, 60
km a este de Tóquio, disse o porta-voz.

Os agentes especiais destacados em postos
situados no aeroporto, estarão armados com

"equipamentos de combate, gás lacrimogêneo
e carros dotados com mangueiras de água,
expressou, e adiantou que tais precauções
eram necessárias tendo em vista a oposição
radical de alguns grupos ao aeroporto.

Incêndio

,destrói
floresta

na Grécià

Técnicos investigam
no RGS mortandade

de peixes no mar

Porto Alegre -; Três funcionários do Posto de Fiscalização da Atenas':'_ Com a colaboração
pesca da Zona sul do Estado, com sede na cidade de Rio de dois mil soldados os bombeiros

Grande, foram designados pelo executor do convênio de fiscali- C(mseg_uir,am controlar esta m�-
zaw.<1;r\�JfÉ,���,�?"Rlo:qr.and� d9 Sul, Sr.,Eirint;\'I�i\J3el��Jlte, " dr�ga.��,��i,!cêngi� q3�r��at���
Catfêua"f�am/reahzarurtr'levarntamento no litõral gaucho,.éntre �'. p�_çlr!![� da e,�cpsta oe
Santa Vitória do Palmar-e Chui, onde moradores denunciam a 'Monte Pélídeli, depois de um tra­

pesca predatória executada com dinamite, por barcos pesquei- balho de três dias em que as cha-
ros artesanais, mas ameaçaram casas de veraneio

Segundo o agente da Sudene em Santa Vitória do Palmar, a e acampamento de turistas,

513 km de Porto Alegre, Sr.' Luis Carlos Russomano Estrela As. �utorrdades informaram

que percorreu o litoral sul do Estado na manhã de anteontem, . que alto bombeiros ficaram feri-
entre os Balneários de Maravilha e Hermenegildo, numa dis- dos e que uns 2 �il hectares de

tância de 13 km, existe uma grande quantidade de peixes mortos bosques foram destruídos.
na areia, (calculada em 10 toneladas) "principalmente corvi­
nas", assegurou também que essa mortandade nada tem a ver

com o distúrbios ecológicos da "maré vermelha", que no mês de

..
Na lista de objetos rouba- abril passado atingiu o litoral gaúcho, "pois não existe cheiro

dos figuram geladeiras, televi- algum", Apesar de moradores do Balneário Hermenegildo e

Maravilha terem denunciado a pesca executada com dinamite,sares, condicionadores de ar, por quatro barcos pesqueiros, na manhã de quarta-feira, os
pneus, bebidas, azulejos, gal- funcionários do posto de fiscalização da pesca na zona sul
ões de óleo diesel, eX,tintores, 'deverão recolher peixes que deram à praia pra analisá-los em

toca-fitas, rádios, cigarros, e Rio Grande,
,

pequenos eletrodomésticos. -Eu não creio que a dinamite tenha sido usada, mas a

Agora, o arrombador Ni, possibilidade existe, Só exames de laboratório poderá ser asse­

cássi da Silva, .que já esteve gurada o uso de explosivos na captura, pois, apesar aos peixes ontem, na Cadeia Pública, a
.

I
., estarem estraçalhados, não podemos concluir que tenha sido por missa comemorativa ao Dia dopreso por um ano em tajaí, efeito .de dinamite, uma vez que no local existem muito as

por tentativa de homicídio,· .gaivotas que estão fazendo um verdadeiro banquete" afirmou. o

responderá processo junta- sr. Luis Carlos Russomano Estrela. .'

mente com todos os recepta- Se for confirmado o uso de dinamite na captura, os infratores
dores, enquanto a polícia está deverão ser multados entre um a 10 salário mínimos regionais.
a caça de seu companheiro No caso de reincidência, estarão sujeitos a terem suas embarca- Lima Vieira. além de outras auto­

Indalécio que encontra-sexto- ções apreendidas pela fiscalização", disse o sr. Pirineus Bel- ridades da Secretaria de Segu-
id monte Cabeda,

.

-

rança e Informações.ragl o ..
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Pre�idiários
A •

"

tem.mlssa

na cadeia

pública
Foi. celebrada às 15 horas de

Presidiário. Ao ato comparece­
ram o coronel, Ary Oliveira, Se­
cretário de Segurança e Informa­

ções, o bacharel Gregório José de

.
, .
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PENSIONATO PARA MOÇAS
VANDA DE SOUZA SALLES
4.0 TABELIÃO DE NOTAS E

,4.0 OFiCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Temos vaqas. Mensalidade de Cr$ 700,00 a Cr$ 1.000,00.
.Construldo especificamente para esse fim. Damos tudo
montado, inclusive limpeza, administração, etc, Ver e tra­
tar no local, à Rua Rafael Bandeira, 59 - Fundos(éentro)
ou pelo fone 22-4647.

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos

endereços a mim' fornecidos, ou por recusarem a tomar

ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício,
para serem protestados contra os responsáveis dentro do

prazo, legal os títulos com as sequintes características:

Carne - Cr$ 839,00 cada - apresentante': Besc S/A - deve­
dor: LUIZ O. NASCIMENTO - CPF N.o 048066119 .

BOA OPORTUNIDADE
VENDE-SE

'Um prédio com 3 andares, recém construído e uma casa na

rua Gaspar Dutra, esqui na c/ a rua Santos' Saraiva no

Estreito, Preço,(J;$ 1,200.000,00.
Tratar na Auto América - fone�44.0835 e 44.1057 ..

.

"

Dp - Cr$1.800,00 - credor: Imob. Predibens - apresentante:
Banco Real - devedor: EDEVAL NUNES DE SOUZA

,

\

Np - Cr$ 3.220,50 - apresentante:' Banespa. - devedor:
ALFEU MARIANO OLIVEIRA DOC: 48442979

,

I
ESTADO DE' SANTA CÀTARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ
SECRETARIA 'oE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

NUMERAÇÃO E PLACA� NOMI�ATIVASfDE RUAS DE
SAO JOSE

Dp - Cr$ 2.100,00 - apresentante. Estabelecimentos A, Mo­
delar - devedor: ANGELlNO BORGES DE FREITAS - CI N.o
640515

Lc - Cr$ 6.412,87 ,- apresentante: Itaú S/A - devedor:
SELMA ADAM S. LOPES CPF N.o 036879614

Np - Cr$ 1.707,00: apresentante: Banorte S/A - devedor:
ALCIDES DOMINGOS TEDESCO - CPF N.o 032679469

5 dps - Cr$ 48,00 cada - apresentante: Cassol S/A - deve­
dor: LUIZ NORBERTO RAMOS - CP N,o 14409

Dp , Cr$ 560,00 - apresentante:' Cassol S/A - devedor:
ELCIO ,BONFIM NETO CP N.o 28390

A Secreiaria de Adrninistraçào, torna público, para
conhecimento dos interessados, que se acha aberta a To­

mada de Preços n.o 029/78 (Parágrafo único do artigo 129

do Decreto-lei n.? 200 de 25 de fevereiro de 1.967), para,

numeração e placas nominativas deruas do Município de.
São José e que será realizado no dia 10/08/78, às 15:00
horas.

O Ed ital, bem como quaisquer esclareci mentos, pode­
rão ser obtidos na Secretaria de Administração, à Praça
Arnoldo Souza n.o 38, Edifício da Prefeitura de 2a à 6,a

Feiras, das 13 às 18:30 horas.

São José, 26 de julho de 1.978.

Dp - Cr$ 83,00 - apresentante: Koerich S/A - devedor: IVO
LOPES . .

2 dps - Cr$ 217,00 cada - apresentante: Koerich S/A
devedor VILSON OTAVIANO DA LUZ - CI N.o 138544.

Promoção: Secretaria Municipal ',de Educação
O ESTADO, TV Cultura Rádio Guarujá

/Florianópolts 01 de agosto de 1978

TABELiÃ

NUNO DA GAMA LOBO O'EÇA
Secretário de Administração

'iAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 29 de julho de 1918 Es-portes - 7
, ,

Korchnoi perdeu a oportunidade
de vencer a primeira partida

Baguio City, Filipinas - Viktor Korchnoi
corneteu ontem um dos erros mais graves de
sua carreira enxadrfsucaj, jogou fora uma vi­
tória segura contra o campeão mundial Anaa-'
toly Karpov, na quinta partida da série que se
disputa aqui pelo título máximo do xadrez.

Os jogadores continuam lutando, no en­
tanto, e a qumta partida do torneio pelo Cam­
peonato Mundial foi adiada pela segunda vez ..

As Quatro anteno�es terminaram empate.
.

KorchnOl, que Joga com as brancas, selou seu'
nonagésimo segundo. movimento antes que' a

partida fosse suspensa d:pois de quase seis
horas d_e jogo .. H<:,je jogarao a sexta partida e
amanha reimciarao a adiada oniem.

Ao s�spender-se a partida, Karpov tinha
dois peoes bloqueados e um rei ativo no tabu­
leiro. Korchnoi tinha um peão imobilizado e
um bispo e um rei ativos.

.

"E uma p_artida difícil disse Raymond
Keene, da Grã-Bretanha, um dos segundos de
Korchn?i. "Korchnoi tenta enlouquecer Karpov
e Karpov luta por manter-se vivo. .

Os peritos ,su�õem em linhas gerais' que 'iipartida termrnará empatada, embora a possi­
bilidade de urna vitória do desafiante, Korch­
noi, não tenha sido descartada ..

"Asbrancas não podem perder e sim as

grelas::, .expressou o grande meStre. norte­
,. àmertcáno Robert Byrne.. e acrescentou que

-existe a possibilidade de que a partida termine
'empatada, a menos 'que" Karpov cometa um

grave erro",
"Esta é a série de sua vida e o erro de sua

vida", disse o mestre iugoslavo Miroslav Ra­
dojcic.

Keene, visivelmente decepcionado, respon­
deu afirmativamente quando lhe perguntaram
se estava de acordo em que este hàvia sido um

dos mais.custosos' erros do desafiante.
Korchnoi 'reiniciou a partida como favontol·

mas o quadragésimo segundo movimento de
Karpov, que havia sido selado antes que a

partida fosse suspensa ontem à noite, o sur-

'Preendeu:'
\

O campeão jogou cavalo dois torre em lugar
de avançar sua dama e 'quatro cavalo do rei,
jogada que Korchnoi e seus segundos estive­
ram analisando toda a noite. Keene disse que
haviam considerado a jogada feita por Kar­
pov, mas que.a rechaçaram porque conduzia,
ao sacrifício de um peão.

Korchnoi respondeu a esta jogada com uma

própria -no movimento, 46, quando colocou
sua torre em um do cavalo. Karpov, que apa-

. rentemente não antecipava isto, levou muito
tempo a responder cam torre um do rei.

Neste momento o desafiante estava forte­
. mente premido pelo tempo. Faltando-lhe ape­
nas cinco minutos para o primeiro limite de
duas horas, tinha que fazer nove movimentos"

.

do 48 ao 56.
.

Depois dos primeiros 40 movimentos, cada
jogador tem que fazer l ôiogadas no espaço de

urna hora, de acordo com'as regras d.o xadrez.

Korchnoi iniciou. um feroz ataque contra o

rei negro de Karpov e .rentou dar mate no

campeão com sucessivos xeques de dama e

bispo.
Mas Korchnoi perdeua oportunidade de

fazer o. movimento ganhador quando avançou
seu bispo a 4 do rei na quinquagésima quinta
jogada, em lugar de levá-lo a 7 do bispo.

"Meu Deus, perdeu-se o mate", exclamou o

grande mestre argentino Miguel Najdorf que
esteve analisando a partida no salão de Im-

prensa. '''Erll mate. Era mate".
. .

. Os peritos concordaram que Korchnoi pre­
cisava só de quatro movimentos para anotar

uma clara vitória se tivesse jogado correta-
mente o bispo. ,

.

Como resultado do seu equívoco perdeu a

vantagem do peão e deu a Karpov a oportuni­
dade de por seu rei passivo em ação.

Ante esse enfraquecimento. da pressão do
desafiante, Karpov manobrou seu rei até uma

posição segura e env oh eu Korchnoi numa vio­
lenta troca de peças, inclusive das rainhas .

.

A troca continuou até que ambos os jogado-.
res se' encontraram com um número muito
limitado de peças, o que contribuiu para atrasar
a partida, situação semelhante à seu encontro
de 1974 durante o torneio final de candidatos.
Na Décima Terceira Partida desse Torneio,
Korchnoi e Karpov fizeram tabla em ,96 mo-

vimentos.
.

,

Esta dual de Rallye poderá ser

decidido por antecipação, hoje
, I '

na sua 3a. -etapa, em Blumenau

.AgO'r'i�om um bo� patrO'cíniO', LeO'nel-CarlinhO's, CO'm esperÍmças de \,Im .bO'm resultado_'
__

' 1. .

l

O' Campeonato Cata{i- dyear e Wilando'Curt, 'Rio do Novátos-Navegadores-o
nense de Rallye, a ser dispu- Sul, com 10 e em 6017'0 - Jorge 10 '- Cesar MOrtIZ, Beco,40
tado num total de Luiz Silveira e Theo Ode- pontos; 20 - AlcIdes AnduJar,
quatro'etapas, poderá ter de- brecht, ambos com8 pontos. Ceisa-Ciesa, 19; 30 - G�r�ld�cidido em sua' penúlti ma Graduados-Navegadores Chnstlan, Frahmm, 15,4./5
etapa; a ser disputada hoje em - Em 10 lugar, José Carlos - Carlos Hennque, Fonseca,

Bl�menau, ,com a realização Basto�, Phipasa, com 35 pon- Glotama-çalçaraos g Ral�
do "Rállye de Inverno", pro- tos; 20 - Celso Leal, Phlpasa, mundo Koep, 12,6. n - Jose
movido pelo Automóvel 32; 30 - Mário PeTeira da: Carlos CamInha,' KoesÇl-
Clube de Blumenau sob a su- Silva H ubert's Cerlter Jeans" Emplaco-Protectocar e LUIz

p�rvisão da_FAUESC. 27; 4�(5° - Milton Conceição, A. Martiris, �10; 80(90 - Rau�
,Nq categoria dé Gradua- Hoepcke, - Casa Nova - Goo- Boochard e Leomar Bloc, 8:

dos, tanto para pilotos ,como dyear e Alexandre Traple, 10 - Mano Cesar Scnrader, 6,
navegadores, o certame vem com 10 e em ?ono- Joe �Iias .110 - ,Amllton �obo, Lopo
sendo liderado por duas du- Lmder e Jose LUIZ Krasslk, Acessorlos, 3, 12 ;

ValmIr B.

pIas da equipe Phip?sa, Com q.mbos com 8 _pontos. Borges, 2 e em 13 - ClaudiO
os\carros Fiats N° 817 e M7' Novatos-Pilotos - Em l° R. F. JUnior, com um ponto.
Já na categoria de Novatos, a lugar, Ernani Ribeiro Filho,
dupla' do Chevette N° 808, da Beco, com 40 pontos; 2° � AV

eq'uipe(Beco, lidera com folga froedo Christian, Frahmm, 27;
o campeonato. 3 .- Leonel de Paula Neto,
CLASSIFICAÇÃO Celsa-Clesa, com 19; 4°.-

São os seguintes os melho- Horst FIscher, 16; 5°(6° - LUIZ
res classificados no Campeo- FelIpe ,�ada G;af" GlOrama-
nato Catarinense de Rallye: Cal?ara s e Herclo Roberto

, Graduados-Pilotos - Em Estaclo, Koesa-Emplaco-
10 lugar, Rubens Ta�ares/da Protectocar, 12; 7° -, Ed�on
Cunha Mello,' equjpe Jorge Baron, AmaUri Velcu-

Phipasa, com 35 pontos; 2. °
- los: 10; 8°· - AlaIr Odete Qu;n­

Lesar Temes .Leal, Phipasa, tmo, Banorte-PublIc, 6, 9 -

32' 3° - João Batista Ribas Bernardete Mana Lobo,
H � berf's· Cen ter J eans 2i Lobo ACessórios, 3 e em 10°-
4°(5° i Ad'erba'l G;illo, 'Amaurí Espezim, com I

Hoepcke .- Casa Nova - Goo- ponto ..
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Ambiente hostil, a
, . -

��,ca preocupaçao
de lorge Vieira

SãO' PaulO' - Na preleção que fará antes do treino recreativo de
hoje, no parque Antártica, o técnico Jorge Vieira advertirá (os
jogadores do Palmeiras sobre a possibilidade da equipe encontrar

I
um ambiente hostil durante a partida de amanhã ã tarde contra o

Bahia, na Fonte Nova. Ele acha que a tranquilidade será fundamen­
taI ao êxito de seu time, mas 'disse que este está preparado para
qualquer tipo de jogo.: "

...

- Conheço Salvador, onde inclusive já dirigi o Bahia, equipe que
dificilmente perde em casa. O Palmeiras está acostumado ajog_ar em

qualquer lugar e aceitará as regras do jogo. Se houver violência,
saberemos responder à altura. ... ,

A delegação embarca as 12 horas para Salvador e o lime e °

'mesmo que iniciou a partida de quarta-feira, quando derrotou o

Bahia por 2 a I, no Morumbi: Leão; Roserniro, Beta Fuscão,
Alfredo e Pedrinho; Pires, Jorge Mondonca e Toninha Vanusa:
Silvio, Toninhê e Escurinho. A princípio" Jorge Vieira pre­
tende fazer apenas uma alteração conforme o andamento da par­
tida: Nei, e'm lugar di: Escurinho, que não está em sua melhor
condição física,

.Favorecido pelo empate, o Palmeiras, segundo seu técnico, não
mudará o esquema de jogo. Tentará manter o Bahia-em seu campo,'
para evitar urna .surpresa. No caso da equipe �aiána ganhar, ,0.
Palmeiras será eliminado. Ontem no Parque Antártica os-jogadores
estavam tranquilos, acrescentando que recentemente a e<juipe em-

,

patou com o Grêmio, em POrlO Alegre, resultado que muitos consi-,
deravarn quase impossível. .

.

'

Jorge Vieira diz que é contra esquemas defensivos e que o Palmei­
ras mesmo enfrentando o Bahia em seu campo, tem possibilidade.de
obter uma vitória: .' ,

-,
- É claro que essa será uma partida difícil, poiso Bahia é um time

perigoso, principalmente, quando joga em

casa. Não podemos pensar em tutebol defensivo, mesmo porque.
essa não é a característica do Palmeiras jogar.

A boa forma de Toninho, artilheiro do time, é o grande trunfo
que o Palmeiras tem para furar o' esquema defensivo baiano.i Mas
Jorge Vieira já advertiu sua defesa para tomar todas as precauções
com o ponta esquerda Gesum e o centro-avante Beijoca, os dois
jogadores mais perigosos do. Bahia. Ele lembra que na primeira
partida as principais jogadas ofensivas da equipe baiana foram
iniciadas com Gesum, inclusive no lance que originou o gol.

Clá��io quer lriter

jogando �a,\frente
I Porto Alegre - O treinador Claudio Duarte garante que '0

I nternacional não jogará pelo empate amanhã, contra o Santa Cruz,
mas admite deslocar Batista novamente para o meio campo, junto
com Falcão e Caçapava, .para garantir um resultado favorável.

.o resultado favorável para o inter poderá ser até a derrota por
.

diferença de um gol, já que sua campanha em todo o campeonato é
melhor do que a do Santa Cruz, e o regulamento o beneficiará em

caso de igualdade. Mas Claudio nem pensa em jogar pelo empate:
- Nós vamos manter a mesma equipe e tentar o gol como

tentamos no Beira, Rio. Se for preciso, no decorrer do jogo, eu

coloco o Batista na frente da zaga, mas no início não haverá mudan-
ças.

'

=qm um prêmio de Cr$ 7 mil pela vitória diantedo Santa Çruz, os

jogadores do Internacional folgaram ontem'e nenhum deles compa­
receram ao departamento médico para fazer trata'mento. Satisfeito,
ao ver que não há problemas de contusões, ClaudiO conflr�ou a

,

mesma formação para o próximo jogo, embora as atuaçoes do
ce'ntroava,nte Bill venham sendp muito criticadas pela torcida e pela
imprensa gaúcha.

Santa Cruz ainda
pensa nas finais

Recife - A' derrota para o lnte'rnadonal, na última quaría-Ielra, nao ,

diminuiu as esperanças do San\a Cruz de passar para a _próxima fas� do
nacional, e os jogadores querem recupera� ds J;on�,?s ,perdidos, amanha, no

'�rrui:la, q"ando esperam co"Ytr co� ° '!p,0!0 maciço da s� tor:�da.. .', Dois "falbres, porém, poderão frustrar as esperanças do Santa Cruz: o '

primeiro é que os toréedores ainda não es'quecerk\n o ocorrido no jog� com o

Internacional, que só foi transmitido no segu'ndo tempo, e o segundo e O' mau

tempo que faz em Recife podendo o gr\lmado ficar pesado e favorecer ao

adversário, como ocorreu em Porto Alegre.
.

O treinador Evaristo Macedo não acredita que a campanha q,ue o seu time
fez durante todo o nacional venha a serjogada 'fora nos últimos jogos' e esÚ
co_nf,iante numa· boa apresentação, quando só uma vitória com diferença de

dois gols resolverá o problema da cl<issific�ção. . I ,. '.
Apesar de ser visível a queda de produçao do lime nas ullimas partidas,

Evaristo nãa admite isso, e não só considerou muita boa a, apresentação do

elenco em Porto Alegre CQmo acha que, amanhã, todos veltarão a apresentar
o melhor futebol e conseguir um bom resultado.

.

O torceçlor, 'que não está querendo muito prestigiar 0,i0go por causa do

episódio de quar1a-feira, está aproveitando as chuvas para; com� desculpa,
não comparecer ao estádio do Arruda. P<)r isso o Santa. Cruz esta correndo

esses dois riscos: não ter torcedor para empurr;u o lime para a frente e Jogar

debaixo de chuva, o que impedirá que ele venha a jogar com sabe, ou

seja, à base do toque de bola. Os dàis motivos só beneficiarão olnternaclonal

que precisa apenas do empate para garantir seu lugar na próxima etapa.

"

Caçadorense está' \

reforçando 'o
.

time
"

.

para o campeonato
I -Y \

Caçador: (Correspondente) - Sa- plicam 00 drrrgentes .

é
tisfeitos com a classificação automá- lançá-los; progressivamente no. time.

tica que o time obteve na primeira Esses e os reforços compensanam as

etapa do-campeonato estadual, os (jic saídas de Gilberto, que era goleiro re­

rigentes da Caçadorense , agora, serva e já rescindiu contrato, mais Pa­

deram carta branca ao técnico Ton- raná e Cáo, doisjogadores Q,:!e entra­
'guinha para que, até o final do mês, ele ram em 'uugío com a direção estao

c

I f acertando suas rescisões.
consiga contratar a guns re orços para

Até o início da próxima fase do cam-a equipe. Com essa franquia de ações,
o treinador' viajou para o interior de peonato, no entanto. a Caçadorense
São Paulo, de onde promete trazer, até dificilmente jogará, a não ser co�trfo final do mês, um zagueiro, um meia e algum adversário'Iocal, numa espect
um centro-avante. dejogo-treino. Há quase uma semana,

Mas os reforços da equipe, segundo o elenco foi dispensado para uma se- ,

o presidente Rornoário Coas, devem mana de férias extras. Mas, segundo os
,

também surgir nos juvenis. Esta se- dirigentes do clube, há tempo suficiente "

mana, um emissário do clube começou para recóndicionar os atletas antes do

a tratar os registros de váriós jogaqpres reinício do campeonato catannense e.

�iÍ1tiam treinando nos juvenis d� "o mais importante, as 'finanças estão

Caçadorense, e_o ()bjetivo - como ex- em dia".

/ Operário contratou
, I

.advogado. Pára que?
prejuízo-dos clubes, que estão para­
dos". Ontem, o supervisor Werner
Weischuter, garantia não entender o

'

diretor técnico da Federação. "O '.
Pedro' Lopes parece mesmo difícil de se

"

compreender ..:._ ele dizia. Primeiro, ,:
mandou o.campeonato prosseguir du­
rante a Copa do Mundo, causando ,;
prejuízos para os clubes comoo nosso, ' I'

\lue jogou seguidamente em casa na- ; �
quela época. Agora, fez todos para- .

rem",
.

Mas, enquanto está inativo, o Ope­
rárió tem novidades: quatro jogadores
foram punidos por não se reapresenra­
rem, depois da folga de uma semana

concedida pela direção, com a multa
mais séria, no valor de trinta por cento'

,

do salário, recaindo sobre Ailton Lo­
pes. o Pão Velho, que foi para Floria- .:
nópolis e demorou 15 dias para voltar

,
,

à Mafra. Em dez por cento, foram
multados Quincas, lé Luis e Paulo. A
outra novidade, é que, o presidente
Abelardo Luis de Olir.eira, entregou
carta ao presidente do Conselho Deli­
berativo, comunicando seu afasta­
mento definitivo do clube, e propondo
a convocação de eleicões.

Mafra (Correspondente) - Por
falta de informação sobre o resultado
do julgamento do pro�esto que o Mar-,
cílio Dias levantou contra o Interna­
cional' de Lages; pela' inclusão do
centro-avante Tonho na partida entre
os dois times, a direção. do Operário,

.que se' julgava parte interessada no

caso uma vez que o time poderia se

classificar à cliave dos vencedores se o

protesto fosse acolhido no TJD, ainda
não quis tomar' conhecimento da ta­
bela da segunda fase do campeonato.

Ontem, desconhecendo que o pro­
testo já foi considerada improcedente
na Federação, o vice de futebol do
Operário, Sidnei Claudino, anunciou

'que o assessor para interesses legais do
clube" advogado Bráulio Renato Mo­
reira, iria viajar à Florianópolis para,
acompanhar o desenrolar do caso. E o

próprio Sidnei, confessava ter ido à

Capital, mi quinta-feira, para ver o

processo - o que não pode ser feito
porque o mesmo estava com o secretá­
rio do TJD.

Os dirigentes do Operário, também
reclamam da prolongada paralisação
Que o campeonato está.sofrendo, "em

Folga' inesperada
para o, Palmeiras

TRI�UNAL DE JUSTiÇA

AVISO

EDITAL DE TOMADA D.E PREÇOS N.o D.E.F, '27.07.i8/07

De ord'em superior, torno público que a Diretoria de

Economia e Fi nanças do Tribunal de Justiça do Estado de

Santa Catarina, receberá propostas de firmas inscritas no

Cadastro de Fornecedores do Tribunal de Justiça do Es�'

tado, em suas dependências localizadas à Praçada Ban­

deira, s/n.o, nesta Capital, até às 15:00 horas do dia 17 de

agosto'de 1978, para abertl;lra da Tomada'de Preços n.:

D.E.F" 27.07.78/07, para aquisição ou locação de Central
Privada de Comutação Telefônica (PABX qu KS), automá­
tica, com ou sem assistência de telefonista, na forma do
ANEXO I, para o Forum de Blumenau.

O Edital encontra-se à disposição dos interessados na

Diretoria de Economia e Finanças do Tribunal ele'Justiça,
onde serão prestados 'os esclareci,méntos nece�s�rios e

fornecidas cópias qo Edital.

Florianqpolis, 27 de julho de 1978.

Rainold<:_ Uessler
,

Diretor de Economia e Finanças

Blumenau (Sucursal) - Em virtude do cancelamento do amistoso com, o
,

Gerrner de Timbó, que não concordou com a cota estabelecida pelo Palmeiras, os

jogadores terão folga no final de semana reiniciando os trabalhos segunda-feira .,

em período integral. A diretoria tentou também trazer a Ponte Preta de Campinas
para um amistoso em Blumenau mas a equipe paulista já tinha acer1ado compro­
misso em Anápolis.

O jogador Daniel que estava quase contratado não se apresentou no Aderbal
Ramos da Silva esta semana e o supervisor Sérgio Lopes desistiU de sua contrata- •

ção. Jaico já está em treinamentos mas sua situação ainda não fOi resolVida o que
somente acontecerá na próxima semana'quando um elemento da dlretona, fará
sua inscrição, juntamente çom a do ponteiro luza, na CBD. "Se tudoder certo
com a regularização dos jogadores estes poderão estrear cO'ntra o JomvIlle no

outro domingo", afirmou Sérgio Lapes. '

.

. .

Ol]tem <JS joÍ\ildores treínilram fisicamente no Aderbal Ram?s da SIlva e no fmal
da tarde houve recreação. Gilson participou da m,Ovlmentaçao e d�pendendo de
suas condições físicas poderlí ser reefetivado ao time pelo téCnICO DI qumta-f'lra,
em Chapec6. Segunda-fe'ira os atietas treinaram em períOdo integral e terça pela
manhã Dj marcou um coletivo. '

.

EDITAL·

, ,

_, ESTADO DE, SANTA CATARINA-
COMARCA DE FLORIANOPOt.IS
GLECI PALMA RiBEIRO MELO

OFICIAL
·SELVA PALMA'RIBEIRO

OFICIAL MAIOR
VALCYR MELO

ESCREVENTE JURAMENTADO
CARTÓRio DO 2.0 OFíCIO DO REGISTRO DE IMÓVEIS

Torno Públic9 a quem-interessar possa que A. GON­
ZAGA SA, estabelecida nesta cidade de Florianópolis,
Capital do Estado de Santa Catarina, deu entrada neste
Ofício Imobiliári,o, cwmprindo o que determina o Decteto­
Lei n.o 58 de 10.12.37 e legislações complementares, os

documéntos referente ao loteamento denominado ·'VIL­
LAGE ,III;', situado no distr.ito .da Lagoa da Conceição,
nesta Capital, sobre uma área de 62.869,459m2 com as

seguintes características: Terreno de forma irregular, fa­
zendo frente a 'Oeste, med'e 72,00m para a EstraCia Geral

Lagoa - Rio Tavares'; Fu ndos a Leste, mede 70,80m e

extrema com terreno de marinha, não loteado de proprie­
dade de A:'Gonzaga SA; Lateral direita ao Sul, de'quem da
rua (Estrada Geral Lagoa Rio T;avares) ,,.oI ha para o terreno,
mede 888,00m, em uma linha quebrada com 3lances: o 1.0
lance na direção oeste-Iesfe, mede 85,00m e divisa com

propriedade de Aurelina Francisca Teixeira;:o 2.° lance,
em direção norte-sul, mede 28,00m � dlv.lsa COIl) o camln�o
existente e o 3.° e último lanc�, mede 775,00m, na dlreçao
oeste-leste, ser)do 81,OOm com terras de propriedade de
Arribrozio João da Silveira e 694,00rn' com terras de A.

Gonzaga S.A.; lateral esquerda ao Norte, mede 919,90m
em 3' ian.ces: o 1.° lance, na ,direção oeste-leste, mede
342,00m'e divisa com propriedade de Altamiro Rogér'io
Philippi; o 2.° lance na direção norte sul, mede 15,40m e

extrema com propriedadedeOçlilio Philippi eo 3.0 e últimO
lance, na direção o�ste-I'este, mede 562,50m e confronta
com propri'edade de Odilio Philippi. O terreno assim des­
crito, está localizado à margem esquerda da Estrada Geral
que vai da Lagoa lao Rio Tavares e se situa a 278,00m da
Avenida Afonso Delambert,

I

,
'

,

'.
'.
'.

I
A reclamação de quem se achar prejy'dicado eleverá

ser apresentada dentro· do prazo de trinta (30) dias, a con­

tar da publicílÇão do presente edital, por escrito, perante a
. titular que este subscreve.

Florianópolis, 25 de Julho de 1978.

'Gleci Palma 'Ribeiro Melo
Titular do Cartório do 2.° Ofício de

Registro de I'móveis da Comarca da Capital.

o telefone, do DC-1Q .da' Swissair é'
.,'

')
.
..' .

"

I
•

o DC-10 da
Swissair
voa todas

.

as 2as., 4as.
e6as. parp

l!"i�has Aéreas,Sulcas. � Suíça.,
•

'Fred w. Stingelin Rua Lauro Müller 314 Blumenau

, ,

."

.

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sávio volto.u a fazer

três gols no .movimentado

Mais uma vez os reser­

vas foram goleados pelos ti­

tulares num coletivo extre­

mamente disputado, onde se

destacaram Nilson e Sávio,
este último voltando a mar

car três gols.
\

O tempo especial que
Aureo vem dedicando a Nil­

son parece estar dando re­

sultado, pois ontem o pon­
teiro direito treinou muito

bem, fazendo cruzamentos'
sobre a área e penetrando
em direção ao gol, além de

ter participado diretamente
em três gols. Mas, ô maior

beneficiado com o jogo
ofensivo, que vem sendo
adotado pelo treinador, é
Sávio- que ontem demons­
trou ser um centroavante

muito perigoso, não dando
chances para qualquer falha

defensiva.
,

E Zé Carlos sofreu três

gols de Sávio no primeiro
tempo do coletivo e ao

.
encerrar-se a' etapa inicíal

explicou o porquê de tantos

gols:·
-Acontece que o Sávio é

muito -oportunista. E não
perde oportunidade, e está
tendo alguma facilidade.
para
marcar porque pode chegar
sozinho na frente do gol. O

problema é que o Rogério e

o Mandioca são .um pouco
inexperientes, o que facilita
as coisas para os atacantes .......
ÁUREO

Apesar de ter comandado

apenas em duas oportuni­
dades coletíves'com a equipe
reestruturada do Avaí, o

técnico está muito satisfeito
com o rendimento do time

titular e com o empenho dos

jogadores reservas:
- Na defensiva a equipe

está bem. Mas o que real­
mente está me agradando é

que o time se tornou muito
ofensivo da meia cancha

para frente. 'E isso porque a

retaguarda está bem guar­
dada.

Mas brevemente o treina­
dor vai enfrentar um pro­
blema para escalar a zaga,
pois Maneca, que está ma-

.

chucado, deverá recuperar­
se em breve. Com a recupe­
ração de Maneca Aureo terá

que optar entre esse jogador
ou então Chico Botelho. Por
outro lado, também poderia'
deslocar Chico para a ca­

beça de área e. retirar Cardo­
sinho do time. Mas, ontem

após o coletivo, o treinador
declarava que não pretende'
fazer alteração no time

"principalmen te potq ue:

atrás a equipe está tranquila
e do meio campo ao ataque
está rendendo bem". Assim,
dependendo do resultado
frente ao Joinville amanhã

pela manhã, às 10 horas, no

estádio Ernesto Schlem So­
brinho, Maneca deverá

permanecer no time reserva ..

CONTRATAÇÕES
A diretoria do Avaí está

aguardando o Jogo de
amanhã frente ao Joinville,
quando irá receber 100 mil
cruzeiros para tentar.alguma
contratação. E ontem à
tarde o presiden te Zeno
Vieira comentava as dificul­
dades para adquirir novos

jogadores:

-- Estamos pensando em

contratações, mas a questão
não é simples. Aqui temos

muitos jogadores novos e al­

guns precisam ser dispensa­
dos e isso não é fácil, além

. do mais fazer novas contra­

tações sempre implica em

dispender alguma verba.

Assim, o treinador terá

que "ãguarcar mais um

tempo o _

para poder dispor de mais
dois ou três jogadores como

vem solicitando à diretoria
do Avai. De qualquer
forma, Ivan, ponteiro es­

querdo, que inclusive andou
jogando no início do ano al­

gumas partidas nos titula­
res, voltou ontem a treinar
no Avaí.

Outro jogador que re­

torna ao Adolfo Konder é o

ex-juvenil Riéardo, 22 anos,
goleiro, vice-campeão juve­
nil em 1975, que ontem trei­
nou. O atleta estava em

Porto Alegre e agora irá es- ,

tudar em Florianópolis, o

que facilitou o seu retorno:

"O Acácio me procurou e

di�se que estavam preci­
sande de goleiro, então.
estou aqui e já assinei con­

trato até o fim do ano".

JOGADORES
. Zé Paulo, que agora está

na equipe reserva, é o golea­
dor do Avai nessa tempo­
rada com oito gols e ontem
afirmava sua vontade de re­
tornar aos titulares:

- Estou lutando bastante
para voltar, mesmo porque,
para mim, o jogador que fica
no' banco tem condições de

entrar em qualquer mo­

mento na equipe.

Zé Carlos justificou os gols·.

sofridos "Sávio é muito
oportunista" .

Mas se os jovens jogado- na seguinte". '

res se mostram preocupados, Otacílió, apesar de ainda'
ao 'contrário, os titulares, estar sentindo as dores mus­

estão tranquilos, como ex- � culares do primeiro coletivo,
plica Lourival: "Já houve aos poucos vai se recupe-

rando e ganhando melhor
uma melhora sensível na forma física:'

equipe com a entrada dos
novos e com mais entrosa-," - O time tem muitos jo­
mento o ataque vai se tornar gadores novos, mas tenho

}

màis ofensivo ainda. Pelo certeza que vamos fazer uma

que eu tenho visto dos ou- bela campanha. Eu me en­
tros times vamos passar fácil trosei bem com o Sávio e

nessa. primeira etapa e pro-, vamos-ver se no dia do jogo
vavelmente disputar o título fazemos gols ..

Néia atravessa mais
uma. fClse di.fíci I'

x,

o jogador nõo sabe
explicar a má fase.
A solução. segundo
o preparador físico.

é afastá-lo dos treinos
no mínimo por 15 dias.

\

I Joinville (Sucursal)
Néia já estava bastante

"queimado" com a torcida

depois da desclassificação do
Joinville na Copa Brasil por
vários motivos. O primeir�
que fez somente um gol no

primeiro jogo. Depois porque
mostrava-se a cada partida
mais confuso e tecnicamente
fraco. Então Marinho Rodri­

gues soltou uma declaração que
não só assustou como tornou
o caso de Néia mais confuso

para quem tentasse entender.
"Para mim --'- disse Marinho
- ele pode ser comparado com

qualquer jogador de gabarito
do futebol brasileiro que
jogue como centro avante.

Tem altura, chuta com os dois

pés, cabeceia bem e, acima de

tudo, é muito esforçado e vo­
luntarioso. O problema de Néia
é fazer alguns gols para se re­

cuperar".
A falta de confiança que

Néia demonstrava, a cada

jogo, era mais �centuada. E

de declarava.
-

"O que
posse fazer? Estou me esfor­
çando ao máximo mas o gol·
.não sai. � coisa de fase que'
qualquer jogador enfrenta
dentro da carreira. Isso passa,
logo".

O otimismo de Néia foi

equacionado pelo preparador
físico Paulo César como bas­
tante positivo, mas que havia
a necessidade de se superar
um, problema psicológico.
"Ele tem que se afastar total­
mente do futebol por pelo.
menos uns quinze dias,
desligar-se totalmente; então
retornar de cabeça fria para
recuperar a confiança". On­

tem, com os problemas que
vem enfrentando para formar
a equipe para amanhã.. Ma­
rinho Rodrigues lembrou no­

vamente de Néiá ao declarar

que não tem centro avente
disponível. "Perdemos o VaF-

gas com a contusão que o

afastou do time, Italiano está
com o pé direito 'lesionado e

Néia está sendo l2oupado,
para se recuperar. f um bom
jogador e não quero
prejudicá-lo colocando no

time antes que recupere a con­
fiança"�

Na verdade, para evitar im­
provisação, Marinho poderia
voltar com Néia no comando
do ataque, mas corre o sério
fisco de ser novamente dura­
mente taxado de "cego" pelos
torcedores que se indispuse­
ram há muito tempo com o

jogador. Em mais de uma vez

ele saiu de campo vaiado pelos
gols que perdeu e pelas joga­

.

das infelizes. E ninguém sdbe
como fica sua situação. Ou
Néia supera seu problema psi­
cológico, ou o torcedor su­

pera sua indisposição com o,
jogador, ou Marinho decide

d� uma� vez o que va��r
com ele. i

Ra-ul Bosse retorna
a equip� � Zé Dias·
.ao futebol -carioca

Joinville (Sucursal) - o treinador Marinho Rodrigues, do

Joinville, orientou na manhã de ontem um treino coletivo de

uma hora para definir a equipe que colocará em campo amanhã
contra o Avaí. O jogo está com início previsto para as 10 horas.
Para evitar a concorrência da televisão que vai transmitir direto
os jogos da fase final da Copa Brasil, mas Marinho ainda não
havia definido a equipe, garantindo apenas que será o quadro
mais forte que o JEC tem no momento. ,'_ '

A grande novidade será o retorno do goleiro Raul Bosse que
esteve afastado do time flor quase 40 dias quando sofreu fratura,
do. maxilar. Por outro lado, o treinador está se ressentindo da

série de contusões que àpareceram nos últimos treinos, inclu­

sive ontem. Vargas, que era o titular como centro avante, está \

fora por lesão na virilha. Néia está sendo poupado pela má fase
e seu substituto último, Italiano, sofreu no último amistoso"
contra o Criciúma uma pancada no pé direito. Além disso, Lico

também está com entorce no pé dirdto e poder-á ficar fora da

partida amanhã.
Tudo isto complicou bastante o trabalho de Marinho para a

,

definição da' e4\uipe, mais ainda porque o central Wagner,'
emprestado do Madureira, foi licenciado para viajar ao Rio e

- OI'

tratar junto a este clube sua liberação para o Joinville, e pleitear
a cota de 15 por cento de seu passe a que tem direito. Em seu

lugar Marinho está anunciando o retorno de Paulinho que há

pouco tempo estava disposto a abandonar o futebol por falta de
,

oportunidades.
INCOMPLETO

Apesar do grande esforço da diretoria em fazer a contratação
de um ponteiro direito e um centro avante para' reforçar o

Joinville para o Estadual, as coisas parecem que ficaram na.
-

estaca zero ontem quando o extrema direita Zé Dias (ex-Vasco,
Volta Redonda, Madureira e Vitória da/Bahia) não aceitou a

proposta de ficar mais alguns, dias em teste, 'retornando ao Rio
de Janeiro. Zé Dias, ontem, exigiu que fosse contratado de

imediato, após três dias de experiência e uma modesta partici­
pação na partida contra o Criciúma na quarta-feira. O centro

avante, nem chegou a ser localizado. Zé Neto, do Goitacaz, foi

procurado por dirigentes do JEC mas sua liberação custaria

muito e seu nome foi riscado .

Agora surgiuo nome de Zé Amaro, do Volta Redonda, mas a

tendência no momento é voltar a s vistas para os clubes do

Paraná, em particular do Coritiba para trazer o centro avante
Adilson. Esforços à parte, o Joinville estreará no estadual na

,

próxima quintá-feira contra o Marcílio Dias e até lá dificilmente
terá um centro avante, obrigando o treinador a: lançar mão do

juvenil Italiano ou tentar mais uma vez Néia.
. .

--------AIHISTOSO CANCELAIJO-----___

Cláudio Wagner ficou
irritado com os

dirigentes dOI Marcílio
A suspensão dos dois amistosos que o-Fi­

gueirense faria com o Marcílio Dias, antes de
iniciar sua participação no campeonato cata­

rinense, transtornou toda a programação que
havia sido estabelecida, para os pfoximos dias,
pelo técnico Lauro Búrigo. Com grande sur­

presa o gerente administrativo do clube,
Cláudio Wagner, recebeu ontem pela manhã
um telefonema do presidente do Marcílio
Dias, Felix Foes e, à tarde, o mesmo funcioná­
rio traduzia a irritação da direção do clube

'frente ao ocorrido:

-Não deu para entender essa. Se aínda'tosse
o Frgueirense que tivesse tentado o acerto dos
amistosos, eles poderiam cancelar os jogos e

nJs teríamos que aceitar. Mas, fora-m eles

quem nós procuraram, para depois suspender
o compromisso, em cima da hora, prejudi­
cando os nossos planos totalmente.

O gerente do Figueirense referia-se aos pla­
nos do técnico Lauro Búrigo, que pretendia
aproveitar estes dois amistosos antes do cam­

peonato para experimentar; na equipe, os jo-

gadores que estão no clube em teste. Ago�a
som a suspensão destas partidas, o Figuei:
rense não pretende mais jogar antes do. cam­
peonato reiniciar, e Claudio Wagner justifica
o porquê desta atitude:

-Não vamos ficar tentando acertar jogo
porque ninguém

I

quer jogar. Primeiro, acer:
tamos doiscom o Palmeiras, eles desistiram,
Agora, tomamos este Cimo do Marcílio. Por-

.

tanto, é melhor mesmo ficarmos apenas tre],
nando e esperando a partida contra o Joa­
çaba, pelo campeonato.

Ontem, já com essa finalidade, o treinador
Lauro Búrigo dirigiu mais um coletivo. Ele
ficou bastante irritado com a suspensão. dos
jogos com o Marcílio Dias, e chegou a ter
alguma dificuldade para dar início-aos trei,
namentos, pois muitos jogadores se atrasa,
ram, já que o horário da apresentação para a

viagem a Itajaí, era 16 horas. Hoje, Lauro
Búrigo vai mais uma vei orientift- um trabalho

com bola para todos os jogadores, à tarde, e

amanhã está prevista uma folga para � elenco.

Joaquinzinho foi O último

Coca-Cola dá ma'is,
MARCA' REG

aoseu futebol.

a saber. E não concordou.

Uma surpresa aos jogadores
depois da folga: dispensas

Sem amistoso proçrcrncdo para
estefíncl de semana. o elenco
do Criciúma recebeu folga até'

se�u�dà. QuandQ voltar•. novidade.
,

Itajaí (Sucursal) - q_ treinador Joaquin­
zinho, ontein, depois de saber que também o

zagueiro Djalma e o ponta Osmário haviam
rescindido seus contratos, vetou terminante­
mente a possibilidade de realização de dois

,

amistosos contra 6' Figueirense, e assim cau­

sou um ligeiro embaraço para o presidente do

clube, Felix Fóes que, com o gerente Cláudio

Wagner, já tinha acertado todos os detalhes
referentes aos amistosos:

O treinador, justificou sua atitude alegando.
que agora, com o campeonato reiniciando na

próxima semana, não há' interesse de jogai .

qualquer arnisoso, aindamais porque o elenco

perdeu alguns jogadores esta semana, e o time

precisa ser bem observador com sua nova'
formação, mas através de coletivos. O princi­
pal problema de Joaquinzinho, atualmente, é

treinar a nova zaga, que deverá ser formada
com Nico e Messias, ou com o exe-juvenilLili,
que na emergência, foi promovido.

Ontem, o treinador tornou conhecimento
da dispensa de Osmário, que já viajou para
Salvador, e ,do acerto amigável entre FeIix

Criciúma (Sucursal) - Com à inten-'
ção de poupar seus jogadores e não causar

contusões em novos titulares, a diretoria
do Criciúma resolveu não acertar nenhum

jogo. amistoso para este .íinal de se­

mana, preferindo dar folga ao planteI.
Ontem pela manhã o técnico Joel Castro

Flores, juntamente com o fisicultor Acioli

Sanches, orientaram treinamentos físicos
aos jogadores, que foram liberados a

. tarde. Somente na segunda-feira pela
manhã reiniciarão os trabalhos no estádio

Heriberto Hulse, visando o jogo de estréia

da fase semi-final do campeonato catari­

nense, contra o. Internacional de Lages, Na

terça-feira o técnico oomandará um treino

.

coletivo, quando a equipe ficará definida
para a partida de quinta-feira a noite. Joel

- Castro já afirmou que Airton será o goleiro
titular, devido a expulsão de Catito no

amistoso de quarta-feira, e também por­
que Nei rescindiu seu contrato com o

clube. O ataque deverá formar com Paulo

Borges, Laerte e Dirceu, As dúvidas exis­

tem nas posições de meio campo e lateral

esquerda. Os outros três jogadores da de­
fesa para esta partida deverão ser Aro�o,
Russo e Veneza.
Dispensa

Amanhã ou segunda-feira a diretoria do
Criciúma decidirá sobre a dispensa de al- '

guns jogadores de seu elenco. "Com a mu­

dança de nome no início do ano, foi feita
muita coisa impens,!da_.
Queriam formar logo um time grande e,
foram contratando jogadores: Chegamos a

ter um plantel com 26 profissionais, Agora
ternos 21, mas deverão ser feitas algumas
dispensas ainda". Concordando com estas

palavras do supervisor Eugênio Apoliná-

Fóes e Djalma. Joaquinzinho t�bém soube
que o meia Beto Lúcio está prestes a'rescindir,
aumentando, assim, para quatro o número de
defecções no elenco, série iniciada com a saída
de Reginaldo, que está com o passe à venda.
Até agora, Joaquinzinho só ganhou, 'para
compensar, o ponta Carlos Antonio, cuja do­
cumentação está sendo regularizada'n� Fpde­
ração. E o presidente Felix Fóes, aceita �ual­
quer pedido.de rescisão:

- Já acertei com-três jogadores, e sequal­
quer outro quer sair do Marcílio, é só me
comunicar.. Não quero ficar com jogadores
insatisfeitos no clube � assegurou ele ontem,

Hoje, o ele rico treina, com Íoaquinzinho
provavelmente orientando um coletivo, antes
da folga prevista para amanhã. Ontem, o trei­
nador dirigiu -um coletivo leve, seguido de
treino tático, e as novidades principais foram
a apresentação de Edson em boa forma, e a

provável dispensa do ponta Miro, que veio da

Portuguesa Carioca e estava em teste. Para
esta posição, o Marcílio já está procurando
outro jogador.

I'

rio, o presidente do Criciúma, Antenor

Angeloni, afirma que "queremos chegar a

18 jogadores profissionais rio nosso plantel
e mais os juvenis que estão sendo aprova­
dos pelo técnico. Por isso vamos acertar

com mais uns dois jogadores. Depois po­
deremos pensar em éontratações novas".

Depois destas afirmações, ficou claro

que na volta da folga os jogadores do Cri­
ciúma poderão. ser surpreendidos.com no-

,

vidades. Depois que a possibilidade dedis­

pensas foi levantada, o assunto tornou-se
normal, entre os jogadores que seguida-/

" -

mente perguntam-se quem serao o.s no-

?" �
mes ..

O gerente do clube, Miro Andrade, re­

toma hoje de Curitiba, onde foi tratar de

alguns assuntos particulares. Também po­
derátrazer propostas de alguns Clubes pa­
ranaenses para jogadores do Criciúma, se­

gundo anunciou a diretoria/do clube.
Amistoso

Deverá chegar esta semana a Criciúrna
um técnico da Philips, com a finalidade de

acertar a focalização dos refletores do es­

tádi- Heriberto Hulse. Depois de consu- ,

mado este detalhe, a diretoria acertara.

amistoso com um grande clube do país
para inaugurar os refletores. Depois de
afastada a possibilidade de trazer o Atlé­
tico Mineiro, ficou praticamente decidido

que o clube escolhido seria o a Ponte Preta
de Campinas, que tem em seu time os joga­
dores Carlos, Dario, Oscar, Polozi e Odir­

lei, todos de repercussão nacional. Mas

agora os diretores do. Criciúma já comen­

tam as possibilidades de trazer "Flamengo
do Rio ou Internacional de Porto Alegre".
E a torcida continua esperando uma deci­

são, II
I'

\,

a

coletivo do Avai
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Vereadores g�nham 75.agora
Brusque (S,:,c:ur�) - Foi autorizado ao Departamettto de Fin�n­
ças da mumC1pa�dade, pelo Prefeito Alexandre Merico, o paga-mento dos subsídios dos vereadores do ano de 1975 1 global'C $ 82 '1 f '" no va or '

de, r
.

n:1I rI'! erente a �d,J!1inisti:ação publica antp.rior. '

,

Cohab recebe inscrições'
.e.

,., Comp� de Habitação do Estado de Santa Catarina-'
'Cohab, no dia 3 �e agosto, a partir das 8h3Omin estad reee- '

'bendo �s inscriç�s �os interessados em adquohpasa'J)lÓpria
nO Conjunto Habitacional de Forquilhinha, localizado no mu­
nicipio de São José. As casas oferecidas são as seguintes: casa:
embrião, d� 24 a 36 metros quadrados, sem divisão intema; ,

casa de dOIS quartos, 42 metros quadrados; e casa de três
quartos, de 48 metros quadrados.

As inscrições podem ser feitas na sede' da Cohab na rua

Almirante Lamego, 2, na Ilhá: sendo que as pesso:s serão,
atendidas por erdem de chegada. Somente poderão se insere.,
ver aquelás pessoas que tenham rendamensal minima de Cr$ I ;
mil e 280 e renda máxima de Cr$ 7 mil 248. São exigidos os'
seguintes documentos: Carteira de Identidade (do casal)· Tí�
tolo de Eleitor (do casal); Cadastro de Pessoa Física- CPF (do
casalh Certificado de Reservista; Certidão de Nascimento e

Casamento; Carteira Profissional ou co.:oprovante de paga'
Inento p� os funcionArios públicos; declaração de rendimen­
tos (do casal), expedida pelo empregad_or; Certidão negativa do
registro de imóveis, de São José e Florianópolis; e Certidão de
Nascimento d� filhos.

Guaramír im cria Associação
,

Guarainirim conta desde o dia 14 de julho com uma: Associaçâo
Comercial e.Industrial, que será dirigida por uma Diretoria Execu­
tiva compósta de oito-membros, um Conselho Deliberativo, com­

posto por 2� membros e um-Conselho Fiscal, composto de três:
membros efetivos e três suplentes. ,

,

F�tma ..reúne -industriais.
Blu1!!.engu, (Sucursal) ....:;,. Objetivando consegu'

'

.; -

to d .

dó . d
"-'" Ir pOSIClona-meu as 10 Itrias o ramo tixdl,' quanto 110 írihliHie' e

oportunidadé de. dese�volver-se um pIOInUna de apoio tecno-
16tIieo� enJ.o teor se" propono pela Flltmll-Fundaçio ,de Am­
paro à TeenoloPa e Meio Ambiente, o diretor do órIio ldaulo'
José da Cuaha reuniu-se Da última terça-feira com indústriais:
do ramotixtil das cidades de Blumenau, Brusque e Joinville.

Os debates tiveram como local as dependências da Asao­
�iação Comercial e Industrial de Blumenau onde 011 industriais
revelaram que pretendem definir e'executar projetos tecnoló­
JÍcos e também treinamentos em sua área, envolvendo proces­

S?S, matérias primas co�trole de ,qualidade e controle de poluí-
çao.

-

PAZ mostra trabalho
Blumanau (SUcursal)".- Empresários Timbó e Blumenau estive­
ram reunidos na sede da P.A.Z. Propaganda, para conhecerem os
filmes de propaganda e comunicação elaborados para seus clientes.

Na mesma oportunidade.io diretor da co-associada de Curi­
tiba, P.A.A. Criação e Comunicação Ltda, Zeno José OUo e do'
diretor de Blumenau Ores� Woestehoff, apresentaram a filosofia de
tIlibalh.º e de relacionamento cOlTI seus clientes ..

A. P.A.Z. nasceu em Curitiba há cerca de seis anos e já em
fevereiro de 1977 a Revista.�a_ganda classificava-a como a maior
empresa publicitária do Paraná. Em 1977, das 22 categorias dos
prêmios distribuídos pelos colunistas especializados em propaganda'
a Paz recebeu l4.Em Blumenau a P.A.Z. funciona na Alameda Rio
Branco, 318.

S. Ben to terá nova rodoviária
Esta semana esteve el1J São Bento do Sul o coordenador do

Escritório Técnico da Associação de Municípios do Nordeste
de Santa Catarina -'Amunesc, arquiteto Lenin Pená, quando
fez entrega ao prefeito Odenir Osni Weiss, do ante-projeto p'ara
a construção da nova rodoviária de São Bento do Sul, a ser

,

edificada em terreno da municipalidade, onde atualmente está
situada a escola da APAE, na avenida D. Pedro n.

Joaçabasedia reunião da Sec
Joaçaba (Sucursal) - Neste ultimo fim de semana, esta Cidade
sediou a 9. a Reunião da Secretaria de Educação e Cultura do Es­
tado. 9' Coordenador Manuel do Lago Almeida disse que esta foi
uma reunião essencialmente de serviço, "por isto havendo muita
orientaçâo no sentido de melhorar o ensino, de novas habilitações,
nas áreas de formação especial, quanto à curriculuns, trabalhos com

as bibliotecas, com a� escolas".
'

Estiveram presentes no salão do encontro no Colégio Cristo
Rei, 14 coordenadores das 14 Veres do Estado, 130 coordenadores
locais, prefeitos, diretores de ensino, professores e colegiado da
SEC. Um dos assuntos abordados foi n�ferente a lei recentemente

aprovada que dá aos coordenadores locais a condição de superviso­
res locais, proporcionando a vantagem de fiçar em cargo de comis­
são, nível CC-S. O secretário Mario Moraes, presente ao encontro

prometeu que no próximo ano, haverá concurso de ingresso dos

profe.ssores, quer nível PF-7, quer licenciados.

Ação Social realiza encontro

Brusque (Sucursal) -'- Foi, realizado na Gran';'a Fala Fala o

primeiro encontro da diretoria da Ação Social Paroquial São
Luiz Gonzaga, visando traçar um cronograma de trabalho no

campo da assistênCia social.
A reuniio foi presidida pela primeira dama do munic;pio,

Gertrudes Merico e teve a participação d_ senhons de v6riOI
clubes de mães dos principais bairroI brusquenses. Usaram da
palavra na oportunidade Evelina Zen, vice presidente-da Açio
Social e o Prefeito Alexandre Merico, que destacou a impor­
tância do trabalho qu� vem sendo executado pela ação social
no ca';'po da assistência social.

Eptpasc abre estação
.

'

Entre os dias 7 e II de agosto, a Empresa Catarinense de
Pesquisa Agropecuária - EmI>asc, vai abrir sua �tação Experi­
mentai de Lages à visitação pública, receberdo autoridades, convi­
dados especiais e público em geraL A visitação se destina a dar uma

idéia sobre o trabalho que está sendo desenvolvido naquela Estação,
através da exposição de seus experimentos e de explicações presta­
das por seus técnicos e pesquisadQres.

BlumeJtãu promo've passeio
Blumenau (Sucursal) - O SerViço de Turismo promove neste
finàI de semana, mais um passeio turístico a P�, com saída
prevista para às 13 horas de hoje, desde a localidade de Bel­
chior até o Morro do Baú, num percurso de 10 quilômetros,
cuja duração está calculada em 90 minutos de caminhada.

, ApÓs a montagem do acampamento nas imediações de
Morro do Baú, o assessor de Meio Ambiente do Municipio,
professor Alceu Natal Longo, irá proferir uma palestra aos

Participantes do passeio sobre a importância da preservação
ecológica.' "

,

O retorno está � P!!l!!�, "ª hol'll,ll de �ã.�
segundo O"'chE;J:'e de Turismo, Francisco Canola Te.ixeira, o

transporte do material e das barracas será feito pormo veículo à

disposição pela prefeitura municipal.
'.

"

"

Show de rock no Carlos Gomes
Blum'enau (Sucursal) - O Teatro Carlos Gomes apresentá
amanhã o show de rock com Cleide Regina, que tem a direção
de José Roberto e produção de Nilton Gomes. O show é consi­
derado pela crítica idêntico ao da Casa das Máquinas e de Rita
Lee. ",- -

..

'

Cleide Regina apresenta-se num contexto moderno, com

luzes, muito som, interpretação e imaJens que se interealam

entre números variados, dei!de suas canções românticas, que a

tel,ll projetado, até as mais modernas composições no estilo

rock.
O show de Cleide Regina tem a duração de lh3Omin. É um

show que visualiza todas as particularidades que constituem a

SOCiedade moderna.
.

Táxis de 81umenau
. - - .

_ .. -

.. '

sofrem remaneio:
e,.e.arreteiros

serão eadastrados

DE

Padres afirmam
I.

que SIstema

capitalista é o

grande pecado social
JoinviÚe (Sucursal) - "Em tudo que se faz

, atualmente nesse País, a gente deve partir
sempre dos interesses do povo pobre e não dos
interesses dos que hoje se encontram no poder.
Toda essa opressão que chega sobre nós tem sua

raiz no pecado: as terras nas mãos d.e quem não'
.precisa dela, os operários sujeitos a ganharem
um miguado salário, gerando frutos com a

fome, a mortandade de crianças, o analfabe­
tismo. Esse grande pecado é agora social e se

chama sistema capitalista". Este é um dos tre-
....

chos de um documento elaborado por padres de
,

Santa Catarina, entre eles, o vigário da paróquia
Cristo Ressuscitado do Bairro Floresta, de Join­
ville, Luiz Fachini, sobre a atuação das Comu­
nidades Cristãs de Base e' apresentado junta­
mente com sacerdotes de outros Estados, no

Terceiro Encontro Nacional Inter-Eclesial sobre
as Comunidades Cristãs de Base realizado no

período de 19 a 23 deste mêsna cidade de João.
Pessoa, na Paraíba.

O documento diz ainda que "diante de toda'
esta opressão devemos lutar para que a terra seja
dívidaentre os trabalhadores e camponeses que
dela tiram os produtos para o seu sustento, para
que possam viver na terra sem ser tocado como

gado. Na cidade nós operários, queremos ter
maior participação em tudo, principalmente na

posse dos nossos meios de trabalho, como fer­
ramentas, máquinas e indústrias".

O Encontro Nacional Inter-Eclesial das Co­
munidades cristãs de Base reuniu cerca de 180
participantes: 12 padres, 17 bispos e o restante,
trabalhadores e camponeses de todo o País. De
Sinta Catarina participaram três padres, todos
residentes em Joinville. Também durante o en­

contro foi elaborado um outro documento, para
ser apresentado na cidade de Puebla, no Mé­
xico, durante o Encontro Latino-Americano
dos Bispos-Celam, a ser realizado no mês de
outubro deste ano, Os padres e bispos também
propuseram a nomeação de quatro bispos,
quatro leigos e quatro agentes pastorais ligados,
as comunidades de base do País. Essa proposta, ,

todavia, será ainda enviada à Roma para a de-
,

vida aceitação ou não. -

O DOCUMENTO
,

O documento que foi aprovado unanime-
mente pelos participantes do encontro' e que
testemunha a situação de miséria dos operários e

camponeses de Santa Catarina e do País, cuja
elaboração teve o-auxilio dos agricultores e-ope­
rários, diz que "nós gente simples do povo, mu­

lheres e homens, trabalhadores do campoe da
cidade, padres e bispos, devemos recomeçar, a

cada dia, a mudança do mundo em direção ao

reino da justiça, pela própria maneira pessoal de
cada umse comprometer, a fim de que todos nós'
sejamos testemunhas vivas da aliança do Senhor
com o seu povo. Nesse sentido, queremos que os

pobres sejam sempre considerados acima das
instituições (igrejas, sindicato e partidos)".

'

"Devemos também", continua o documento,
exigir maior participação do povo junto ao

bispo e maior representação de nossas comuni­
dades nos Conselhos Pastorais e paroquiais, a

fim de que a nossa presença não seja substituída
pela do, agente pastoral.' Criar condições para
que, nas comunidades de base nós, os leigos, os

religiosos, os padres e bispos, possamos crescer
em união entre nós. Entre a gente não deve ter

ninguém marginalizado. Devemos caminhar em

um só sentido, unidos-e organizados. Procurar

fazer com que as celebrações da igreja expressem
a nossa vida e a nosa cultura, de maneira que
elas não defendam os que pisam nos interesses
de nossa classe 'oprimida". . ,

COMUNIDADES DE BASE
Para o padre Luiz Fachini, da paróquia Cristo

Ressuscitado do Bairro Floresta, em Joinville,
....

explica que as Comunidades Cristãs de Base, de
quem ele é responsável envolvendo aproxima­
damente 40 mil habitantes, tem como finalidade '

principal, dentro do atual processo capitalista,
conscientizar 'o povo dos problemas maisangus-

_ tiantes, como o salário, moradia, terra e saúde,
"Nós azimos dentro de uma atitude passiva 'e
procuramos orientá-los para que eles pr9'prios,
resolvam seus problemas. Quando isso não
ocorre, então nós agimos diretamente".

.

As Comunidades de Base em Joinville jáen­
volvem 80 grupos, com uma média de IS a 20
elementos cada um, todos eles desepenhando
tarefas de auxílio aos pobres e também
ajudando-se mutuamente, já que muitas destas
pessoas também são pobres. Além destes grupos
que são formados de adultos, existem quantia de
jovens, numa média de 30 a 40 cada um, que
também auxiliam os mais carentes de recursos
na tentativa de solucionar seus problemas mais
cruciantes. Segundo Fachini, este trabalho
junto às comunidades pobres objetiva também
conscientizá-las no sentido de que elas vejam de
uma forma crítica todos os acontecimentos que _

as envolvem, tanto no campo político, econô­
mico e até religioso.

Fachini observou que uma das finalidades
principais das Comunidades Cristãs de Base,
atualmente, é incentivar o surgimento de mutir­
ões junto a população. "Através deles", explica,
"o operário de baixa renda, principalmente os

que percebem um salário mínimo, pode ter sua

casa própria. Um grupo de operários se reúne no,

que nós chamamos de "Círculos Bíblicos" e ofe­
rece mão de obra para a construção de casas.

Através desse sistema já construímos 12 casas e

uma escola municipal localizada na rua Princesa
Mafalda, no Bairro Floresta. No setor agrícola,
também os mutirões estão presentes. Setor ru­

ral, se reúnem e Preparam a roça.de um agricul­
tor que necessita de auxílio. No fim, usando este
sistema, todos se ajudam mutuamente podendo
desenvolver suas culturas. Esse serviço, além de
prestar auxílio, passa a ser ao mesmo tempo,
uma espécie de recreação eficaz".

O vigário Luiz Fachini que esteve quatro anos
na Suíça, onde se formou em teologia, explica
ainda que, esses grupos geralmente se reúnem
rodos os sábados e domingos, através de 'uma

convocação. "Se o problema for de extensão
comunitária, ou de extensão local, no próprio
círculo é refletida essa necessidade e eles se or­

ganizam para o mutirão, marcando' o dia e a

hora de execução dos serviços que é prestado
gratuitamente. Todas as casas que nós.já cons­

truímos, eram de pessoas extremamente po-
bres".

.

As comunidades Cristãs de Base, a primeira
surgiu em Santa Catarina, já estão sendo desen­
volvidas, segundo Fachini, também na cidade
de Chapecó. Em Joinville elas envolvem morado­
res do Bairro Floresta, Sa�a Catarina e Boe­
merwald e mais oito comunidades do interior
agrícola, desde a BR-lOl próximo a expoville
até a localidade Rainha, próximo ao posto Si­
nuelo trecho Joinville-São Francisco do Sul até
o trevo de Poço' Grande,

'

·JA DIM IPIIARGA

olel com

.Agua e Luz
• Totalmente financiados
• Excelente localização (trevo

de acesso direto à BR-IOO
• Entrada: Apenas 7.000,00
• Mensais a partir de 700,00
• Financiamos também a

construção, da casa.

.·SOMENTE POUCOS LOTES
• A 100 passos do mar

AV. RIO BRANCO, 112
,

FONES:
22.3899 22,3389
22.3588 22�3790
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. Blumenau (Sucursal) - o Sin­
.dicato dos Condutores Autôno­
inos de Veículos de Blumenau e o

Departamento de Serviços Urba­
nos da Prefeitura Municipal,
'estão estudando a possibilidade
de um remanejamento de veículos
em determinados pontos centrais
da cidade. Existem pontos que
mantém um número considerado'

.

ç,!�ivo de 'táxis e outros que
estão dificultando o trânsito da
cidade.

Segundo o presidente dos Con­
dutores Autônomos de Veículos,
Oswaldo Cardoso, "estamos es­

tudando a possibilidade de fa­
zermos um remanejamento no

que concerne ao número de táxis
etn cada ponto, principalmente
nos pontos centrais da cidade,

"conforme solicitação do DSU,
Departamento de Serviços Urba-

compreensão por parte dos taxis-

4a,s, para com este problema".
ÁUMENTO DO PREÇO DA
GASOLINA

. Comentando o próximo au­

mento do preço da gasolina, que
irá passar de Cr$ 7,40 para Cr$ I8,28, o presidente do Sindicato
dos Condutores Autônomos de

Veículos, Oswaldo Cardoso, es­

clareceu que "com relação aos tá­
'xis, deveremos reunir os nossos

'120 associados para discutir o

problema. Nada está definido
ainda, mas é possível, depen­
dendo de um estudo, a ser feito,
um aumento na bandeirada".

Atualmente os táxis em Blume­
nau tem a sua bandeirada estipu­
lada em Cr$ 7 e cobrando Cr$ 4
(na bandeira um) e Cr$ 5 (na ban­
deira dois) por quilômetro ro­

dado. Segundo o presidente Os­
waldo Cardoso, "a bandeirada já
deveria estar em Cr$ 8, mas como,

'

os Cr$ 4 por quilômetro rodado é
um índice que não se pode dizer

que é baixo, o aumento ainda não
havia sido requerido. Com o novo

aumento .do preço da gasolina,
vamos pensar no caso".

A média de 'bandeiradas dos
motoristas de táxis de Blumenau
oscila entre IS e 20, necessitando

para isto trabalhar aproximada­
mente 10 horasdiárias.
CADASTRAMENTO
CARRETEIROS'

Quarteto de
Cordas da

Paraíba:,
agrada

• •

cr.e.umenses

Criciúma (Sucursal) ,7 Um

pouco prejudicado
pelos frequerites

'cortes de energia
elétrica, o recital

do Quarteto
de Cordas e, Piano

da Unsiversidade
Federal da Paraíba foi

bastante prestigiado
.,nesta cidade na noite

de quinta-feira, na

sede do Criciúma Clube.

"Graças a colaboração
do Criciúma Clube que

inteligentemente
deixou o ambiente

bastante informal,
contribuindo para que

todos sen tissem de

perto a' força, a

musicalidade e a

técnica do grupo, a

promoção. teve um

'incomum sucesso", afirmou
ontem o professor

Alfredo José da Veiga,
diretor executivo

da Fundação
Educacional de

Criciúma - Fucri, a

promotora da

apresentação,
juntamente com o

MEC/Funarte.
O, Quarteto de Cordas

e Piano da
tiniversidade 'Federal

da Paraíba é composto
pelos professores

Rafael Garcia,
Osvaldo D'Ammore,

Delmar Quarleri,
Andres Mouroux e Ana

Lúcia Altino, todos

daquela universidade,
mas de origens distintas.
O grupo é formado por

dois argentinos, um
,

francês, um chileno e
I

uma brasileira,
respectivamente.
Este foi o quarto

de uma série de cinco

receitas, que o

quarteto está

apresentando no Sul dó

País, sob o patrocínio
do Instituto Nacional

de Música-Mec-Funarte.

o. lingúa é no IBEU
Eara adultos e a�lescent�s,

.

, o IBEU continua fazendo
sucesso com o curso

"New Horizons in English",
adotado por 12 dos maiores

centros culturais Brasil�
Estados Unidos, inclusive

pelo renomado IBEU do Rio.
"New Horizoris" - completo e

com riqueza de técnicas
para você falar inglês,

de ponta-o-ponta,
na pontinha da língua!

Venha matricular-se.

in/titpto
b,a/,.1

, c'.tadol
unldol

nos".
Ele' explicou que existem 160

táxis em Blumenau, número con­

siderado alto para a cidade, pois o

ideal seria um táxi pará cada mil
habitantes. Devido a esta quanti­
dade elevada e a disputa pelos me­

lhores locais de trabalho, está se

estudando uma maneira de disci­

plinar melhoro problema, sem

atrapalhar o trânsito e sem causar

muitos problemas para os taxis-
tas.

'

No momento, o Sindicato dos
Condutores' Autônomos de' Veí-
culos de Blumenau está mantendo, Será realizada no próximo dia
contatos com alguns pontos' de I? de agosto, na antiga sede do
táxis para saber do interesse e da' Sindicato dos Trabalhadores nas

possibilidade de se efetuar o re- Indústrias de Fiação e Tecelagem
manejamento. É pensamento do de Blurnenau, na Rua Luis de
DSU retirar quatro veículos do Freitas Melro, uma reunião com

ponto da Rua Padre Jacobs com a os carreteiros (trabalham com

Rua XV de Novembro. Neste frete) na cidade.
_

local estão situados nove veícu- A reunião, que terá início às 20
los. horas, será para orientar as pes-

Também nó ponto da Alameda soas que trabalham com este ser­

Rio Branco, onde trabalham 17 viço, no sentidode que; cumpram
carros, existe a intenção de se des- as novas determinações do
locar. quatro deles para a Rua DNER, Departamento Nacional.
Caetano Deeke. Na rodoviária, o de Estradas de Rodagem, quanto
ponto mais concorrido da cidade, ao cadastramento dos carreteiros.
15 táxis estão à disposição dos Antes eles eram registrados como

usuários e é do interesse do ser- transportadores autônomos e
, viço de trânsito de Blumenau, re- agora terão que fazer o RTRC,

duzir um pouco este número. Registro de Transporte Ro'do-
O presidente do sindicato, Os- viário de Cargas.

waldo Cardoso, disse 'que três Instrutores do DNER de Flo-
.

motoristas que trabalhavam no rianópolis vão orientar sobre toda
ponto da Praça Hercílio Luz, a documentação neces ária para o

concordaram em transferir-se cadastramento, qual a sua impor­
para um outro instalado na Fonte tância e \l outras 'eventuais per­
Luminosa. "O interesse do nosso, guntas que forem formuladas.
sindicato e do DSU", disse Os- Segundo Oswaldo Cardoso, cinco
waldo Cardoso, "não é prejudicar carreteiros" ele Blumenau já efe­
ninguém, muito pelo contrário, .tuararn o seu cadastramento
pretendemos criar melhores con- junto ao DNÉR. OS demais terão

'dições de trabalho. O que necessi-' prazo até o próximo dia 20 de ou­

ramos, contudo, é um pouco de ,tubro..
·

. Produ(ão de feijão em

,Mafra'aumenta em

32,2J�saeas Por ha
Mafra (Correspondente e

Sucursal de Joinville) - O
Primeiro Concurso de Produ­
tividade de Feijão� promovido
pela Acaresc e Coopernorte,
que incluiu 12 municípios do
norte' do Estado, premiou 10

agricultores, cabendo aos três

primeiros colocados, um au-,

tomóvel marca Volkswagen.
O concurso reuniu 813 agri- A coõpefa'fiva Regional
cultores que ocuparam uma Agrícola Norte Catarinense -

área de 3.500 hectares para Coopernorté, conseguiu com'
desenvolver O cultivo do fei- este concurso melhorar a pro-

. jão. Apesar do período de es- dutividade de feijão na região,
tiagem que se abate sobre a obtendo com isso, 300 nowos
região, foram colhidos 65 mil associados. Segundo a estatís­
sacas do produto com um tica da Cooperativa, em 1971
aumento de quase 70 por foram armazenadas 4.347
cento em relação ao ano pàs- sacas de feiião. Já "em 1974,
sado, quando foram colhidos esta produção foi triplicada e

apenas 22 mil sacas.' no ano passado foram colhi-
O município de Mafra foi o das 22.101 sacas. Este ano, ,a

que mais se destacou com 160 produtividade for aumentada
agricultí>res; vindo em se- de 10 para.35 sacas por,hec­
g�ida; It�iópolis com,.156 e tare, através de técnicas agrí­
lnneopohs com 106 agrlculto- colas modernas numa média
res. Os três primeiros coloca-', de 32,21 sacas por hectare.

dos foram: Jose Foit, que con­

seguiu colher 61 ,95 sacas; José
Steidel e Ambrosio Seidel,
'todos de Mafra. Já em quarto
lugar foi classificado Fiora­
vante Rodrigues da Silva, d<;:
Papanduva e em quinto lugar,
João Maria Sampaio, de
Mafra.

�i
� ,I

Prefeitura 'Municipal de São �oaquim
EDITAL DE LICITAÇÃO '

A Prefeitura Municipal de São Joaquim torna públiCO que fará realizar
licitação no dia 02 de agosto de 1978, para aquisição das seguintes máqui·
nas:- 01 rolo compactador vibratório liso - 01 - instalação de britagem
completa.

,

DAS PROPOSTAS
I, As propostas deverão ser enviadas A COMISSÃO DE LICITAÇÃO da

Prefeitura Municipal. em envelopes lacrados, um envelope conterá a proposta
e o outro a documentação exigida ao presente edital.

2, As propostas serão recebidas ao dia 02 de agosto de 1�78 às 10.00
horas, na secretaria da Prefeitura Municipal.

3, Das propostas deverão constar o preço unitário, descrevendo o que
está incluldo no veícúlo maquinário e o que é opcional.

4, As propostas serão recebidas pelo Presidente da Comissão.

" DA DOCUMENTAÇÃO
I, A concorrente deverá apresentar prova de sua personalidade jurídica.
2. Comprovante de 'idoneidade financeira, podenqo ser f.ornecida por

estabelecimentos bancários, •
,

3, Certidão negativa de concordata ou falência,

DO JULGAMENTO
'I, As propostas deverão ser julg'adas no dia 02 de agosto às 10,00 horas.

na Secretaria da Prefeitura Municipal.
2, O prazo máximo para o cumprimento do objeto da licitação é de 30 dias,

contados do anúncio do resultado do julgamento, que deverá ser comunicado
até dia 04 de agosto de 1978,

3, No julgamento serão consid.erados o interesse do serviço público, as

condições de qualidade, rendimento. preço, condições de pagamento. prazo,
sendo que o fator preço não será o único determinante do julgamento.

4. Terão prefe,rência no julgamento as propostas que aceitarem 10% do

pagamento nos exercícios de 1979 e 1980, por recursos próprios da Prefeitura.
considerando-se os juros mais acessíveis.

5. Quaisquer informações serão fornecidas pelo secretário da Comissão de
Licitação, na Prefeitura Municipal.

6, Os casos omissos do presente edital, serão resolvidos de conformidade
com os artigos 125 e seja do Decreto·Lei n.o 200/67,

Prefeitura Municipal de São Joaquim. SC. 13 de julho de 1978
ROGÉRIO TARZAN ANTUNES DA SILVA

Prefeito Muniéipal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Departamento de Esportes' de

Chapecó tem condições de

.atender competições estaduais
'<I

Chapecó ( Sucursal) - Exatamente 3,272

atletas foram atendidos neste mês pelo Depar­
tamento Municipal de Esportes da Secretaria

da Educação, Cultura r, Promoção Social, em

cuja direção está o desportista' Gomercindo
Luiz Putti que comanda uma equipe de 14

técnicos,
Para o desenvolvimento de suas atividades,

o Departamento conta com um Centro Espor­
tivo com as seguintes instalações: um ginásio
de esportes com capacidade para 2,500 torce­
dores, em condições de praticar voleibol, bas­

quete, futebol de salão e handebol; duas qúa­
dras de tênis de campo, uma quadra poliva­
lente, um .pavilhão com oito pistas para prá­
tica de bolão e duas oanchas de bocha' uma

área para treinamento em diversas'pro�as de

atletismo e uma piscina olímpica. O Centro

'Esportivo possui ainda condições para alojar
200 atletas com competições regionais e esta­

duais.

mento físico ,e na formação de atletas e é a

única existente em Santa Catarina atual­
mente.

Um total de 2.988 rapazes e284 moças são
atendidas nas modalidades de voleibol atle-

,

'

tismo, natação, tênis de campo, basquete e

judô, através das escolinhas do DME. Há
também' um quadro de árbitros que atua nos

campeonatos municipais, regionais e esta­

duais. O plano de ação do Departamento
Municipal de Esportes.foi cronologicamente
distribuido no calendário de atividades des­

portivas amadorísticas, onde constam as pro­
gramações da ynidade de Educação Física e

Desportos - Uned, da Secretaria da Educação
e Cultura do, Estado.

No último mês foram realizados , sob a

coordenação da equipe de Gomercindo Puttí
39 treinos de futebol de salão, categorias in�
filn}il, juvenil e adulto; 39 treinos de voleibol
feminino; 60 treinos de natação; 60 de atle­
tismo; e 50 de judô, Na modalidade de hande­
bol, �ois treinamentos semanais para adultos,
são realizados; no bolão e na bocha, idêntico
número de, treinos é feito. Xadrez, tênis- de

mesa, basquete, feminino, tiro ao prato e tiro
ao pombo, foram realizados neste mês 10 trei­
namentos tódos os dias há treinos na modali­
dade de tênis de campo.

Seu almoxarifado dispõe de material para as

modalidades de voleibol, basquete, natação,
handebol, tênis de mesa, tênis de campo, atle-

, tismo, futebol de salão, xadrez, bolão, bocha,
kart, judô e tiro ao prato. Para práticà de 16
exercícios simultâneos, conta ainda com uma

máquina "apolo", utilizada no aprimora-

o PET\ROBRAS
PETROLEO BRASILÊIRO SA

PAGAMENTO DE DIVIDENDO

(

Continuam em apdamento, na formados Avisos publica­
dos anteriormente, ostrabalhos relativos ao pagamento do di­
videndó do exercício de 1977, iniciados em 05 de maio próximo
passado: \

\ "

'
,

,

'

o prazo para esse 'paqamento é de quarenta e cinco dias'
após a apresentação dos pedidos respectivos e, os acionistas

,sue aind� não se habilitaram ao seu recebimento, poderão
fazê-lo através dos Bancos Estaduais Üú dos. EsPritó,dó'S"!ia
PETROBRAS,

'

,
' { �" , .. "t

., f"! .\�

Cabe relembrar aos possuidores d� ações "ao �o'rtador",
que terminara, no dia 16 de agosto vindouro, o prazo para iden­
tificação e opção quanto a0'IMPOSTO DE RENDA. O dividendo
não reclamado, até aquela gata, terá o referido tributo retioo na

fonte" obrigatoriamente, c;omo 'rend irn,ento, de beneficiario não
identificado. (Art. 334 do Regulamento do Imposto de Renda -

Dec, 76.186/75)
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, A o entrar num revendido,. Vogue desfJi Cidqde, niio hesite: fH!I"KU11te, exmnine, exija.
'Ele tem condições de lTSfHNIder a qualquerpergunfJi e de cumprir todas as promessos quetlQl' a

respeito de esfJintes, �as embutidos. divisórias ou de parede.

Qijaprojetoe ������""'''''-------------, Exijamontagem
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•
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,
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isso<hummodullldo"""" •

A súperlor l[IIIJIidDtk. o
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ÚlteI7IilS e os acessórios
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Ãlcool será extraíd o

de resíduos da madeira
.

A palha de -arroz, a serragem e
7'"

o sabugo de milho serão
, transformados em álcool

etílico, ,quando for
, instalada a usina piloto do País,

Tubar�ô� ( Sucursal) - A Scholler,ao que serão intro- 10 mil litros de álcool etílico
Fundação Educacional dç duzidas modificações que o por' dia, deriv'ado das hexo-
Sul de Santa Catarina - adaptem às condições sas, e de, aproximadamente,
FESSC, deverá assi�ar nos tecno-econôrnicas 'nacio- 800 quilos de leveduras, de-

, próximos dias convênio-com nais. rivados 'das pentosas. As he-
a Destilaria Catarinense, Nos próximos dias será xosas e pentosas são tipos de
'com sede em Videira, para iniciada a construção de ' açúcar' encontrados na ma-

implantação de um projeto, uma usina piloto no Centro deira.

pioneiro no Brasil, visando a 'Tecnológico da FESSC, A lignina decorrente do
extração do alcool etílico a - onde serão estudadas todàs proGesso,.. numa primeira
.partir dos resíduos da ma- as variáveis bem como as etapa, será reciclada e �tili-
deira, A pesquisa, que está modificações fundamentais zada como combustível.
orçada em aproximada- a Serem introduzida�'no' Desta forma se obterá uma

, mente Cr$ 10 milhões estará processo tecnológico, elevada viabilidade econô-

concluída num prazo má- Como decorrência das mica, o que assegura o êxito
ximo de 15 meses,

\

( experiências os técnicos da do, empreendimento, cuja
A exploração de elernen- FESSC elaborarão o projeto importância 'transcende das

tos celulósicos da madeira definitivo de u,lJI módulo em
' fronteiras do Estado.

'para fabricação do álcool" escala natural, que servirá Com '7 instalação do.mó-
vinha sendo estudado há como protótipo par� a ulte- dulo de produção em Vi­
mais de um ano em labora- rior implantação, de urna deira, a Destilaria Catari�

,

tório da própria destilaria. 'rede de destilarias em todo o nenses.passasá a produzir 10
Entretanto, a viabilidade do Brasil, disseminadas pelas mil litros diários de álcool e '

aproveitamento não só da regiões que beneficiam ma- as-possibilidades de extração
serragem ,como' também da deira.

'

são 'de 200 a 250 litro de ál-
palha do arroz e sabugo de TECNOLOGIA cooi por tonelada de serra-

milho, interessou os técnicos A experiência para de- gem e de até 400 litros de
da FESSC de Tubarão, que senvolvimento do processo produto da palha de milho.

,

instalarão uma usina piloto foi colhida, pelos pesquisa! Os estudos preliminares
no seu "Centro Tecnológico. .dores da FESSG, nas insta- consideram que a extração
USINA PILOTO lações existentes na Ale- deva ser realizada por mi-

Entre os quatro processos manha Ocidental, bem crodestilarias, com produ­
conhecidos no �undo para como na yda cidade de Ma- ção diária de até 10 mil litros
sacarificação dos resíduos dison, nos EUA. Segundo de álcool,' e evitando-se,
da madeira, os pesquisado- os técnicos, as .linhas mes- dessa forma custos onerosos
res da FESSC adotaram, tras do projeto visam a pro- com o transporte da
como mais viável, o de dução, por cada módulo, de, matéria-pril11a.

ÇOMUNICADO À PRAÇA
,

Corrrunicamos.a distinta clientela que o até então ge-
rente da Transportadora Vale do Itajaí Ltda., e Transporta­
dora Blumenauense, filial de Tubarão Sr. Jaime Buzema, a

partir do dia 20/07/78 não pertence mais ao nosso quadro de

"' tuncionários e que não nos r�?ponsa�bilizarnoEi por qualquer
vr _ '.' �_. L 1 _,. '�,J! ,_I...... , .:lt_�.�.,>ti \!l- •

ato que o mesmo praticár após essa data em nome das

Empresas acima citadas.
Aproveitamos a oportunidade para apresentar o Sr.

Marcos Julio de Borba como atual gerente na espera de

contarmos sempre com vossa colaboração.
Agradecemos

TransportadoràVale do Itajaí Ltda.
"

, ,

Transportadora Srumenauense Ltda.
\

'

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA' CATARINA
CURSO' DE PÔ�-GRADUAÇAO EM' �DMINISTRAÇÃO PQBlIC

SEMINÁRIO

MODERNIZAÇÂO' ADMINISTRATIVA
Prof. Dr. Paulo Roberto Motta

Diretor da EBAP/FGV
Ph.D: e M.A, em Administração pel'a
Universidade de Carolina do Norte,
U.S.A.

.

I

APRESENTAÇAO
o seminárIo é uma das atividades do Curso de Mestrado em Adminis­

/ tração Pública cem o objetivo de manter tml nivel fonnal e abert6 de

qiscussão sobre importantes,temas administrativos.

OBJETIVO
,

Examinar' as principais =ncepções e' estratégias de refonna admi­
nistrátiva tendo em vista, principalmente: 1. as técnicas e valores ad
min'istrativos ,'=nterrporâneos; 2 _ as possibilidades de inves,till'ento nã,
capac.i!dade administrativa para o desenvolvimento; e experiéncias
nacionais rebentes.

PROGRAMA
,

A. Concepções e Estratégias de Refonna Administrativa
1. l>b:ielbs Conceptuais
1. 1. Refonna. do Aparato Governamental
1: 2 .

' .M:x!erniz'ação Admirustrativa

1.3_ Desenvolvimento Institucional
1. 4. Inovação .organizacional .

2. Estratégias e Mudançq e Processos ,de intervenção
3. As Medidas de Deserrpenho e Avaliação na Administração
B. Dill'ensões Substantivas da Capacidade Administrativa
L Tipos de investimento na, Capacidade Administrativa
2 . Implantação dos valores e t�cnicas rrodernas da Teoria

Administrativa

POPULAÇÃO ALv'C
,

I * Professores universitários
* ,Assessores, dirigentes e chefes de nível superior, res

ponsáveis pelo planejarrento, organização e direção de \

unidades ' administrativas:

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Número de vagas:
Datas:

carga Horária:

20
02 e 03/08/78
16 horas
das 08.00 às 12.: 00
das 14,00 às 18:0Ó
28 a 31/07/78 I
CR$ 800,00 ,

�retaria do Curso de Pós-Gra
duação em Administração .

Prédio da Biblioteca Central

campus Universitário - Fpolis

periodo' de inscriçãq:
Taxa de inscrição:
;r.ocal dei inscr:j.ção : '

L •

Escola dé Auxiliar
de Enfermagem

I • ,

p�ro�ove �als um curso'
Blumenau (Sucursal), - ,A Escola de Auxiliar. de Enfe
gem, anexa ao .Hospital Santo Antônio, em convênio corrna-
Programa Intensivo de Preparaçãc de Mão de Obra, irá � °

mover um Curso de Treinamento de Atendente de EnferP o'

gemo
'

" ma-

Conforme informações da diretora da escola, Lúcia Pereir
dos �antos: ','as mscnçoes podem ser efetuadas no HOSPitalaSanto Antônio, onde funciona a Escola. Auxiliar de Enferma' :
gem, do dia � a 4 de agosto, no horário d<)S,8 às 16 hpras". Parà '

se,Inscre�r e preciso levar o documento que comprove ter no
mInI�o anos, um comprovante de que possui a sexta série do
pnmano grau e a carteira profissional. "

Atualmente a escola está ministrando um Curso de Auxil'
de E�fermagem, 9ue iniciou no,último\di� 15 de março e te�� ,

seu terrmno prevjsto para o mes de março 1;10 próximo an í
Segundo a secretária da Escola, Astrid Christen, "25 pessoa" i

estao participando, deste, curso, cujas aulas sao mmlstra;S i
'diariamente, .das 7 às 11 -horas (estágio prático nos hO§Pita��, I

centro de saude e maternidades) e das 13 às 17 horas ( aul
teóricas). \

I ".
as

Itajaí quer saber

situação real da
cultura do arroz .

i
, I

Itajaí (Sucursal) -Corn Ó objetivo de aumerirar a produtividade:
a Prefel��ra Municipal e a Acaresc desta cidade, estão proce: :
dendo um levantamento em toda zona rural das necessidades d I
sementes de arroz. Também estão senda cadastrados os prinCi� I

pais produtores, visando saber a real situação da cultura d 1
produto no município.' , �

o

I
Segundo os técnicos do escritório regional da Acaresc dest :

id d
'

d
a \

CI a e, através o levantamento pretende-se também incem', '

var o plantio de arr.oz.do tipo "agulhinha" .que mais s� adapr� :
ao tipo de solo desta. região, obtendo-se como resultado dire'to '

um aumento de produção com maior rentabilidade para os
plantadores. _

"

Ainda segundo eles, os agricu!tores\nteressados na aquisição
de sem�n�es poderão entrar em contato com a Acaresc, onde
receber�o Instruções de como proceder, além de ser executado
na QcaSIaO, a assistência técnica solicitada, O levantamento enc '

rará na próxima segUnda-feira.' ,er
CONCURSO DE MILHO

Por outro lado, encerrou-se no últimodia 23, no 'município
de Guabiruba, o primeiro, Concurso Municipal de produtíq.
dade de MIlho, que teve como objetivo, motivaros agricultores
a adotar novas técnicas na cultura do produto, visando um

aUl;nento de produÇão,;éo\m me.nores áreas plantadas,
Cerca ,?e. 20 agricultores participaram do concurso, sendo

que a media das cinco primeiros colocados alcançou 7,200
quilos por he:tare. Os primeiros colocados foram premiados'
sen�o camp��o o lavrador Zezefredo Polheim, com uma pro�
duçao de 8 mil quilos-por hectare, recebendo cornoprêmio, um'
terneiro de raça, doado pela Secretaria da Agricultura e Abas-
tecimento.

' \

I

AGRADECIMENTO" E CONVITE
.: r- � ,

\ .. r�en "

A família de' REGINA S0W�-A COSTA, ainda'
consternada com seu falecimentoocorrido diá
23 último, agradece a todas as pessoas que a
confortaram no doloroso transe, e convida
para a Missa de 7..0 Dia. que será celebrada em'

sufrágio de sua alma, na IGREJA MATRIZ DE
,TIJUCAS,' no dia ,3D - próximo domingo às

,

9,30 horas da (MANHÃ). "

VAMOS� DEIXAR O
ESTREITO MAIS

, \

FOLGADO
Faz tempo que o Estreito não é mais'

'aquele lugarejo pacato por onde se

cmegava 8 Florianópolis depois de uma

longa e cansativa viagem.

Muita coisa mudou. ,

A Capital cresceu, o Estreito cresceu,'
chegaram �s rodovias, o tráfego aU-i

mentou e hoje já não se ,passa no Es­

treito com� antigamente.

A CATARINENSE pensou nisso e p�­
ta deixar o' Estreito um pouco mais

'folgado e�o 'Detrã� mai's feliz, vai mu- ,

dar a sua Agência de passagens e em­

barque para a RUAJJOSUt: DI BER­
NARDI, em Camp' inas.

I \

A partir do dia 10. DE AGOSTO es-

, taremos contornando o Estreito.
Pedimos desçulpas aos senhores pàSsa­
geiros, mas não pod íamos continuar

agravardo ainda ml;lis o tr,áfego de lá.

Entendemos que nosso slogan "Trans­

porte CarinhQ$o'� se M,tenda atélo bem-,
� estar da comunidade.

-_,IIIIIlI(}_,_-,

"

o
',g
-
u
rn

CATARINE,NSE
l

Mudando pra dar, folga ao Estreito
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rBebê de proveta
� .

Mais três mulperes
grávidas da mesma
forma na, Ingla terra

Londres - Uma meninazinha chamadaLouíse domina os títulos da
imprensa de todo o m�n?o: fez com que seus pais ficassem ricos, deu
origem!l uma controvérsia com a burocracia e criou um novo tema de

, discussoes entre personalidades religiosas, enquanto outras três mulhe­
res, duas delas condessas, esperam dar à luz a outros tantos bebês de'
'proveta. '.

'

t. Nenhum na�clmento cnou um rebuliço tão grande na Grã-BretanPra
,desde o do pnncrpe Charles.

I. Os repórteres e equipes de. filmagem correram para Oldham a fimde
lançar a notoriedade esta Cidade de 227.500 habitantes, situada 300
,quilômetros a Noroeste de Londres, próspera no século passado por
�uas tecelagens mas agora afetada pelo desemprego e a decadência

'industnal. .

. O procedimento doginecologista Patrick Steptoe e do fisiólogo Ro­
bert Edwards para fertilizar no laboratório um óvulo da senhora Brown
com' o esperma de seu marido não só terminou com êxito 13 minutos
antes da meia-noite de terça-feira com o nascimento de Louise como

também aparentemente produziu bons resultados financeiros.
O "London Daily Mail" conseguiu a exclusividade da informação

sobre o caso, apos ganhar uma dura disputa com publicações rivais,
mediante o pagam,:_nto de 600.000 dólares, segundo disseram os perde-
dores da competição. .

.

,

O casal J?hn e Lesley Brown mantiveram sua oposição à projeção
pela televisão durante 28 dias de uma película sobre o nascimento
devido ao seu contrato com o "Mail".

'

O Departamento de Saúde e Segurança Social, que providenciou a

filmagem, não aceitou as restriçôes impostas pelo contrato mas indicou

que não exibiria a película sem o consentimento da mãe.

Enquanto isto conheceram-se as opiniões 'de destacadas personalida-
des religiosas.

. _

O presidente da Comissão de Bem-Estar Social da Conferência de
Bispos Católicos; bispo Augustine Harris, disse que o apoio da ciência

'às ambições naturais de amor de um casal de criar uma nova vida deve
I

.ser "exaltada e apoiada".
O presidente dos bispos católicos escoceses, Cardeal Gordon Gray,

expressou que tinha "sérias dúvidas" a respeito.
O secretário da junta de responsabilidade social da Igreja 'da lngla­

,

terra, Giles Ecclestone, questionou a utilização dos escassos recursos

'médicos para a gestação de bebês de proveta enquanto padecem neces-'
sidades os velhos e incapacitados mentais,

Uma autoridade israelense em matéria de lei religiosa judaica, o.
. Rabino Israel Lau, disse que não havia objeções ao procedimento,
'sempre que o esperma empregado proceda do mardio. "É Kosher"
(autorizado pela reli�ião judaica), disse. .

O "Daily Express' informou ontem que mais três mulheres, duas
delas condessas - uma rica britânica e outra alemã ocidental- espe­
ram seus respectivos bebês de proveta para o Natal e uma terceira,
escocesa, para novembro.

Nenhuma das mulheres foi identificada mas o "Express" disse que a

condessa britânica também ficou grávida depois do tratamento de

Steptoe e Edwards no hospital geral de Oldham.

Va ticano ainda não
deu seu parecer

sobre nenê biônico
,

Cidade do Vaticano - Aos três dias do nascimen to de Loise Brown,
os meios de divulgação do Vaticano continuam ignorando o primeiro
caso do mundo de concepção de um ser humano em uma proveta.
Fontes oficiais disseram que isto responde a uma decisão "de cima" com

o que derem a entender que procedia do Papa Paulo VI ou de seus

cblaboradores.
.

Alguns observadores tomaram isto como um indício de possibilidade
de certa reconsideração da oposição da Igreja Católica à inseminação
artificial, embora outros achem que essa atitude nada tenha com esse

arfifício da ciência.
Destacados teólogos, inclusive"o jesuíta alemão Karl Rahner, ques­

tionaram a posição do Vaticano, considerando o caso de um matrimô­
nio que tratava de superar a esterilidade natural através do tubo de'
ensaio. ' •

j Se bem que os jionnendr.es_dó'éàso"tenhãrfl Sido extensamente divul­

gados pela imprensa do mundo inteiro, o diário do Vaticano "Obbser­
vatore Romano" não publicou uma só palavra a respeito. A rádio do
Vaticano também não tocou no assunto.

"Falaremos do caso quando ele puder ser analisado em profundi­
dade", explicou o sub-diretor do "Osservarore", reverendo Virgílio
Levi. "Considerando a delicadeza do tema, informaremos sobre o

assunto quando "eles" acharem que devemos fazê-lo", disse um funcio-
nário' da rádio oficial, que pediu para não ser identificado.

.

Segundo o Presidente italiano do Instituto de Teologia Moral da
Universidade Pontifícia doe Letras, reverendo Domênico Capone, um

dos motivos de ausência de comentário oficiais do Vaticano se deve a

que a maior parte dos teólogos que vivem em Roma está de férias ou

viajando por diversos motivos.
"Todavia, é um problema formidável e passarão várias semanas antes.

que o Vaticano se pronuncie oficialmente", disse Capone. Os observa­
dores consideram que em princípio continuará a oposição à insemina­

çãoartificial, podendo não ser tão rigorosa nos casos em que se utilizam
óvulo e esperma dos cônjuges.

.' _ . . .

, Os únicos pronunciamentos papais contra a msernmaçao artificial
datam da década de 1950, quando o Papa Pio XII se referiu repetidas
vezes à questão. Fez isso, entretanto, em termos gerais, já que nessa

época não se tinha' produzido ainda nenhum caso como o de Louise
Brown ..

"O Papa formulou expressões que necessitam de novas interpreta­
ções", disse em uma entrevista o reverendo Dionigi Tettamanzi, do
I'Semanário Teológico" de Milão,
, O principal problema que o Vaticano enfrenta parece ser a forma de
aplicar os princípios gerais a um caso específico. No momento, em que a

[Igreja
Católica luta contra a prática do aborto em todo o mundo, o

Vaticano quer atuar com cautela ante o caso de um matrimônio que
deseja um filho desesperadamente. .

Essa cautela prevalece em todos os comentários sobre o "bebê de

proveta" de "Avvenire", d diário dos bispos italianos. Um editorial
firmado por Tettamanzi em princípio expressa desacordo, porém, ';

acrescenta: "Episódios como este constituem um motivo de espera'}ça'
em lima sociedade que registra formas aterradoras de repulsa e violên-
cia contra a vida".

Apesar disso, acrescenta que o caso envolve "questões fundamentais

que requerem uma ampla análise". Uma questão, disse Tettamanzi, é
saber se "a missão de transmitir a vida foi confiada por Deus aos esposos
que somente a cumpram através' da união conjugal ou também com a

,ajuda de meios artificiais".
"Avvenire", por sua vez, afirma: "Pelo menos a menina é inocente.

Sua vida é uma alegria tão grande como qualquer outra Vida do
���.

.

t'
!

Não-alinhados: 'Cuba
�' quer apoio a URSS.

Belgrado-Cuba dirigiu um apeloàs nãções?o Te�ceiro ��ndo no sentido' de

que empreendam uma política de sohdanedade a União So��etlca e advertiu que
os países capitalistas "nada tem' a ver com nosso movlmen_to , enquanto, por sua

vez, a Somália renovava seus esforços para obter a expulsão de Havana do grupo
não,alinhado"

.

"Não estamos tratando de equilibrar o socialismo com o capitalismo", disseo

Ministro das Relações Exteriores de Cuba, Isidoro Malmierca Peoli, 'que procu­
rou fazer ver aos seus colegas de mais de �u países não-alinhados reunidos em

Belgrado que "este não é apenas um problema retórico".
.

O discurso de Malmierca tornou ainda mais acirrada a dlspu!a que vem

enfrentando Cuba e outros membros radicalizados do movimento não-alinhado
cõm os tradicionais líderes moderados do grupo, a começar pela Iugoslávia,
O Ministro das Relações Exteriores de Somália, :;\bdrahman Jamaba_rre, em

diScurso que se seguiu ao de M_almlerca, f��ou que Cuba certamente nao merece

ser membro do movimento nao-allnhado .

.

Jamabarre, cujo país pediu sem êxito que Cuba fosse.expul�a do movimento por
SUa ajuda militar à Etiópia, associou-se ontem'ao Egito para recomendar que a

diSputada reunião de cúpula do movimento programada para setembro de 1979

seja transferida para outra sede ou adiada.
. _

.

. .

O Ministro Somali denunciou que "Cuba é o procurador da Umao SOViética no

chifre da África" e afirmou que tropas cubanas estavam combatendo ao lado dos

etíopes contra a Somália, com armamento soviético.
.

Jamabarre disse ainda que a Etiópia, "aconselha�a .por s.eus aliados", estava se

preparando para invadir a Somálla� O delega?o.somall pedIU �o�o aos demaiS que
rÇconsiderem seriamente as poSIÇoeS dos palses membros que Violaram dellber�­

damente nossos princípios" e que adotem "as. medidas adequadas cont� eles.
A moção somali sobre a expulsão de Cuba, Já lançada antes na conferencia Ile

Belgrado, não tcm probabilidade alguma de ser aprovada, segundo o)'-observado-
res diplomáticos locais. '.,.

Malmierca, cujo discurso foi mais aplaudido qu� o de se� f1val somali, advertIU

também os membros do movimento contra a politica da China, um In!lamad?
adversário de Mo,scou que entrou ultimamente em disputa c�m o Vletna,. que e,

Por sua vez, uni dos principais aliados de Cuba no grupo nao-allnh�do.
"Os sonhos imperialisas e expansionistas dos novos mandarms serao derrota­

dos inevitavelmente", disse o chanceler cubano. Salientou que Cuba prossegue
cOm os planos traçados para a controvertida reunião de cúpula, e deu a çntender
que .Havana exerceria grandes pressões em favor do encontro na Ilha.

,

"Há poucos meses, funcionários cubanos visitaram ma!s �,a metade dos palses
Illembros e esperamos continuar essas estreitas çonexoes , manifestou Mal­

Illierca.

/

A crise portuguesa
MÁRIO SOARES ACEITA

FICAR I.NTERINAMENTE

Grécia Pocl.é

integrar
novamente

comando ,da

Otan
Bruxelas � A Grécia parece
disposta a reconciliar-se com
o Comando Militar da OTAN
depois de quatro anos de par­
ticipação limitada nà aliança
devido às tensões com a Tur-,
quia, disseram fontes da or-'

ganização.
'

As fontes assinalaram que as
.

negociações entre a Grécia e a .

OTÃN progrediram significa-.
, tivamente nas quatro últimas

semanas, o 'l,ue despertou es­
peranças de uma reintegração
do comando de Atenas no sis­
tema militar da Aliança
Atlântica.

Soares volta atrás e fica como premier interino.. =Eanes continua lutandopara por fim à crise, �

Lisboa - O Primeiro Ministro Socialista
Mário Soares disse ontem que continuará inte­

rinamente no cargo depois da queda, esta se­

mana, do seu governo bipartidarista.
Soares disse aos jornalistas, após conferenciar

com o presidente Ántonio Ramalho Eanes, que
aceitou continuar no' cargo até que sua destitui­

ção tenha sido publicada na Gazeta. Oficial.
.

Antes tinha dito que não o faria.
O compromisso de Soares deu certo alívio a

Eanes, que enfrenta um período de incerteza

enquanto sustenta as conversações necessárias
para a: constituição de um novo governo. Eanes
destituiu Soares quinta-feira, depois que o chefe

socialista, de 53' anos, perdeu o apoio de seus'
aliados conservadores na coalizão governamen­
tal.

Eanes reúne-se com outros dirigentes políti­
cos e representantes da indústria e do sindicatos

para assentar as bases de um novo acordo.
Não indicou se desejava substituir Soares ou

lhe pediria a for inação de outro governo.
Soares se reunia com os estrategistas de seu

partido para decidir um. curso de ação.
Informou-se que vários ministros 'ocorreram a

seus despachos durante a manhã, mas o de fi­

nanças, Victor Constâncio, disse que só serão
trmitados os assuntos essenciais.

Soares chegou ontem conlctuzindo seu pe-

queno automóvel particular. Anteontem utili-'
zou a habitual limousine oificial.

Soares �5e, depois da reunião com o Presi­

dente, que seu partido havia assumido uma po-
.

sição flexível e esperava achar uma solução
constitucional através das consultas com outros

dirigentes.
Três ministros conservadores retiraram-se do

Governo seis meses depois que seu partido acei­
tou dar aos socialistas um apoio majoritário no

Parlamento em troca de cargos no gabinete. O

primeiro Governo socialista minoritário de Soa­
res caiu em dezembro passado depois que os

comunistas, os social-democratas e os conser­

vadores se uniram para rechaçar um voto de

confiança. ,

Os dois governos de Soares foram os primei­
ros eleitos democraticamente em meio século. O

regime direitista do ditador Salazar 'foi derru­
bado e[l1l974 por um movimento esquerdista de
oficiais militares jovens. Em 1976 foi redigida
uma .constituição e houve eleições livres para
designar os membros da'Assembléia Nacional e

o Presidente.
.

As 4.1 cadeiras conservadoras unidas às 102
socialistas davam a Soares uma superioridade,
numérica 'na Câmara de 263 cadeiras. Os
social-democratas, centro-direitistas," tem 73
cadeiras e os comunistas, 40.

,IJ' ,._ '-'

'Videla frustra ot'imismo'

dos políticos. Elei�oes
só para depois de 1981.

Buenos Aires -.0 presidente
Jorge Videla disse que a abertura
política que se o Governo Militar

proporá, brevemente, não inclui
uma próxima convocação de elei­
ções.

O general Videla descartou,
desta maneira, versões que circu­
lavam entre políticos sobre a pos­
sibilidade de serem realizadas
eleições no País, e exemplo do que
ocorreu recentemente no Equa­
dor e na Bolívia.

"A proposta das Forças Arma­
das não inclui aelaboraçâo de um

calendário eleitoral; nem pactos
políticos, nem acordos amplos ou

setoriais", afirmou Videla ao fa­
lar, anteontem, para os integran­
tes do Estado-Maior do Exército.

Na sua condição de
Comandante-em-Chefe do Exér­
cito, Videla realizou nos últimos
Mas uma série de visitas aos

.principais centros dessa arma,
para se despedir dos oficiais e

.

sub-oficiais, já que na segunda­
feira passará para a reserva.

" Um dia depois, já na condição
de oficial reformado, iniciarásua
segunda etapa como presidente
até 29 de março de 1981. O cargo
de Videla, como chefe do Exér- nada pelos militares desde o golpe
cito" será ocupado pelo general .de Estado que derrubou a ex­

Noberto Viora, Ul11' de seus prin- presidente Maria Estela de Peron,
cipais homens de confiança. em março de 1976.

A Argentina vem sendo gover-
-

Embora nos últimos meses se

Videla: desfazendo boatos.

-

observe uma certa distensão no

âmbito político, existe um critério
quase uniforme entre os membros
do governo .de não planejar elei­
ções, ao menos até depois que
termine o mandato de Videla.

.

"O único cronograma ao qual
se ajustará a ação do Governo é o

que foi estabele.cido nas etapas e

objetivos do processo", advertiu
Videla em sua exposição.

Acrescentou que antes de uma

possível convocação de eleições, o

Governo deverá sanear a econo­

mia e erradicar por completo a

subversão de esquerda.
Na quarta-feira, o Ministro do

Interior, General Albano Har­
guindeguy, fez referências à pos­
síveis pressões externas para ace­

lerar uma convocação de eleições
no país.

No que muitos consideram
como uma alusão indireta ao Go­
verno dos' Estados Unidos, Har­
guindeguy disse: "Por favor, não

queiram nos apressar, porque não
queremos restabelecer uma de­
mocracia que nos traga de volta
aos períodos cíclicos de governos
civis frágeis e militares fortes".

Harguindeguy finalizou di­
zendo que o 'atual Governo "pro­
cura um rumo que desemboque
na insturação de uma democracia
forte, estável, republicana, repre­
sentativa e federal".

Peru a favor dCl Corte de
d·ireitos· humanos da OEA

,"""shington - o Peru deu ontem a

mais ampla legitimidade à convenção
que cria a Corte lnterameticana que se

encarregará de julgar os governal in,
cursos em violações dos direitos hu­
manos.

A corte poderá .obrigar esses gover­
nos a pagarem· multas aos cidadãos

.que tiverem negados seus direitos,fun­
damentais. O representante peruano

j ante a Organização dos Estados Ame-
.

ricanos, Luis Marchand, depositou
ontem a ratificação, que eleva para
onze o número de países latino­
americanos que cumpriram esse requi­
sito e coloca atrás dela três dos sete

maiores países da região.
-

'Ma'rchaiiddisse que "a convivência
social harmónica descansa na ponde­
ração dos condutores dos destinos na­

'cionais para adequai o exercíci_o' do

poder aos direitos essenciais dos po­
vos, quer dizer, a seu direito inaliená­
vel de projetar seu futuro com digni­
dade e grandeza".

Ácrescentou que na nova convenção
"subsiste o propósito essencial de ga-

continente, dentro do marco das insti­
tuições democráticas, um regime de li­
berdade pessoal e .de justiça social,
fundado no respeito aos direi lOS essen­

ciais do homem."
Baseia sua estrutura· no fato de que

esses princípios "foram consagrados
na carta da OEA, na cjeclaração ame­

.

ricana dos direitos humanos, na decla­

ração. universal dos direitos humanos,
sendo desenvolvidos em outros ins-

rarrtir o progresso integral do homem
americano, seu bem-estar espiritual e

material dentro do marco cabal do
respeito à sua liberdade".

A convenção tinha entrado em v'igor
há duas semh.�as quando Granada deu o

apoio necessário pam que.se completaSse
o número de onze países, o mí­
nimo para esse fim. Todavia, o peso
relativo da pequena nação antilhana
na política hemisférica limitou a signi-
ficação do processo. trumentos internacionais tanto no

Os países signatários da convenção âm6ito regional como universal."
são: Peru , Colômbia, Venezuela,
Equador, Panamá, El Salvador, Gua-

-

À convenção cria a corte que, com­

temala, Honduras, Haiti, Costa Rica, posta por sete juristas da mais alta au­

República Dominicana e Granada. toridade moral do continente, funcio-
Os três grandes que ainda não nará em São José de Costa Rica .. A

apoiaram a convenção são o Brasil, cort�, .porém, não' terá competência
México e Argentina. O Chile assinou o sobre aqueles países que não aderiram
documento, mas ainda não completou· plenamente a ela, e c()missão seguirá
o processo de ratificação. Na mesma atuando nos casos que se prefiram a

situação se encontram os Estados Uni- essas. nações, com base em seu antigo
dos. regulamento. Terá, porém, competên-

A convenção resolve a longa disputa cia para levar os casos que considere
sobre o direito dos Estados e suas obri- necessários à atenção da Assembléia
gações ante a comunidade internacio, Geral, que é a instância política da
nal. "Destina-se a consolidar neste OEA.

Porém várias questões es­

pinhosas - entre elas uma pro­
longada disputa com a Tur­
quia sobre a delimitação mili-

.

.tar no, Egeu - poderiam toda­
via obstar um acordo,

Em Atenas, funcionários
gregos disseram esta semana

que o aumento das possibili­
dades dos Estados Unidos re­

vogarem seu em bargo de'
armas a Turquia não afetará
as negociações para a integra:
ção plena da Grécia na Otan.

Os funcionários disseram
que o embargo é uma questão
bilateral entre Washington e .;

Ankara, embora o Governo
grego tenha expressado seu

desgosto sobre a votação de
terça-feira no Senado, que re­

sultou favorável à revogação
do embargo.

A Grécia reduziu drastica­
mente sua participação no

comando militar conjunto e a

impotência da Aliança Atlân­
ticá para impedi-lo.

A Grécia nunca renunciou a

'sua obrigação contratual de
consultar com os restà� 14
aliados no caso de um ataque,
porém suspendeu. muitos vín­
culos entre suas forças e la
Otan.

Apenas limitou; por
exemplo, o uso das comunica­
ções e das estações de aviso
imediato do seu território, e

suspendeu o envio regular de
informações a Otan sobre a

pdsiç'ãa déliSoas trolnts':-' .io

No entanto, segundo fun­
cionários da Aliança, os 160
mil homens do exército grego
continuam situados dentro do
marco da estratégica defen­
siva da Otan.

"Se houvesse uma crise, é de
se supor que poderia chegar­
se a um acordo", disse um

agente da Otan. "Porém resul­
taria muito mais difícil que se

o comando grego estivesse in­
tegrado".

Outros aliados da Otan ne­

gociaram intensamente com a

Grécia desde princípios de
1975, para conseguir a volta
de suas forças armadas ao sis­
tema militar da organização.

Porém, as negociações pro­
grediram muitolentamente
até um mês atrás, quan.do o

Governo de Atenas apresen­
tou uma nova série de propos­
tas que poderia constituir a

base de um acordo final.
Os funcionários disseram

que entre as novas propostas
gregas figuram:

-'0 estabelecimento de dois
novos comandos da Otan -

para a Força Aérea e o exér­
cito - em Larissa, Grécia.
Ambos os comandos, a cargo
de oficiais gregos, dirigiram as

operações da forças gregas
destinadas a tarefas da Otan.

O efeito da medida seria a

manutenção das' Forças gre­
gas' da Otan sob' oficiais de
sua própria nacionalidade.
Antes da retirada grega da or­

ganização, as forças gregas
haviam estado submetidas a

umcomando da Otan em Es­
mirna, Turquia, em caso de
guerra.

- A Grécia participará na

estrutura militar da Otan e nas

manobras da aliança.
- Se O' quartel general da

Otan resolverá os problemas
de coordenação que possam
surgir entre os' comandos da
Larissa e Esmirna. Uma fonte
disse .que se for esse o acordo
acertado "continuará durante
algum tempo a barreira psico­
lógi,�a entre ambos os comanc

dos.
- Continuarão'em território

grego as armas atômicas' dos
Estados Unid.os para o uso da
Otan. Tais armas não foram
removidas durante o tempo
em que a Gn!cia restringiu sua

participação na Otan.
Funcionários da Otan con­

'sideram que o problema mais
espinhoso será, a demarcação
das zonas de responsabilidade
de ambos ÇlS países no Egeo -

uma região cujo controle tem
suscitado numerosas displ!!.as
entre a Grécia e a Turquia,

InternaciQnal - 11

Filha de Onassis vai
casar com funcionário
do Governo soviético

Moscou - A milionária grega Cristina Onassis admitiu que con­

trairá matrimônio com um funcionário público soviético na semana que
vem, apesar de, até pouco tempo, ter desmentido notícias nesse sentido,
classificando-as como um .disparate, afirmou, ontem, um jornalista
francês.

Informou-se também gue sua família, em Atenas, recebeu com

apreensão a notícia.
"Vou me casar terça-feira", disse a milionária, de 27 anos, de acordo

com a informação divulgada pelo correspondente da televisão francesa
Gabriel Meretik.

O correspondente disse que conseguiu falar com Cristina esta manhã,
antes que ela saísse do hotel.

Fontes bem informadas disseram há algumas semanas que a filha do
falecido magnata da navegação marítima Aristóteles Onassis se casaria
com Sergei Kauzov, ex-funcionário do Departamento de Petroleiros da

Empresa de Navegação Soviética Sovfrajt.
.

Um camareiro revelou que Kauzov foi buscar Cristina no hotel
Intourist em seu automóvel marca Volga, de fabricação soviética, e que
os dois tomaram um rumo desconhecido.

O funcionário disse ainda que Kauzov tem cêrca de 40 anos e um olho
de vidro, como resultado de um acidente que sofreu quando criança.
Acrescentou que Kauzov tem vindo buscar Cristina em seu automóvel,
diariamente, desde que ela chegou a Moscou, há cinco semanas.

Não foi possível falar diretamente com a multimilionária para con­

firmar a notícia.

VOCE ESTA
, PROCURANDO d�SA?

Jardins carinhosamente conser

vados, excelente vizinhança, rua de
acesso exélusivo, perfeita insolação.
A relação de Acessórios não cabe nes­

te anúncio f mas vamos a a Lqun s-, deles:
Arms, embutidos em todos os quartos,
estar íntimo, telefone, cozinha kit -

.chen completa, ar condicionado, sofá I

de alvenaria, cortinas, Lus t res, p Lan
tas, móveis especiais para jardim e
piscina ...

o PREço É ASSIM:
A VISTA = Cr,$.�2. 300.000,00.

ou

Em até 24 meses com finan -

ciamento direto.
005,: 19) Casa totalmente I

I Lbe r erda'
29) Não se aceita im�

veis no negócio ,

pois o .motivo da
venda é �a transfe
rência da família
pi outra cidade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AJUDANTE DE MOTORISTA

· /�!:·,;'f��:'.�,"ÁLVARO AUJ'OMOVEIS
.'

,," '�':YÀv,. HERCíLlO LUZ. 219 - FONE 22-9147

.1300-L MARROM SAVEIRO 1978
CHEVETTE VERDE MUSGO 1976
1500 VERMELHO ,,' 1975
1500 AZUL , :.1975
BRASíLIA AMARELO IMPERIAL .' 1974
CHEVETTE BRANCO EVEREST- 1974
1500 AMARELO IMPERIAL., : 1973
1300 BRANCO LOTUS 1973
1300 OCRE MARAJÓ " 1973
1500 MARROM , 1971

Compramo� seu Carro pelo melhor Preço.

/'
MARTINS AUTOMÓVEIS

"\

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

DODGE POLARA GL marrom(jóia) .. " .............1978

CORCEL coupê branco. , ....... , ..............
, .. 1975

� COMPAA-VENDE,TROCA r�

, A •
,

. Rua Gaspar Outra 90
Estreito:- Fpolis

:" VI NUI IH'H I\IIIOHIIIIII" @; Fone: 44-0522 I
, ,r', _lo

IESTOQl,IE OE'VI;:ICULOS USADOS

MODELO ANO tOR
1300 L 1976 Branco
1300 L 1977 Azul.
1300 L 1977 Bege
1300 L 1977 Verde' .

1600 1976 Branco
Passat LS 1976 Marron

· Passat LS 1976 Branco
Passat LS 1976 Azul
Passat LS 1975 Vermelho
Passat LS 1977 Branco
Brasília I 1976 Branco
Brasília 1977 Bege
Brasília 1977 Azul ,

Brasília 1977 . Branco
Váriant 1977 Branco
Variant 1973 Azul
Variant 1976 Bege
Kombi 1976 l3ege
Kombi 197'7 Branco
SP2 1974 Marron

-
"

, _ ...r ., _ .. -

�� JENDIROBA �'& AUTOMÓVEIS . LTOA. \!I:!!!) .

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22.9077 - 22.1'382

CHEVROLET�CARAVAN ÕK
OPALA OK VARIAS CORES
CORCEL II LDO OK V/CORES
CORCEL II L BRANCO OK
GALAXIE 500 OK BRANCO .'

CHEVETTE OK V/CORES .•
.

·
FIAT GL 7ã·
CHEVETTE SL " � 77 -.

TRAYLER BRILHANT 75.
MOTO YAMAHA 350 71

MAVERiCK 1976

Vende-se em perfeito estado de conservação. Tratar pelo
telefone 22-2485 - horário comercial.

GALAXIE 500 AMARELO , 197'7
CORCEL LUXO BEGE 1978.
CORCEL STD BEGE " 1978
CORCEL STD BEGE ' 1978
CORCEL STD AMARELO 1976
CORCEL LUXO CREME : 1977

�RAS(LlA MARROM : : 1.976
BRAS!LlA BRANCA 1976
BRASILlA BEGE; " 1976
PASSAT TS VERMELHO .' 1976
PASSAT LS - G'H - BRANCO OK 1978
VOLKSWAGEN 1300 L 1977
DODGE POLARA PRATA 1977
CHEVETTE VERDE : , , 1975
BARBADA DA SEMANA CR$.25.000,00
MOTO HONDA 125cc AZUL. ANO 1.977 POR APENAS

VENDE-SE UM CHEVETTE ANO 1974 EM BOM
ESTADC) DE CONSERVAÇÃO E VOLKS 1968
- TRATAR FONE 44-3745 OU 4,4-3724. '

VENDEDOR AUTÔNOMO

Procuro colocação como vendedor autônomo para região de
Santa Catarina. Condução própria. Tratar Rua 7 de' Setembro, 120
- Brusque se. I

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreit6-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

FLORIANÓPOLIS
Nova Oficina Autorizada

\

T-ElEFUNKEN '

.

para TV Preto e Branco'
e em Cores.

Rádios e Aparelhos de Som' \

8ua São Jorge, 17 - Fone: 22-0815

VENDE·SE APTO

ALUGAM·SE

CASA COQUEIROS Empresa de Transportes de Mudanças, necessita de
'

elementos para o cargo acima. Os interessados de,
'

_v��_r:_ão dirigir-se à Rua Arno Hoeschell 62, munidos
de documentos.

1. LOJA---; SOBRE LOJA.,.-1.o ANDAR-10 VAGAS
DE GARAGEM Ed. "A COELHO" - c/ 1.500 mts-
RuaFelipe Schmidt

'

2. LOJA TÉRREA c/270 mts - Rua Felipe Schmidt

3. LOJA- SOBRE LOJA- GARAGEM c/650 mts­
Av. Rio Branco - Ed. "Dona Alayde"

Foram perdidos os documentos da Sra. ROSE MARI RAMOS, do '

'

automóvel Dodge 1800, cor branco, ano 1973, placa CH 1908
chassis B00619.9.

'
'

Vende-se e?<celente casa em Coqueiros,
contendo 230-m2, sendo 3 quartos (uma
suite), lavabo, lavanderia, living em dois
ambientes, sala de jãntar, jardim de in­
verno, sala de TV, hall, ...garagem, depen-

.dências de empregada e cozinha kitchern.,
Preço Cr$1.500,00 (sendo 680.000,00 pelo
SFH.)

.

r-----�--------------------------------�j
�
I'DOCUMENTOS PERDIDOS

TRATAR: Rua Felipe Schmidt- 81- Fone 22.2765/
'22.5578

-I
j

Foram perdidos. os documentos dq carro Volkswagen 1300 L, cor' !
bege, ano 1977, placas CH-4560, chassis n.o BJ453035, de proprie- I�dade do Sr. Nelci Constan!. \,

I

I

r---------------------------------------_;
•

, l
I

DOCUMENTOS PERDIDOS
,

CASA -- VENDE·SE
Tratar c/Regis Imóveis - Av. Otton Gama
D'Eçari.? 139- Loja 4- Fones 22-3537 e

22-6551.
DESOCUPADA E REFORMADA - SACO DOS LIMÕES.
TELEFONAR 22.3652 e 33.141)9. P/.Vitalino.

\

,

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do Sr. GERMANO DENDENA, do
carro Volkswagen 1300. Placas CH3464, cor branco, ano 1975,
chassis BJ142507. .i

VENDE-SE
UM CONJUNTO DE SALAS

Localizado. rio centro Executivo Miguel Daux, 8.° andar, conj. 801,
constatando de 3 saias,' e instalaçôes sanitárias com telefone

PABX, medindo 53 m2. Tratar fone 22.6365.

De um dormitório, sala, cozinha e banheiro social, Ed. Claudia na

Rua Almirante Lamego, com vista p/Beira Mar Norte. Financia­
mento Cr$ 379.000,00, poupança Cr$ 45.090,00. Tratar 44.3690.

DOCUMENTOS PERDIDOS
APARTAMENTO NO CENTRO

,

ALU�A-SE Foram perdidosos documentos do carro Volkswagen Passai LS,
,

placas CH-3675; cor azul, chassis ,BT041874, ano 1975 de proprie­
dade do Sr. Joarez Antonio Morais.'

ALUGA·SE.
.Quarto, sala-copa em L, cozinha, WC área de serviço. Todo acarpetado, azule­
JOs até ° teto. Negócio direto com proprietário. Felipe Schmidt, 106-Apto 502
- Ed.:BOUGAINVJLLEA.

Aluga-se um Galpão com 160 metros quadrados na Rua
Qel Pedro Demoro fundos com Phillipi e Cia no Estreito­
Tratar pelo fone 44-0737 Sr. Cleber.

.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Dois comerciais prefixo 22. Tratar pelo fone 22..1273 :.......

segunda e terça-feira, horário comercial.

TÉLEFONE VENDE·SE·VENDE·SE· Foi extraviada uma carteira de motorista, pertencente ao Sr.' João
Peregrino Soares Abreu - resldente à Rua 11 de Junho, 10--:
Barreiros.Uma casa com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro. Locali­

zada no conjunto residencial Palmares - Roçado - São
José. Tratar fone 22.9972,.

CHEQUES EXTRAVIADOS
VENDE·SE

2 telefones comerciais
1 prefixo 22 e um 44.

Tratar fone 22.8188 c/Harnilton.

Foram extraviados os Cheques de n.vs 411.501. a 1.44.510 (BESC
FPOLlS), pertencentes ao SR. PEDRO LEAL DA SILVA NETO. O
qual não se responsabiliza pelo pagaménto ods mesmos.

PROCURA·SE PAR.A ALUGAR
Sala no centro, c/banheiro e pia.

Pagamos até Cr$ 2.000,00.
Tratar pelo fone 44.4907. '

I,

DOCUMENTOS PE.�DIDOS.
Foram perdidos os documentos do carro marca Volkswagen, cor

vermelho montagna, placas CY 0234, ano 1'972, chassis h.o BP

803.507, motor n.? BF 470826 de propriedade do Sr. Edvino Hup­
peso

VENDE·SE

PRECISAMOS FONE PREFIXO "2" POR APENAS CR$ 25.000,00. TRATAR
PELO FONE 44-1589 - SR. ALONSO.

Balconistas, maiores de idade, quites com o serviço
militar, com prática em ferragens.

ANDRÉ MAYKOT & CIA LTDA
R. Dr. Fúlvio Aducci, 1157

Florianópolis.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
LONDON CABELEIREIRO

Preéisa-se de MANICURE com prática.
Tratar Rua ALVARO DE CARVALHO, 34 conjunto 5.

Estreito- Foi extraviado o. documento de Identidade Estudantil
(UFSC), pertencente a Marcos Antonio Furlan ...

()fT

DIAS ·28,29 E 30 DE JULHO ,t

EM ,CAMPECHE, NO ANTIGO
.

CAMPO DE AVIAÇÃO
Nestes tempos de festas e dias de sol, você vai participar da grande
Festa da Mandioca, em Campeche. Lá estarão os famosos pratos de'
mandioca do ilhéu. Cuscuz, bijou, rosca-de polvilho, broas, carne seca

com pirão d'água, e muitos outros. O brilho das danças folclóricas, boi

mamão, pau de fita e a Rainha do Campeche.
Festa da Mandioca - Dias 28, 29 e, 30 de julho, em Campeche, no

antigo campo de aviação. Promoção: Di retur e Comunidade de Cam­

peche, em benefício da construção do Centro Comunitário de Cam-

peche. J

.'
,

i
,

L

,. -

.. '';'' .

'- _ ..

.�.
- ...: .-'

.
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t

baixo. São Ursos: o Presidente Geisel, o Depu­
tado' Ulisses Guimarães, o poeta Carlos Drum-

-mond de Andrade, D. Eugênio Salles, o Sena­
dor Magalhães Pinto, Regina Duarte, Vinicius
de Morais e Pelé." Quem é urso em Florianópo­
lis? Que 'se saiba, só diversos "amigos" .. ,

o Informe J8 (do Jornal do Brasil, come vocês
sabem) está rotulando as mais diversas persona­
lidades da vida brasileira de duas maneiras: ou é
touro ou é urso - não dá outra.

•

','Os touros são aqueles que, como os patronos,
jogam o que encontram para cima. São Touros;
o General Fígueiredo, o Senador Paulo Bros­

sard, o professor Delfim' Netto, D. Paulo Eva­

risto Aros, Glauber Rocha e Rita Lee, bem
como Sonia Braga e Lula, I;> Metalúrgico" O
Celso Pamplona é touro - aliás, de maneira

ge�at� há touro em Florianópolis...
._- _-

_.-

.

,.

ilndes jovens da sociedade de Criciúma, quevão fazer seu "de bút", dia 5, no Criciúma Clube,
_

17 horas no Edifício Hér­
cules.

"Observa-se que um tipo não leva vantagem
intrínseca sobre o outro. Diferenciam-se sobre­
tudo porque o touro' mostra o que joga para
cima e o urso muitas vezes derruba o que tem
diante de si sem que se consiga ver corretamente
do que se trata."

,

'

x-x-x
. De Buenos Aires, 'esta­
mos recebendo cartão de
Heládia- Kotzias, comen­

tando sua viagem a Ar­
gentina.

Em termos loeaís, o Jorge Bornhausen - touro
ao passo que o seu primo Governador é urso."Os ursos, como os patronos, jogam tudo para

x-x-xo General Figueiredo deu,
,

ontem pela manhã antes de
partir, mais uma prova do seu

festejado encanto pelos
eqüinos: no saguão de recep­
ção do Florianópolis Palace
Hotel, onde o próprio
hespedou-se, há uma escul­
tura em bronze de cavalo que
provocou ohs de incontida
admiração no candidato em

questão.

A reclamação é geral: ós dois
canais de televisão de Santa Ca­
tarina tem por hábito apresen­
tar os bons filmes em horário
pra lá da meia-noite - isso sem

falar na falha em de não pré avi­
saro público telespectador da
fita que vai levar.

, .

Em companhia de sua

mulher deu rápida circu­
lada em nossa cidade, o

Sr. Roberto Luz. Aqui na

ilha o casal Luz, foi hós­

pede do Florianópolis Pa­
lace Hotel.

x-x-x

Deixando a cidade hoje
. para passar o fim de se­

mana em seu confortável
apartamento no Balneá­
rio Camboriú, Rui Born
da Silva.

O esvoazante e platinado Celso'
Pamplona� Wr sírial no auge da
sua carreira de estrela; está
anunciando que promoverá no

seu assistidíssimo programa de
televisão de todas as sextas, o

concurso do rei e da rainha do
disco, Ou seja, o mais rebola­
tivo par de Travolta da cidade.

•

Além disso, aqueles deliciosos
filmes dos anos 50 que costu­
mam ser levados às 2 da tarde,
bem poderiam substituir os xa-,--­

ropantes e enlatados seriados a' Nelson Alexandrino, diretor
base biônicos, biotônicos e do hotel, não fez por menos e,
bang-bangs. mais que depressa,

•
adiantou-se em oferecer oes­

cultural cavalo que, a estas al­
turas, já deve 'éstar a ,galope
rumo a Brasília.

•

A partir daquele momento,
Alexandrino, ex Prefeito de
Criciúma (pela oposição é
bem verdade - mas, e daí?),
é mais um ministeriável
nome catarinense na agenda
do General.

-_!.._ ------

�

ria da nova sociedade
ficou assim constituída:
Dr. Raymundo Ambeni,
presidente; vice presi­
dente, Dr. Élio Roesner;
secretário Afonso Celso
Vieira e José Mauro
Rosa, tesoureiro.' I

Hoje às 12 horas o Go-
. -vernador do Estado Dr.
Antônio Carlos Konder
Reis no município de
Bom Retiro, presidirá
inauguração de obras de

, seu governo.
x-x-x

Tereza Lenzi e Luiz Fer­
nando Brito, foram vistos

jantando na Cantina Di
Carlo.

Afinal, convenhamos, depois de
um dia inteiro de batalha a gente
quer se deliciar com o doce da

vida? que bem pode ser a base
dessas fitas cujo ingrediente é o

pastelão. Ou não? '

De cada sexta sairá um par,' , que
disputará, depois de alguns
programas de seleção, a final em

movimentada festa na Dizzy,
•

Rapaziada do Estreito, ourice­
se, afinal é daí que deverá surgir
o Tony Manero da cidade -

Afinal o Estreito não está pra
Ilha assim como o Brooklin pra
Manhatan?

x-x-x

A empresa "Cedrehn" or-
,

ganizou a 2. a extar, para'
expor trabalhos artesa­
nais de Reeducandos.
Trezentos Reeducandos
expõem na agência da
Dipronal, gentilmente
cedida pelo Sr, Oscar
Cardoso Filho, 600 belís­
simos trabalhos. A pro­
moção tem sido bastante
comentada e em especial
elogios ao Diretor da Pe­
nitenciária de Florianó­
polis, Sr. Evaldo Villela,
pelo trabalho que vem

desenvolvendo, o único

elp todo o País, .

x-x-x

x-x-x

Hoje às 20 horas na Ca­
pela do Colégio Coração
de Jesus, dar-se-á a ceri­
mônia do casamento de
Rosemari Schneider e

Fernando Fernandes de,

Aquino. Após a bênção,
os noivos receberão cum­

primentos na sala de re­

cepção da Capela.
,

x-x-x

Dará início a suas. ativi­
dades nos primeiros dias
de agosto, a Aliança
Francesa de Florianópo-
lis.,

,

\

x-x-x

Dia 31 às19,30 horas na

Capela Santo Antônio
em Blumenau, Mylene
Liberato e Evandro Seus­
sei vão receber a bênção
do casamento.

.

x-x-x

O conjunto ARS Bar­
roca, dia 31 próximo fará

/

Maioria dos eletrosuis provenientes do Rio, São' Paulo, Minas ou

Paraná estão tratando de transferir seú títulosos eleitorais pra Santa
Catarina.

O que se comenta nos mais di­
versos' embevecidos e noctiva­
gos meios ilhéus é que os enri­

quecidos proprietários da Dizzy
gostaram tanto' �a experiência
noturna, que já estão com mãos
na obra de recuperação da Ca­
pelinha, que se transformaria
em séria boate só pra casais ca­

sados - o que não implica que
sejam apenas acasalados, tão
em moda hoje em dia.

•

x-x-x

O presidente da Assem­
bléia Legislativa, depu­
tado Waldomiro Colautti
em seu gabinete recebeu
homenagens de funcioná­
rios daquela Casa.

x-x-x

Lelia e José Arthur
d'Acampora, passaram o

fim de semana na simpá­
tica cidade de Joinville,
onde participaram 'da

d;���!�.llÇ!ÍJ!! çl�. g!!l� J)_�
, Sociedade Harmonia
Lyra.

x-x:"x

,O engenheiro Élio Roes­
ner, em sua bela residên­
cia recebeu um grupo de

amigos para a reunião de

fundação da Sociedade
Cães Pastor. Alemães dé

Florianópolis. A direto-

_----- Jane da Silva, uma das .,.

mulheres bonitas e

elegantes da
sociedade de BlumenaU

Menos os gaúchos que não querem porque não querem saber de
votar em catarinenses. O motivo é simples e justo: todos fazem
questão de votar no candidato à Câmara Federal de número 235, ou

seja, no Telmo Thompson Flores, popular TI Flowers.
•

Aliás, ele é o único candidato a cargo eletivo no Rio Grande do Sul
com torcida ra�icada em Florianópolis - também, o que é querem?
o Thom�son fOI o responsável pelo acesso de maioria dos pampas ao

paraíso ilhéu... E a maneira que os gaúchos encontraram pra
agradecer é Justo mandando-o pra Brasília. ..

'

•
O Campeonato Brasileiro de Futebol, agora em

fase final, teve suas chaves divididas em

letras.' Assim é que, hoj�, os oito times estão
disputando as letras finais do.alfabeto.

uma churrascada.
x-x-x

O vereador Cesar Fontes,
candidato a deputado es­

tadual, foi visto jantando
no' Coqueirão, com um

grupo de amigos ..

�,� x-x-x,.... -t- ,a i �

sua apresentação no

Teatro Álvaro de Car­
valho. A promoção é da
Pró Música de Florianó­

polis.E quanto a Dizzy, continuaria a

mesma, entregue a alegre rapa­
ziada local que não quer saber

d'outra coisa na vida a não ser se

embebedar. rebolar e faiscar...

caro . ,

x-x-x

,As�J�l�gªntes Sjas. Ali-.'
cinha Souza Damiani e

Maria Leonida Vieira,
foram vistas jantando na

"La-Gondola".
x-x-x <

O presidente do Criciúma '

Clube e Sra. Dr. Rogério
Peresoni Castro, hoje re­

cebe as debutantes do
Críciúma Clube, para

�.._.,� � � ......�_ ....._ ..:.�� ��. '". .Óv
.91

':1 ... ç., � .. .,. 'II""'-"'� II! - ...... 1"1' �.", ., " '"

O que quer dizer que os minguados representantes
catarinenses nunca conseguem ir além do ABC.•. O governador Antônio

Carlos Konder Reis e' a

diretoria do Banco do Es­
tado de Santa Catarina

--
'

estao nos convidando
para a solenidade de
inauguração das novas

instalações da Agência­
Central do Besc, dia 4, às.

Cumprimentos 'o Dt.
Nereu Rainos Filho, dire­
tor da Cia. Boa Vista de
Seguros, pelo seu aniver­
sário hoje. Logo mais, 0-
casal Ramos Filho em seu

apartamento, recebe um

grupo de amigos para um

jantar.
"

HOR6s,coPO,
Omar Cardoso

ARlES - Dia em que.deverá dar maior atenção às. pessoas
que o cercam, em especial as que dependem direta ou

indiretamente de voce. A influência é das melhores aos

negócios, empresas, investimentos e aOJ jogos, sorteios e a

lotena. '
-

-

TOURO - Cuide somente de seus, problemas, não to­

mando parte dos alheios. Influência positiva aos negócios
imobiliarios e a tudo que vem da terra. Neutro ao amor e as

amizades. Pode viajar que será bem sucedido.
GEMEOS - Deverá neste dia ouvir e acatar os conselhos
e sugestões de pessoas inais velhas e experientes que você:
Pode fazer novas amizades e aplicar seu dinheiro que será
bejn sucedido. Excelente às viagens e ao amor.
CANCER - Não se precipite, pois grandes chances de
realizar negócios realmente lucrativossurgirão no decorrer
deste e dos próximos dias. Influência um tanto quanto
neutra ao amor e novas amizades.
LEAO - Dia dos mais promissores às suas atividades'
sociais e profissionais. A exaltação de seu magnetismo
pessoal, influenciará dt? modo positivopessoas importantes
para o seu sucesso. Ótimo ao amor, viagens e chances nos

Jogos e loteria. ,
,

VIRGEM - Todo cuidado será pouco hoje e nos próxi­
mos 21 dias. Tome cuidado ao investir seu dinheiro, com

acidentes, principalmente no seu trabalho e no trânsito e

,com pessoas que não merecem sua estima e consideração.
LIBRA- Boa influência astral às novas sociedades, novos

negócios e para obter o apoio .e a ajuda financeira de,
terceiros. Bom ao amor, às novas amizades e às viagens
longas ou curtas. Muita prosperidade em vista ..
ESCORPIÃO - Fase das melhores à sua prosperidade
devido a boa influência de sua 10. a Casa Astral. "Lucrará,
hoje, nos negócios e ao investir o seu dinheiro. Ótimo ao

amor, às viagens e às novas amizades. 'Faça planos com'

relação �o futuro.
'

SAGITARIO - Muita paz e tranqüilidade podem ser

esperadas neste dia. O trabalho renderá o bastante para
deixá-lo feliz e os negócios irão cada vez melhor. Otimo ao

convívio familiar, às novas amizades e a vida social. Pode
viajar. ,

'

..

CÁPRICÓRNIO.:...... Algumas perturbações e dificuldades
no trato com terceiros e em seu campo profissional. Não se

precipite has decisões quê tomar e sempre desconfie de
quem quer que seja. Seja otimista, pois tudo acabará dando
certo para você.
AQUARIO - Para evitar coisas qesagradftveis, brigas,
'rusgas, etc., neste dia tudo dependera de voce. Se agir.CO!fl
calma e sem precipitação tudo tende a dar certo. Iníluência
neutra ao amor e a Vida familiar. Pode viajar.

'

PEIXES - Os bons contatos pessoais que tem feito ulti­
mamente, começarão a ��r bons resultadosJl P�!!T de hoje.
Pede contar com o apoio e compreensão dos superiores �(fõS, e

familiares de um modo geral. Boa saúde e muita disposição.O-
Pode amar:

Nilton Ramos, o Diretor Presidente da Ceisa, no exato ato em que,
com a voz embargada pela emoção, entregava 'h cidade o mais

incrível centro comercial do sul brasileiro, o Ceisa Center,
inauJW'lldo ao entardecer d'antes d'ontem com a presença de meia

cidade, absolutamente regada pelo ceek bv Manolo's.
•

,
-

A outra meia fazia média ne'churraseo em homenagem ao Figueredo-

Vocês sacaram que nota da col�.ma de ontem caiu
no erro comum dos mais diversos colunistas?

. Ao escrever lá pelas tantas que"a dupla caipira
estarão ...

"

Aonde mesmo já vimos cois'a semelhante?'

\ Se bem que, numas, está correto.
Inclusive Camões, às vezes, curtia escrever assim.

Afinal, dupla não sã'o dois?
e dois não é plural? Assim sendo.•.

Agora, o diabo é cobrar na pré data - pois dois,
três dias antes 'do segundo vencimento, lá vem

freguês solicitar pelo amor de Deus que aguarde
mais um pouquinho, uma semana, que a grana
ainda não saiu, o escambau,

Há lojas em Florianópolis que não querem saber
de adotar o discutível e nem sempre eficaz reé- ,

todo de cobrança a base de crediário. E adota­
ram o esperto meio do .cheque pré datado.

Comprou, pré pagou, é a lei, Tudo integral­
mente, sem essas pequenas parcelas a perder de
vista. Se bem que há aquela butique, surda às lamurias

dos fregueses, que não só manda descontar o

cheque da pré data, como todos os demais que
estão na espera. , . Aliás, é justo este o motivo
de muitas e muitas contas subitamente encerra-
das nos mais diversos bancos, , .

.

É um cheque pra hoje, outro pra daqui um mês"
outro pra dali a trinta dias, E não mais do que
três meses,

,

�)' nas quatro BRUNETTl

�DO É DIA DlE DISCO
�7�

'.

(abertas das 8. às 5 e meia) Ingressos: Cr$ 80,OO(inteira) Cr$ 40,OO(estudante�
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HOJE NA TV

Cultura 6

IOJ.o - TVE
11:3..0 - Reencontro
11:5.0 - A Bíblia
12:00 - Ultra Sevem

'12:3Q - Diálogo'
12:4.0 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:3.0 - A Semana de
Zury Machado
13:5.0 - Pergunte ao

Prefeito
;

14:2.0'- Cinema 6
16:00 - Joe o Fugitivo
16:25 - O Mundo Submarino
17:15 - A Família Dó Ré Mi
17:4.0 - O Zorro

"

18:10 - Tarzan
19:,10 - O Bom Baiano

,

19:5.0 - Jogo Aberto
2.0:00 - Roda de Fogo
2.0:4.0 - O Grande Jornal
21:.05 - Buzina do Chacrinha
23:00 - Cine Espetacular
01:00 - General Custer
Coligadas 3'
.o9JÓ - Abertura
.09:45 -'Telecurso 20 grau -

aula inédita e
'

reapresentação das 5
,

'

aulas da semana passada \

'11:3.0 - Salve a Banda (

12:15 - Confronto
12:3.0 - J0mal Hoj� - local
12:45 - Copa Brasil
13:00 - JornalHoje - nacional \

14:00 - Globo Repórter - reprise
15:00 - Rock Concert
16:00 - Festival Tarzan -

Tarzan vai à India
1'8:00 - Caso de Família -

Um Quarto com Personalidade
�í8:3.o - Gina-

19:10 - H,B, 78. - Trapaleão
19:2.0 - Te Contei?
19:55 - Bola na Rede
2.0:00 - Jornal Nacional
2.0:3.0 - Dancin Days

'

21:15 -Iprimeira Exibição -

Pão, Amor e Ciúme
, 23:00 - Sessão de Gala -

O Homem Terminal
.01:00 - Coruja Colorida -

Ódio Destruidor
'

'"

I

�:

AMANHA

Cultura '6
.09:00 c'TVE

?:, T.o: 1.0 - Caravana
11:00 - Caminhos da
Verdade e 'do Amor
11:15 - :Jec Ouro
11 :3.0 - Silvio Santos

,

2.0:00 - Flávio Cavalcanti'
22:3.0 - Ciborg ,

23:3.0 - Cinerama 78
'

ói.oo - Enigma
Coligadas 3
.08':3.0 ,- Abertura
.08:45 - Em Busca de
Novos Horizontes"
.09:00 -' Concertos Para
a Juventude
1.0:00 - Grande Prêmio
da Alemanha de Fórmula I
12:00 - Clube Hanna
Barbera - desenhos
13:3.0 - Emergência

- Peso Pesado
\

14:3.0 - Super Heróis -

,
O Homem do Fundo do Mar
15:3'0,- Futebol -

;

Grêmio -X Vasco
"

18:00 - Praça da Alegria
19:00 - Os Trapalhpes

, 2.0:00 - Fantástico
" 22:00 - Premiere 78 _

I :, O Caso do ASSassino Dou.ble
00:00 - Festival de
Sucess0s - Caxanmú

,"A Oncinha e,
Zé 'Suscapé",

, uma peça,
,

.
-

para as
-

.- ,

; cr,an�as.
() Grupó Teatro

Independente Viii
: ,apresentar no TAC, nos

: dias 5, 6, 12 e 13, a

: p�ça infantil "A Oncinha
, ,

l e Zé Buscapé", um

�: espetáculo alégre, que
: conta a história de duas

, onças e tim caçador. Esta obra

(oi sempre
'

apresentada em

festivais de téatto
,
promovidos pelo Serviço

, Nacional de Teatro, e

estará em cartaz,no

: TAC ,às 16 horas (sábados)
: e 10:30 e 16hs (aos
.' domingos). O ingresso

custará Cr$ 30,00 e as

I crianças que apr�sentarem
1 o bônus '

.

,

distribuído nos,
Vários colégios )

pagarão àpenas Cr$ 20,00.
O el'enco: Gessony Pawlick,
Claudete';Sâlí:tl}S'i-r.,�b'''
Laura Malta,
Sebastião Filho e

Antônio dos Passos.
A produção é
de Valdir Dutra.

f��
(lil��,P!

'

t�,',', ',' ,.;Felipe
'Scluitnlti:d 18'.. illrvíço,' ta

.
cano::: � ) .. '. ,

Be...�.,,�• ., ,rua
FeJi� Scbmldt. 71, ServjÇó.do

;'t;Qffett �r �iCion.do. mil·
,sica: ambié'n:te e ej.�ioQa· '

s-

iiI'" r..
."

, A Aliança promoverá durante o ano diversas manifestações.":��',��' culturais. Diversos projetos estão em fase de realização; I),
.
Pio Xll,' sôrviÇó à ta� c:att..

'

Cine-clube - que apresentará filmes de curta e longa-metragem,
'.8.,......_ O �.....Uo, rua fornecidos pelo 'Consulado Geral da França em Porto Alegre e
TraJano, especIalidade em, . - .

8 2) 'I
I

.,elh8�. Ar CXliKÍiçionado e' reahzaçoes de amadores locais, em supet; grupo teatra -

�stta'ca &mbteiC10!Cd< �,"",,'"6 'rua: 'prete�dend�'�p���e-ntár obras fran�esas é 'ijrilsileiras; 3) palés�-_. uran epoAlU'",. '

... h'
"

d:TU'i_•• 9. ref�"�j tras sobre litera�ura portuguesa e francesa e SOI':e .Istona a

riS. "", ,,' "

" ",'"
,

4 .música; 4) exposições de pintura, escultura, fotografia e artesa-

lle1t,urante. Kib"I'ÍI�I.,�! nato.' ,

) ,

rua Victor MOlrellcs, servIÇO' !
Ia carte. �

,

'Casario d. nlta, Ávenidá i
Mauro Ramos, esquina (Jefte., :
ral Bittcncourt - c$lWJciali-;'
dadc: cames� " ','
Ranl� da ce�te, nua Pédro
Ivo, 19 - cspecialidade: 00-<
mida vegetariafla c $U®S na- ,

turais.
' ,

,I," ,
,:

'

,

Cantina Di � ,toaTei.t.
.

nente Silveira, 128 �,espec:jali- :
zada em cozinha i�a...., j

, ....yon" A,v�ni�i,�\�4'f,J
Norte - cSpeCJab� COZInha IL .... ----�--..:...------. chinesa., ",

""
•

,,"!

-�������������������������������Rerta��j:t���de-II'rua' Alvaro de Carv�t1ho - es­

'pCCializada em comidas, tfpi� !

,cas da ilha, com violão e VOZ"

de Luiz HelÍrique. ,", " ,

Cantina La, GôndOla" Ave-"
nida Rio Branco, 46 � especia- :

Jldade: massas t p�aS.
.

,

COQUEIROS' " ,

Restaurante Çh���1 �ii'� ..

�:'::a,
PedroSilva *' '-',�l'JCtabdade: ,

,laoche$ c feijoa�; aos sába-
',dos. ,',A' ,\' ,

.e.ta_ti' ÂO;' Ponto -.
P�r.o.'�içGà-l. oaitc. !,

'"",\'" >"n"",:,, ."'c:e"Cburrascaria '

,
, :/lvenída

'

coge-

,;Ai1
,. ',' 'em friltOs,(Io mar. '

" , •...,.ote AqWlriu. - cs-:
,

r���lza��I' '�m f��os do'j
Belt8uraJate Hotel Cénajão '

��iaij�:,����
g:�t' ,,/" 'h � '1f,,:;�,�

I
:

o que há paraver no cinema
"

Cine Cecomtur; 14,16, 19h45min e censura 14 anos.

21h45min, "Os embalas de Sábado à Cine Rajá, 20 horas, "Esse Mundo à.
\ Noite", com John Tràvolta, Kareen ' Noite", documentário em cores sobre o

, Lynn Corney, ,censura 16 anos. I mundo; censura 18.-anos.
q,ne São Jo�é, )4,16, 19h45min' �

,

,Blumenf:u21h45min "Marcelino Pão e Vinho', Cine Busch, 20 horas, Guerras nas Es­
com Pablito Calvo' cen�ura cinco 'anos, trelas", com Alec Guinness, Peter
Cine Cora), 1,6,20; 22 horas, "Ligações Gushing; censura 10 anos." '

Proibidas", com Sophia Loren Richard Cine Blumenau; 20 hora�,' Quan40 ttS
Burton; censura 16 anos. '

' Metralhadoras Cospem, com judie
Cine Ritz, 17, 19h45min e 21h45mi;n. Forster; censura 18 anos.

,

"Pânico em Munique" com Franco Cine Mogk, 16, 19 e 21 horas, "Marce­
Nero William Holden Shirley Kníght, 'lino Pão e Vinho", Com Pablito Calvo,censura 18 anos;

, ,

Fernando Rey, Censura Livre
'

Cine Roxy, 14 e 20 horas ( programa
'

ltajaí
duplo), l° filme: "Tensão no Acro- Gine Itajaí,,20 e 22hbras, "Marcelino
porto"; 2° filme: "O Boxeador Chinês Pão eYinho", cen�ur� livre... _de Um Braço"; censura 18 anos. Cine Rex, 20h45mm; Marcelino Pao e

Cine [alisco, 20 horas, "S.O.S. - Sub- Vinho"; livre.t. '

. ,

marina Nuclear" com Charlton Hes- Balneário Cambonu
ton David Carradirie. censura 14 anos. Cinerama Delatorre, 20h30min, "Ci-
Cí�e Glória, 20 h�ras, (programa ilade Violen,tada", com Franco Marte-
dup'lo], 10 filme: "O Trapalhão nas nelli; c�nsura 18 anf!s.
Minas do Rei Salomão; 2.° filme: "As Auto Cine, 2�h30mm, Ben_-Hur; com

Aventuras de um-Detetioe-Português", Charlton Heston; censura hvre.

"

The Band: a',
--_ -

última festa
",' - .. , .. - " .. ,-

'�t,
(e' o último

.

dísco) Bo Dylan, ..a estrela do "Ultimo Concerto de Rock"
, __,._:;-_;,p-" ,"" -- -- ' ,-,-, ,

Dylan toca e canta acompanhando ape­
nas de Robertson, Mas há outros convi­
dados não menos ilustres: o 'velho
bluesman Muddy Waters, com seu
"Mannísh Boo/", Eric Clapton, com

"Further on up the Road", Van Morri­
son ("Tura Lura Lural" e "Caravan"),
Joni Mitchell '("coyote"), Emmylou
Harris ("Evangeline"), Neil Diamond
("Dry your Eves"), Ringo Starr e RÓn
Wood ("I Shall Be Released"), 'Neil '

Yollng ("helpl�ss") e outros. The Band
interpreta alguns sucessos, como "It
Makes No Difference", "The Night
'They Drove Old Dixie Down" e "The
Weight" (este com The StapIes). Como
se vê, foium autêntico canto de cisne.
Não só do grupo, que se separou, mas

taillbém do próprio rock - pelo menos o

rock dos veteranos da década de 60 o
rock pré-industrial. Agora só' fafta
mes'mp Dylan pendurar sua,'guitarra e'
os Stones seguirem os Beatles. Por isso
tudo, vale a pena ouvir esse álbum.
(O.T.) I

Já está aparecendo por aí o álbum
triplo The Last Waltz, com The Band
(lançamento WEA), trilha sonora do
filme "O ultimo Concerto de Rock", di­
rigido por Martin "Taxi Driver" Scor­
sese. O concerto de despedida do grupo
foi realizado em novembro de 77, no
.Dia de Ação de Graças, em San Fran-

cisco (Califórnia). Na verdade, a fest�
ficou por conta mais dos convidados
que do próprio conjunto, de Robbie Ro­
bertson (,2úitarÍ'a, piano, vocal), ,Rick
Danko (baixo, violino' e vocal), Levdn
Helm (bateria e vocal); Garth HudsOJll\

, (teclado e saxofone) e Richart ManUel
(bateri.a, piario' e vocal). :rhe Band só se

,

'tomou ,expressivo depois que' coméçolll
'a tocar com Bob Dylan, a quem devem
tudo. E a ele foram reservadas, como

gratidão; quatro faixas: "B'àby Let Me
Follow You Down", "I Don't .6eliev,
,You (She Acts ,Liké We 'Never/Have
Met)", "Baby Let �e F"ollow �_o_lll
Down (reprise)" e "ForEwer Y,oung".

ARS Barroca,
fa� uma "só !

apresent.ção� ,

2a. - feira.' . o. ARS Barroca estará no TAC
'

---'O público de Florianópolis vai ter é�daPró-M6sicá de' Flori'anópolis,
uma única oportunidade de assistir um Funarte/Ministério da Eçlucaçãa e Cul­
dos mais importantes esi>etáç�los mu- tura e Secretaria da Edu«ação d9 Es-
sicais do Brasil, o concerto' dOo "ARS tado.

' ,

Barroca'� do Rio, de Janeiro. ,

\.� Os �inco músicos de ren,ome nacio-
Os ingressos'p�a o único espetáculo, nal: C�Is(/ Woltzenlogel (flauta), Kle­

às 21 hora� de segunda-(eira, já estão bel' Veiga (Oboé), Noel Devos ({ogote),
sendo vendidos, a Cr$' 80,00 e Cr$ Watson Clis (violoncela) e Heitor AIi­

, 40,00, QOS postos ile ventfa da Pró- monta (piano-cravo·), interpretam um

MúsicadaGapital,naJaneModaseTe- repertório dos séculos XVII e XVIII e

'cicJos TufE Amin, na Felipe S,chmidt. apresentam obr.as desconhecidas do
Com esse espetáculo, o Teatro Álvaro público. No programa, peças de Rotte­

de Carvalho encerra seu calendário de' terre, Naudot Vivaldi,' Correte, Tele­
atividades no mês de julho. A promoção mann, Boismortier e HaendeI.

Um bom
programa,

hoje, no
'.\, ",

Teatro: o

Ballet
Brasileiro
da Bahia.
O Ballet Brasileiro
da Bahia apresenta

hojr e amanhã,
". às 21 horas, "Alegria

".1

e Glória de um Povo",
no Teatro Álvaro

de Carvalho. Sob a

direção artística
de Carlos- Moraes,

as 12 bailarinas e
,

13 bailarinds

apresentam um

programa
dividido em

três partes: AUto dos

Reis e Reizinho de

Belém, Contos do
Mar e Corte de Oxalá.

O grupo, formado
,

, em 67, é precursor
no, Brasil de um novo

conceito de dança,
onde o folclore é

ápresentado, estilizado,
,

sobre uma

base clássica,
seguindo o exemplo

dos ballets russo,

polonês e mexicano.
,

'Em todas as

apresentações, a

riqueza do vestuário
e a' movimentação

Serviço - 15

"

coreográfica são
consideradas como

alguns dos pontos
altos do espetáculo.

O programa reúne
músicas de Noel Rosa,

Quinteto Violado,
I '

Orquestra
.Armorial, Banda

,

de Pífanos de Caruarú,
-Carlos Moraes,

Dorival Cayrnmí,
músicas de camdomblé

e de Francisco Mignone.
E apresenta danças

como lundo, samba,
congada, maracatu,

bumba-meu-boi,
capoeira, danças de Exú,

Ogun-Iansã, Ossain,
Oxossi, Iemanjá,
Xangô e Oxalá: Coreografia, um dos pontos ,altos.

"2sfAliançá Francesa vai: ,

I

oferecer novos cursos

, ;No ,Cámpêlhe
. "

cont.nua

a, Festa da
'Mandioca.
A H Festa da Mandioca,

iniciad& ontem

com a abertura do
restaurante "O Mandiocão",

missa campal,
apresentação de

um grupo folclórico
e um baile no 'salão
"A Farinhada", terá

prosseguimento hoje,
'no Carnpeche.

Consta da programação,
além do funcionamento

,

do restaurante
"O Mandiocão" a partir

das 12 horas, uma
,

apresentação da Sociedade
Folblórica Boi-de-Mamão

de Itacorobi. Duas
horas mais tarde,

durante o baile no salão
"A Farinhada"; a

cargo do conjunto
"Os Escorpiões", será

escolhi,da a rainha
do Campeche,

A Festa da Mandioca
tem por objetivo ,

'preservar e divulgar
os 15 engenhos

primitivos que sobrevivem,
na região e constitui,se
em mais uma opção de

lazer. É também uma

oportunidade para
o florianopolitano e o

turista conhecerem
e experimel�tarem

diversos pratos típicos
feitos a partir da

farinha de mandioca,
A renda será revertida

,

na construção da sede
do Centro Comunitário

do Campeche, que,
juntamente com a

Diretur, promove
o evento, A, programação

encerra no domingo,
às 21 horas,

",

\
--

A Aliança Francesa está comunicando 'que reiniciará suas

atividades no próximo dia 7 'de agosto, na sua nova sede, à rua

Araújo Figueiredo, 22. A� matrículas pará o segundo semestre,
no curso de língua francesa, já estão abertas. rfaverá aulas e,rn
trêsperíodos e cursos audio-visuais para principiantes e av�n­

. çados. Também serão ministrados cursos especiais, co�o CIVI-

lização, Literatura. Ataxa única de matrícula é de Cr$ 230,00 e

a mensalidade dó curso normal é de Cr$ 380,00.

Tirellf vai 'inaugurar
atelier na Lagoa, hoje

.

o tapeceiro Tirelli; que já expôs
/várias vezes'na Capital e no interior, inaugura

seu atelier às' 19 horas de hoje, na Lagoa
da Conceição. Um de seus 'trabalhos, uma tapeçaria

de 36 metros quadrados, repr�senta
o folclore, artesanato e

história de Santa 'Catarina.
Tirelli foi convidad'O a participar de uma

exposição n�y Região Militar;
em Curitibã, ena comemoração ao

,

-r
. Dia do Soldado, a 25 de agosto.

,tAs autoridades pJOmotQras da expostção
colOCarão veículbs à

. ,

disposiçi\'O do. t<ipeceiro, para o

transporte ,de setis trabalnos.

No sábado e domingo esta­

rão de plantão as farmácias
Tunísia (rua Felipe Schmidt,.
43) e Indiana (rua Fúlvio

_Aducci, 988, Estreito),

Diariamente, das 8 às 23

horas, estão abertas as farmá­

cias' Ouro (rua Felipe
Schmidt, 53), Nohirna (Fe­

lipe Schmidt, 8), ambas no

centro.
.

A Farmácia Vilória, na

Praça' XV de Novembro,
mantém plantão permanente,

,

I,
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'VAO s I� SEM INDENIZA,ÇÂO

onde foram transferidas quase
cem famílias que habitavam no

lugar em que se constrói o estádio
de futebol é bastante precária.

As. casas estão construídas com'
um espaço de menos de dois me­

tros entre uma e outra. As ruas

são por-demais estreitas, e nelas a

água usada nas pias escorre mis­
turada aos detritos. Os sanitário

, 1_

que servem as casas sao agrupa-
dos dois a dois e a capacidade das
fossas sanitárias é. pequena.
Quando há' água, chega por uma
torneira situada no lado de fora das

Transferidos do Pasto do 'Gado para esta v-ila devido'à construção de um estádio de futebol, os moradores dizem que agora
não saem meis: "isto é nosso, não vamos para. Forcuithinhe". Cansados de promessas, eles ecusem uma assistente social.

Duas placas pintadas à mão,
colocadas nos, dois pontos de
acesso à vila construída pelo Go­
vemo para abrigar os moradores
do Pasto do Gado deslocados

para a construção de um estádio
de futebol, registrando sua de­

terminação de não saírem sem

uma indenização: este o meio ado­
tado pela Comissão dos morado­
res do local para manifestar seu

desacordo às propostas do Go­
verno.

A ida para Forquilhinha, solu­

ção proposta, pelo Governo, é
encarada com desagrado pela
maioria dos moradores, que vêem
na distância o principal obstá­
culo. D. Enedina, cujos marido e

filhos trabalham em Florianópo­
lis, "ganhando o salário", afirma

que só as despesas com passagens
de ônibus tornariam mais �ifícil
equilibrar o parco orçamento fa-

rniliar.
INDENIZAÇÃO

Ãlvaro da Silva, casado, apo­
sentado, e um dos mais ativos
moradores da vila, trabalha como

estofador, carpinteiro e pedreiro,·
"porque só o dinheiro.da aposen­

, tadoria, não dá". Conhecido por
seus amigos e vizinhos como "seu

Bananeira", Alvaro é 'um dos
mais firmes em seu propósito de
não ir para Forquilhinha: "Se qui­
serem tirar as casas daqui, vão ter

que derrubar a casa em. cima de
nós, porque-não vamos -sair".

Álvaro diz-que, quando da re­

moção dás famílias para a vila,
houve promessa de uma indeniza­

ção, "e essa indenização nunca foi
paga. Agora, querem nos rel,l1o�.
ver para Forquilhinha sem nos

indenizar.' Nós queremos sair

daqui com a indenização prome­
tida e levando a casa".

Para Alvaro da Silva, a casa

onde está agora é sua. Afirmando

que a casa que possuía no Pasto
do Gado "era muito superior a

esta, que está sendo devorada

pelos cupins, não tem divisão e é
muito pequena", acrescentou o

morador que "a assistente social,
D. Zaira, disse, quando viemos

para cá, que a casa era nossa ..

Agora ela é nossa". Quanto às in­

formações de que em Forqui­
lhinha eles teriam escola e posto
de saúde, disse que "D. Zaira
havia prometido que haveria isso
tudo aqui mesmo, e nada disso
acon teceu",
, Argumentando que "se lá' no

Pasto do Gado nós éramos inva­

sores, nós fomos colocados aqui
pelo Governo", Alvaro diz que há
uma comissão que representa a

maioria dos moradores, e que tem

uma lista assinada por quase to­

dos, concordando com a coloca­

-ção das placas que afirmam a sua

determinação de não saírem sem

ser indenizados.

"Aqui, quase todos os morado­
res ganham o salário mínimo" e se'

forem. para Forquilhinha terão

que pegar ônibus quatro vezes por
dia, se quiserem almoçar em casa,
sendo que no horário de almoço
do trabalhador é de apenas uma.

hora. Com essa despesa de trans­

porte, tendo que comer na roa

com família para sustentar, nin­

guém pode viver com esse salário.
A maioria nem tem condições de

pagar o financiamento doxter­
reno, lá em Forquilhinha".

pertences não cabiam' dentro da
nova casa. '

"Falei com D. Zaira, e ela me

deu a chave da casa ao lado,
'aonde coloquei meus pertences. '

Comecei a aumentar minha casal
veio um fiscal e embargou a obra.

,Aí eu procurei a D. Zaira e disse'
que não ia desocupar a casa vi­
zinha e então resolveram permitir
que eu aumentasse a minha".

A.ntopio foi um dos moradores
a assinar a lista para a colocação
dos cartazes dizendo que os mo­

radores não sairão sem serem in-
\. TAMBÉM NÃO VAI denizados, "Quando fomos trans-

Antônio Bento Rabelo, dono feridos pata li vila, disseram que
de uma pequena. mercearia que, uma verba havia sido liberada
serve à comunidade, possuía para. a nossa indenização. Se
uma casa de 8 por? metros, divi- houve essa verba, não sabemos

,dida em 8 peças, quando foi trans- onde foi parar, porque aqui nin-
ferido para a vila construída pelo guém recebeu nada".

. II

Governo, Quando se mudou para Em relação à possível ida para
a casa que Ihé havia sido desti- Forquilhinha, declarou não estar

nada, constatou que seus móveis e disposto, '''p.9fque é muito dis-

quando as famílias. foram transfe­
ridas para a vila houve uma tenta­
tiva de se impedir que os morado­
res fizessem melhoramentos nas

casfs. "Queriam proibir que
fizesse-mos divisões interiores e

que se fizessem cercas, O respeito
é a coisa mais bonita que existe. Eu
disse a D. ZàÍra quando ela veio à
minha casa: aqui a senhora está na

'sala-de-visita, no quarto e na co­

zinha, -tudo ao. mesmo tempo.
Depois, eu aumentei a casa, fiz as

divisões e cerquei".

Frisando que as famílias foram
deslocadas do Pasto do Gado não.
para a construção de uma Mater­
nidade, Escola ou asilo, que se­

riam. de real interesse para a 'co­

munidade, "mas para a constru­

ção de um estádio de futebol";
Alvaro da Silva acrescentou que

tante e se for- financiado pelo
BNH, como nos disseram, a men­

salidade vaí a�mentar seinpre e­
nós nunca vamos acabar de pagar
isto".

Segundo ele, a melhor solução
seria o pagamento da indenização
e que os moradores pudessem
levar suas casas, "porque assim

. cada um iria para onde quisesse e

continuaria a morar no 'que é
seu".

'"

�
Disse ainda Antonio <ltje pou-

cos foram os beneficiados-com a

transferência. "Se para alguns foi

bom, porque a casa 9.lle tinham
era pior que esta, para a marorra,
que-possuía casas melhores, foi
um mau. negócio". Segundo co­
mentou o filho de Antonio Bento
Rabelo, "lá em Forquilhinha, st_

,

for pago" ninguém vai poder 'pa­
gar, e se for dado, não presta".
A VILA

A vila de casas de madeira para

Cr$ 3.456.900,00
para construir o Instituto

de Educação no Estreito.

a verba

Além disso, a Prefeitura recebeu cheques
nó valor totalde 318 mil cruzeiros!
para construir quadras de esportes .

em escolas básicas do .interior da ilha.
à Governo do Estado reali­

zou ontem assinatura de con­

vênios e entrega de cheques
entre a Secretaria de Educa­

ção e várias Prefeituras e enti­
dades educacionais de Santa
Catarina.

A Prefeitura de Florianópo­
lis recebeu Cr$ 3.456.900,00
para a construção do Instituto
Estadual dê Educação do Es­
treito e mais três cheques no

valor de Cr$ 106.000,,00 para
construir quadras de esportes
polivalentes nas escolas bási­
cas de Rio Tavares, João do
Valle e Anísio Teixeira.

Na Capital, o Colégio Co-

ração de Jesus também foi be­
neficiado com a entrega de

Cr$' 1.900.000,00 para equi-­
pamentos, instalaçõese mate­

riais, enquanto a Fundação
Educacional de San1� Cata-'
rina recebeu Cr$ 9.000.000,00
para compra de equipamentos
e materiais destinados aos

Educação . recebeu Cr$
1.400.000,00 para construir
Sua sede e (ii Associação dos
Pais e Professores do Colégio
Estadual Manoel de Nóbrega
de Rio' Negrinho recebeu a

importância de Cr$
400.000,,00 para reformar
suas instalações.

Os outros cheques foram
distribuídos entre: Nova
Trento rcrs 100.000,(0); Or-.
I€ães (Cr$ 750.000,00); Laur6

•

da do Oeste a quantia de Cr$· Muller (200.000,00); Catan-

4.000.000,00, referente à pri-
.

duvas (Cr$ soo.ooo.en; Bal­
meira parcela do Programa -near io de Camboriú (Cr$
Estiagem.A Terceira Unidade 200.000,001; e Guaramirim
de Coordenação Regional de (Cr$ 1.000.000,00).

. centros integrados de 2° grau
de Joinville, Criciúma, Blu­
menau e Lages.

Foi destinada à Secreta-

CONVITE
MISSA DE 7.° DIA

I
.1

80% da renda obtida é para pagar as

despesas e reinvestimento em novo

material. Os 20% restantes são deposi­
tados numa caderneta de poupança\

em nome do detento, que poderá
sacar somente ao término da sua

pena. Todo o materialexposto é ven­

dido e a penitenciária recebe enco­
,mendas.

Artesanato dos prisioneiros
fiça exposto até segunda-feira

O objetivo desse trabalho é dar ao

presidiário um tempo integral de tra­
balho, reeeducando-o para a futura

reintegração na sociedade. A parte 'ar;
tesanal, em couro, corda. e vidro está

.

sendo feita depois que o CEDRçHU
_ Centro de Desenvolvimento e Re­
cursos Humanos _ realizou cursos

nessas áreas. Na parte das oficinas, os

cur�os são dados por funcionários

contratados; especialistas em sapata:
ria, marcenaria, alfaiataria, tipogra­
fia, colchoaria, mecânica e outras ati­
vidades ..

Além desses cursos, existem os cur- '

riculares de I ° é 2° graus, que são
ministrados no período da noite por

. universitários. Este ano, seis presos
terminaram o 2° grau e prestaram
exames na UDESC, sendo.que todos

já estão matriculados.

I'

RENDADA EXPOSIÇÃO
Esta 2a EXTAR -----o Exposição de'

Trabalhos Artesanais do Reeducando
_ é realizada pelo fato de que a I a foi
muito bem sucedida. O preço do pro­
duto exposto é calculado para cobrir o

custo do material.

... e peças trabalhadas em madeira.

Na exposição, trabalhos em couro, corda, vidro ...

Neste fim-de-semana, até segunda­
feira, o florianopolitano poderá ver a

exposição realizada pela Penitenciária
de Florianópolis, de artigos confec­
cionados pelos próprios detentos. O
horário (segunda-feira), é das 8;00 às

.21:00 horas; hoje, das 8 às 18:00 horas
e, no domingo, das 8:DO às 12:00 ho-
ras.

"

casas.

Na épocà da transferência dos
moradores havia a promessa de

que não pagaria nada nas novas

casas. Mas os moradores afir­
mam estarem pagando luz e água
há muito tempo, e a opinião da
maioria deles é de que emForqui­
lhinha as condições serão ainda

piores.

A Prefeitura Municipal de Joinville, rev.erenciando a

memória do emérito cidadão

IVAN JOSÉ RODRIGUES
que, com invulgar brilhantismo exerceu. ás funções de ve­

reador aCâmara Municipal, deputado estadual, vice-prefeito
e prefeito municipalde Joinville, convida a todos para Missa

de 7.0 Dia que mandará celebrar por sua alma, às 19,00 horas
do dia 30 de [ulho, domingo, na igreja da paróquia de São

Sebastião do Iririú.

Joinville, 26 �e julho de 1978

LUIS Henrique da Silveira
Prefeito Municipal

Acafe recebe
verba para

bolsas de
estudo
Em convênio

firmado com a

Associação Catariennse
das Fundações

Educacionais � ACAFE
'_ A Coordenação de

Aperfeiçoamento de .�
Pessoal de Nível

Superior - CAPES -,

órgão do Ministério
da Educação

e Cultura efetuou
o repasse financeiro

'da ordem de
Cr$ 1.722.600,00

(um milhão, s�tecentoi;
e vinte e dois mil

e seiscentos

cruzeiros), destinado.
à concessão ele 56

bolsas de estudo
a professores

do Sistema 'Fundacional
da ACAFE, que farão

cursos de.mestrado
ou doutorado
no País ou no

Exterior; a

partir do segundo
.

semestre do
corrente ano.

Objetivando melhorar
o corpo docente d.,

Sistema Fu�cÍ'onal
Catarinense,

atualmente constituído
por 1.300

professores com

cursos de graduação,
aperfeiçoamento"

especialização,
mestrado, doutorado

e livre-docência,
a ACAF� já iniciou
outro levantamento

para verificar
o número de

interessados na

realização de cursos

de mestrado ou

douterado, para o

ano de 1979.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




